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CAPITULO  I 

Da  argilla, 


Propriedades,  caraclcres  geraos  o  composição  — Consliluição  inlima-Origem  o  modo  de 
formação  — Classificação  e  caraclcres  differcnciaes. 


Propriedades,  caracteres  geraes  e  composição 

Na  technologia  ceramica  clá-se  o  nome  de  argilla  ou  barro 
a  massas  terrosas  mais  ou  menos  endurecidas,  de  côres  e 
aspectos  variados,  em  geral  unctuosas  e  macias  ao  toque,  in¬ 
solúveis  na  agua,  que  sendo  em  grande  quantidade  as  desag- 
grega  e  separa  astenues  partículas  de  que  cilas  se  compõem, 
e  que  sendo  em  pequena  proporção  relalivamente  ao  volume 
de  terra  é  por  ellas  absorvida,  dando  logar  á  formação  de 
uma  pasta  que  pode  ser  amassada  e  que  apresenta  uma  con¬ 
sistência  e  cohesão  que  lhe  permitte  ser  moldada,  modelada, 
esculpida  e  torneada  e  conservar  a  fórma  que  recebeu.  Pela 
desseccação  a  consistência  augmenta,  e  submettida  ao  calor 
esta  pasta  endurece  e  a  altas  temperaturas  é  susceptivel  de 
adquirir  grande  dureza  e  sonoridade,  perdendo  então  aquellas 
propriedades  e  soffrendo,  em  uns  casos,  uma  semi-vilrificação 
que  a  torna  impermeável  aos  líquidos,  ficando  porém  para  a 
maioria  dos  barros  porosa  e  permeável  e  com  as  superfícies 
rugosas  e  asperas. 

Scientificamente  considerada  a  argilla  pura  é  um  silicato 
de  alumina  hydratado  geralmente  que  é  a  base  essencial  de 
todos  os  barros  por  mais  differentes  que  pareçam. 

Esta  noção  é  porém  muito  incompleta,  porque  a  composi¬ 
ção  das  argillas,  taes  quaes  se  encontram  na  crusta  terrestre, 
é  muito  variavel  com  as  rochas  de  cuja  decomposição  pro¬ 
veem  e  segundo  as  condições  em  que  se  operou  essa  de¬ 
composição,  e  d’estas  circumstancias  dependem  as  suas  pro¬ 
priedades  especiaes  e  portanto  as  applicações  de  que  são 
susceptíveis. 

Extrahidas  dos  seus  jazigos  as  argillas  são  combinações  de 
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silica  alumina  c  agua  a  (jue,  salvas  mui  raras  excepções,  se 
acham  associadas,  em  proporções  muilo  variaveis,  diversas 
substancias  estranhas,  das  quaes  as  mais  frequentes  são : 
carbonatos  de  cal  e  magnésia,  oxydo  de  ferro,  alcalis,  areias, 
grãos  de  quartzo  e  de  feldspalho,  laminas  de  micj,  grãos  de 
pyrile,  matérias  organicas,  etc.,  e,  em  quanfTcTã3el  minimas, 
ácidos  vanadico,  titânico  e  tanta! iço. 

Estas  matérias  e^FTfilias ouaTgunias  d’ellas,  enconlram-se 
umas  vezes  em  fragmentos  muito  mais  volumosos  do  que  as 
partículas  argillosas,  e  rfeste  caso  é  facil  separal-as  por  levi- 
gação  e  decantação,  outras  porém  em  tal  estado  de  divisão 
ou  tão  intimamente  associadas  ao  silicato  de  alumina,  que  a 
mais  cuidadosa  lavagem  não  consegue  isolai -as. 

É  aos  oxydos  e  suiphurctos  de  ferro  e  ãs  matérias  organi¬ 
cas  que  os  barros  devem  as  variadas  côres  com  que  se  nos 
apresentam  em  crús,  e  as  reacções  e  decomposições  a  que  es¬ 
tes  corpos  dão  logar  na  cozedura  explicam  a  mudança  de 
côr  que  geralmenle  d’ella  resulta. 

Alem  da  coloração,  denuncia  também  a  presença  das  sub¬ 
stancias  estranhas  e  especialmenle  de  algumas  d’ellas,  o 
amollecimento  maior  ou  menor,  segundo  a  sua  proporção, 
que  os  barros  experimentam  quando  submettidos  a  altas 
temperaturas. 

D’este  amollecimento,  que  é  um  começo  de  fusão,  resulta 
para  os  productos  cerâmicos  maior  resistência,  cohesão  e  du¬ 
reza  e  menor  permeabilidade  á  agua,  mas  lambem  a  sua  de- 
formabilidade  e  a  incapacidade  para  resistirem  a  mais  ele\a- 
€  das  temperaturas  que  acabariam  por  os  fundir  completamente. 

Taes  quaes  as  utilisa  a  industria,  na  maioria  dos  casos,  as 
argillas  são  pois  uma  mistura  mais  ou  menos  grosseira  de 
verdadeira  argilla  com  corpos  estranhos. 

As  proporções  entre  a  silica,  a  alumina  e  a  agua  que  a  ana- 
lyse  revela  nas  argillas  são  muito  variaveis',  oscillando  as  da 
silica  entre  limites  que  vão  desde  4o  a  80  por  cento,  ficando 
as  da  alumina  entre  15  e  45  e  encontrando-se  todas  as  pro¬ 
porções  de  agua  entre  6  e  25  por  cento,  posto  que  geral¬ 
mente  se  mantenham  entre  10  e  12. 

É  pois  difficil,  se  não  impossível,  representar  as  argillas 
por  uma  formula  chimica,  já  pela  composição  complexa  que 
lhes  altribuimos,  já  porque  o  proprio  silicato  de  alumina  pro¬ 
vindo  da  decomposição  dos  feldspalhos,  Ortkose,  Albite ,  Oli- 
go-clase ,  Labradorile,  de  composição  dilTerente,  não  terá  uma 
composição  constante  em  todas  ellas,  e  estará  talvez  associado 
a  outros  silicatos  de  composição  duvidosa  ou  desconhecida, 
resultando  d’aqui  as  dilTerenças  de  proporções,  .entre  a  alu- 
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mina  e  a  sílica  não  misturada  no  estado  de  areia,  que  a  ana- 
lyse  determina  para  as  difTerentes  argillas. 

Seccas  ao  ar  livre,  as  argillas  reteem  ainda  uma  certa  quan¬ 
tidade  de  agua  que  só  perdem  pelo  aquecimento.  Assim,  sub- 
jeitas  a  uma  temperatura  de  100°  c.  perdem  2  a  3  porcento 
de  agua  sem  que  percam  a  propriedade  de  a  absorver  nova¬ 
mente  para  formar  pasta ;  é  a  agua  hygrometrica  ou  de  pe¬ 
dreira,  muito  variaveDe  em  alguns  casos  muito  abundante. 
De  100°  até  á  incandescência  continuam  a  perder  agua,  que 
é  já  a  combinada,  que  entra  na  composição  do  silicato  hydra- 
tado  de  alumina  e  na  dos  corpos  estranhos  que  com  elle  po¬ 
dem  estar  misturados  ou  associados.  Esta  agua  só  é  total¬ 
mente  expulsa  a  uma  temperatura  correspondente  ao  calor 
rubro,  egual,  pelo  menos,  ao  da  fusão  da  prata. 

Um  aquecimento  a  300°  c.  não  determina  pois  a  completa 
eliminação  da  agua,  mas  é  sufíiciente  para  que  a  argilla  que  o 
soffreu,  não  possa  novamente  recebei- a  para  se  tornar  a  amas¬ 
sar,  por  mais  fino  que  seja  o  pó  a  que  se  reduza. 

As  argillas  relativamente  mais  aluminosas,  que,  como  ve¬ 
remos,  são  as  que  melhor  se  prestam  ao  trabalho  do  artista, 
são  as  que  conteem  mais  agua  de  combinação. 

As  mais  resistentes  ás  altas  temperaturas  não  são  porém 
nem  as  mais  aluminosas  nem  as  mais  siliciosas.  O  máximo 
de  resistência  corresponde  a  proporções  intermedias  que  não 
é  facil  fixar. 

As  elevadíssimas  temperaturas  obtidas  com  o  maçarico  de 
gaz  transformam  as  argillas  em  vidros,  com  grande  facili¬ 
dade. 

As  argillas  são  mais  ou  menos  atacaveis  pelos  ácidos,  cuja 
acção  é  mais  energica  sobre  as  que  soffreramuma  moderada 
calcinação. 

Constituição  intima  das  argillas 


Dissemos  de  um  modo  geral  que  as  argillas  são  silicatos 
hydratados  de  alumina,  e  que  a  experiencia  tem  demonstrado 
que  as  proporções  reveladas  pela  analyse  chimica  entre  a  sí¬ 
lica  e  a  alumina,  posto  que  muito  variaveis,  ficam  sempre 
contidas  entre  certos  limites,  de  modo  que  a  composição  das 
argillas  só  pôde  ser  representada  de  um  modo  geral  pela 
formula 

m  Al 2  O3,  m'  Si  O 2  -f-  m"  HO. 

É  realmente  porém  a  argilla  um  silicato  hydratado  de  alu¬ 
mina  que  se  possa  definir? 
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A  cliimica  tem  demonstrado  que  se  encontram  na  natureza 
e  que  se  podem  formar  artificialmente  combinações  de  silica 
com  as  bases  em  que  o  acido  entra  em  proporções  muito  di¬ 
versas.  Assim,  ba  silicatos  simples  formados  por  tres  equi¬ 
valentes  de  base  c  um  de  acido  (silicatos  de  ferro,  cal  e  ma¬ 
gnésia)  e  outros  em  que  acido  e  base  entram  ambos  por  um 
equivalente  (silicato  de  alumina). 

lia  lambem  bisilicatos  em  que  tres. equivalente  de  base  es¬ 
tão  combinados  a  dois  de  acido  (bisilicatos  de  ferro,  cal  e 
magnésia)  emquanto  que  no  bisilicato  de  alumina  um  equi¬ 
valente  de  base  se  combina  com  dois  de  acido. 

Acham-se  emfim  trisilicatos  formados  por  um  equivalente 
de  base  e  um  de  acido  (trisilicatos  de  cal,  magnésia  e  ferro), 
posto  que  o  trisilicalo  de  alumina  seja  constituído  por  um 
equivalente  de  base  e  tres  de  acido. 

E  sem  sair  da  própria  família  dos  silicatos  hydralados  de 
alumina  e  dos  exclusivamente  aluminosos,  que  constituem  o 
genero  argilla  dos  mineralogistas,  isto  é,  todas  as  substancias 
compostas  essencialmente  de  silica,  alumina  e  agua,  o  seu  nu¬ 
mero  e  variedade  são  taes,  que  com  elles  forma  o  sr.  Le  Châ- 
telier  cinco  grupos  distinclos,  caracterisados  pelos  typos,  Ilal- 
loysite,  Allophcme ,  Kaolim,  Pyrophyllüe  (crystallina)  e  Monl- 
morillomte. 

Deve  comtudo  notar  se  que  a  rasão  de  ser  d’estes  diffe- 
rentes  typos  não  reside  absolulamente na  differença  decom¬ 
posição  chimica  (visto  que  o  primeiro  e  terceiro  são  repre¬ 
sentados  pela  fórmula  atômica  que  adiante  attribuiremos  ao 
kaolim  e  que  o  quarto  e  quinto  revelam,  pela  analyse,  com¬ 
posição  chimica  analoga),  mas  na  differença  real  da  sua 
constituição  intima,  nitidamente  accusada  pelos  phenomenos 
complexos  que  o  aquecimento  gradual  até  1:000°  centígrados 
manifesta  nos  diversos  corpos  da  família  dos  silicatos  liydra- 
tados  de  alumina. 

É  também  um  facto  adquirido  para  a  sciencia  que  a  silica, 
a  cal,  a  magnésia  e  a  alumina  são  infusiveis  ás  mais  altas 
temperaturas  dos  nossos  fornos;  que  os  silicatos  e  bisilica¬ 
tos  simples  de  cal,  magnésia  e  alumina  são  muito  diílicil- 
mente  fusíveis,  emquanto  que  os  silicatos  e  bisilicatos  triplos 
d’estas  mesmas  bases  são  muito  fusíveis. 

Ora  a  experiencia,  secundada  pela  analyse,  mostra  que  ar- 
gillas  de  composição  egual  ou  muito  approximada  se  compor¬ 
tam  de  modos  muito  diílerentes,  submettidas  á  mesma  elevada 
temperatura. 

Em  presença  d’estes  factos  não  será  licito  suppòr  que  na 
mesma  argilla  se  encontrem  os  diílerentes  graus  de  satura- 
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ção  de  que  são  susceptíveis  os  silicatos  e  que  ellas  sejam 
misturas  em  doses  variadas  nas  differentes  argillas,  embora 
definidas,  para  cada  uma,  de  dois  ou  tres  silicatos  de  alumina, 
e  que  o  mesmo  se  possa  dar  para  algumas  das  outras  bases 
que  geralmente  entram  na  sua  composição?  E  sendo  assim, 
seriam  lodos  os  silicatos  hydratados  e  em  que  grau?  E  não 
existindo  na  argilla  crua,  não  se  produzirão  durante  a  coze¬ 
dura,  a  alta  temperatura,  reacções  próprias  para  dar  origem 
a  estes  differentes  silicatos. 

É  certo  que  até  hoje  a  chimica  não  chegou  ainda  a  estabe¬ 
lecer  a  presença  simultânea  dos  diversos  silicatos  da  mesma 
base,  em  um  composto  natural,  se  não  por  cálculos  baseados 
sobre  os  dados  fornecidos  pela  analyse  quantitativa,  que,  para 
este  caso,  varias  circumstancias  podem  tornar  falliveis,  e  por 
isso  a  interrogação  que  vimos  de  formular  terá  talvez  de  ficar 
sem  resposta  definitiva  até  que  porventura,  no  seu  caminhar 
incessante,  a  sciencia  venha  a  descobrir  processo  analytico 
que  permitta  separar  os  diversos  silicatos  uns  dos  outros  e 
doseal-os  separadamente,  derramando  assim  plena  luz  sobre 
o  problema,  até  agora  insolúvel,  da  constituição  das  argillas. 

E  não  pareça  que  este  facto  tenha  apenas  um  interesse  es¬ 
peculativo;  é  muito  de  presumir  que  o  conhecimento  mais 
intimo  da  matéria  prima  seja  de  grande  importância  para  a 
industria,  para  lhe  servir  de  guia  na  interpretação  de  muitos 
phenomenos  importantes  que  se  observam  na  cozedura  dos 
barros,  libertando-a  dos  acasos  do  empirismo  e  da  neces¬ 
sidade  de  tantas  tentativas,  tantas  vezes  mallogradas. 

Admittida  a  hypolhese  que  acima  fica  formulada,  explica-se 
facilmente  a  differença  de  propriedades,  de  argilla  para  argilla, 
pela  variedade  das  proporções  dos  differentes  silicatos,  e  ex¬ 
plica-se  o  facto  estranho,  a  que  já  nos  referimos,  de  apresen¬ 
tarem  propriedades  differentes,  sob  o  ponto  de  vista  das  artes 
ceramicas,  argillas  em  que  os  mesmos  elementos  entram  em 
proporções  eguaes  ou  muito  proximamente  eguaes. 

Se  aos  poderosos  meios  de  acção,  de  que  a  sciencia  já  hoje 
dispõe,  se  podesse  juntar  algum  que  substituisse  o  factor  que 
tão  grande  e  importante  papel  representa  nos  trabalhos  chi- 
micos  e  geologicos  da  natureza,  o  tempo,  talvez  que  por  via 
de  synthese  se  podesse  fazer  luz  sobre  este  ponto  em  que  a 
analyse  deixa  muito  a  desejar. 

Talvez  que  fazendo  misturas  em  que  aquelles  diversos  si¬ 
licatos  entrassem,  respectivamente,  nas  proporções  mais  varia¬ 
das  e  ás  quaes  se  addicionasse  areia,  pyrites,  cal,  magnésia 
e  alcalis  em  pequenas  proporções,  dando  ao  todo  uma  grande 
homogeneidade,  que  provavelmente  na  natureza  o  só  obra 
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de  tempo  se  obtivessem  substancias  que  correspondessem, 
pela  sua  composição  e  pelas  suas  propriedades,  ás  diversissi- 
mas  argillas  que  a  natureza  nos  apresenta. 

Seja  porém  como  for,  a  questão  é  tanto  mais  complicada 
quanto  é  certo  que,  alem  dos  compostos  que  possam  serde- 
tinidos,  na  composição  de  muitas  argillas  entra,  no  estado  de 
simples  mistura,  não  só  a  siliea,  mas  também  a  alumina,  como 
se  evidencia  pelos  trabalhos  do  sr.  Le  Châlelier  sobre  a  con¬ 
stituição  das  argillas. 

Origem  e  modo  de  formação 

Qualquer  que  seja  a  sua  composição  e  maior  ou  menor  pu¬ 
reza  relativa,  todas  as  argillas  devem  a  sua  formação  á  alte¬ 
ração  e  decomposição,  não  só  e  principalmente  de  rochas 
ricas  em  feldspalho,  mas  também  de  outras  que  conleem  es- 
pecies  mineralógicas  constituídas  por  si I i^jUo^sjn^uHijo^^ ,  en¬ 
tre  cujas  bases  figura  a  alumina. 

Quanto  ás  rochas  feldspathicas  é  esta  asserção  plenamente 
demonstrada  pelo  facto  de  se  encontrar  frequentes  vezes  a 
argilla  mais  pura  envolvida  pelas  rochas  feldspathicas,  que 
conteem  o  feldspatho  no  estado  de  crytaes  perfeitos,  como  os 
granitos  e  também- no  de  pasta  reunindo  os  crystaes,  como 
os  porphyros,  e  de  se  observarem  os  mesmos  crystaes,  con¬ 
servada  a  fôrma  e  a  structura,  mas  perdida  a  transparência,  a 
dureza^  e  a  resistência,  já  em  parte  decompostos,  brancos, 
e  friáveis,  permittindo  por  assim  dizer  surprehendere  acom¬ 
panhar  a  decomposição  successiva  que  os  transforma  na  sub¬ 
stancia  terrosa,  branca,  de  natureza  argillosa  que  se  pode 
isolar  por  levigação  e  decantação,  e  que  apresenta  todos  os 
caracteres  de  uma  argilla  pura,  cujo  typoé  o  kaolim. 

Qual  é  porém  o  processo  de  decomposição  e  quaes  os  seus 
l(  agentes? 

O  que  occorre  desde  logo,  e  é  esta  effeclivamente  a  theo- 
ria  mais  geralmente  adoptada,  é  que  essa  decomposição,  que 
consiste  no  desdobramento  do  silicato  duplo  que  cqnstitue  o 
feldspatho,  com  eliminação  do  alcali,  seja  devida  á  acção  dos 
agentes  almosphèficos  agua,  ar  e  acido  carbonico  que  forme 
carbonatos  solúveis  com  as  bases  alcalinas  dos  feldspathos, 
auxiliada  provavelmente,  em  alguns  casos,  pelo  calor,  pela 
electricidade,  pela  pressão  e  por  acções  mechanicas. 

A  intervenção  do  ar  húmido,  secundado  pelas  variações  de 
temperatura  da  atmosphera,  na  kaolinisação  das  rochas  gra- 
niticas,  prova-se  indirectamente  pelos  seguintes  factos:  no 
Egyplo,  paiz  favorecido  por  um  clima  muito  egual  c  secco, 
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■  aquella  transformação  não  se  produz  de  modo  apreciável  e  o 
I  granito  conserva-se  atravez  dos  séculos  sem  alteração  sensí¬ 
vel,  emquanto  que,  bem  ao  contrario,  na  Rússia  esta  roclia, 
mesmo  depois  de  polida,  deteriora-se  muito  rapidamente. 

Nas  formosas  noites  de  inverno,  diz  o  sr.  de  Lapparent, 
veem-se  scintillar  na  sua  superfície,  como  outros  tantos  dia¬ 
mantes,  innumeros  pequenos  crystaes  de  gelo,  cada  um  dos 
quaes  é  uma  ferramenta  microscópica  applicada  á  destrui¬ 
ção  do  granito. 

Os  grãos  de  quartzo  das  rochas  graníticas  não  são  atacados, 
mas  a  kaolinisação  do  feldspatho  que  os  envolvia  e  o  arras¬ 
tamento'  pela  a^lIõ'*elMieTitrnrrgilloso  deixa  o  quartzo  em 
grãos  isolados,  lí  assim  que,  sob  a  influencia  das  aguas  de 
infiltração,  a  maior  parte  das  rochas  graníticas  se  transforma 
em  rochas  mais  ou  menos  arenaceas. 

A  kaolinisação,  embora  em  pequena  escala,  das  paredes 
das  pedreiras  de  rochas  feldspathicas,  constantemente  mo¬ 
lhadas,  é  também  um  facto  de  observação  diaria. 

A  acção  da  agua  sob  pressão  e  do  calor  prova-se  pelas  ex¬ 
periências  de  Forchhammer,  que  conseguiu  dissolver  parte  da 
silica  e  da  potassa  de  um  feldspatho,  juntando-lhe  agua  que 
subjeitou  a  uma  prolongada  ebullição,  sob  uma  forte  pres¬ 
são. 

A  acção  do  acido  carbonico  dissolvido  na  agua,  pela  qual  as 
rochas  são  sempre  mais  ou  menos  lixiviadas,  sem  duvida 
uma  das  mais  importantes,  exerce-se  dando  logar  á  formação 
de  carbonatos  alcalinos  e  alcalino  terrosos  que  são  dissolvi¬ 
dos,  sendo  a  silica  isolada  dos  silicatos  também  em  parte  ar¬ 
rastada  pelas  dissoluções  alcalinas  e  em  parte  dissolvida  (por 
se  achar  no  estado  nascente)  pelas  próprias  aguas  de  infiltra¬ 
ção,  as  quaes  não  a  arrastam  toda,  quando  a  sua  velocidade 
não  é  bastante  grande  para  a  dissolver  á  medida  que  se  vae 
separando,  vindo  por  isso,  quasi  sempre,  a  ficar  alguma  silica 
sob  a  fôrma  de  venulas  no  seio  da  rocha  alterada. 

Como  complemento  e  confirmação  do  que  deixamos  ex- 
!  posto  citaremos  as  interessantes  experiencias  do  sr.  Daubrée, 
sobre  a  decomposição  chimica  dos  feldspathos  provocada 
pelas  acções  mechanicas,  que  são  muito  concludentes  a  favor 
da  theoria  da  decomposição  das  rochas  feldspathicas  pelos 
agentes  atmosphericos. 

Estas  experiencias  consistiram  em  observar  os  resultados 
do  altrito  de  feldspatho  sobre  feldspatho,  pondo-o  em  fragmen¬ 
tos  c  com  agua,  em  um  vaso  cylindrico  a  que  se  dava  movi¬ 
mento  de  rotação  com  uma  velocidade  de  cerca  de  2550  melros 
por  hora,  como  apresentam  frequentemente  as  aguas  cor- 
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rentes;  o  peso  da  agua  representava  uma  a  duas  vezes  o  da 
matéria  solida. 

Como  os  resultados  variavam  segundo  a  natureza  do  vaso 
e  a  natureza  do  liquido  em  que  se  operava  a  fricção  dos  fra¬ 
gmentos  de  feldspatho,  o  sr.  Daubrée  leve  de  submetter  a 
mesma  substancia  a  diversos  ensaios,  successivamente,  em  cy- 
lindros  de  grés  e  de  ferro  e  em  presença,  quer  de  agua  pura, 
quer  de  agua,  tendo  em  dissolução  alguns  dos  agentes  chimi- 
cos  mais  universalmente  espalhados  na  natureza. 

Assim  experimentaram-se  successivamente,  como  solven¬ 
tes,  a  agua  distillada,  a  agua  carregada  de  acido  carbonico, 
de  chlorelo  de  sodio,  de  cal,  etc. 

O  feldspatho  (orthose)  sobre  o  qual  se  fizeram  os  princi- 
paes  ensaios,  pertencia  a  uma  variedade  dos  arredores  de  Li- 
moges,  em  cuja  fabrica  de  porcellanas  era  applicado  aos  es¬ 
maltes,  e  não  apresentava  indicio  algum  de  alteração. 

Uma  experiencia  prévia  linha  dado  a  certeza  de  que  a  co¬ 
berta  dos  vasos  de  grés,  empregados  na  experiencia,  não  cedia 
absolutamente  nada  do  seu  alcali  á  agua  em  que  estivesse 
immergida. 

Experimentando  nas  condições  indicadas,  o  sr.  Daubrée 
obteve  os  resultados  seguintes: 

Feldspatho  e  agua  pura.  O  feldspatho  em  fragmentos,  sub- 
mettido  a  um  movimento  demorado  em  presença  da  agua 
distillada  e  em  cylindros  de  grés,  soífreu  uma  decomposição 
notável,  revelada  pela  presençade  silicato  de  potassa  na  agua, 
que  se  tornou  alcalina. 

Operando  em  cylindro  de  ferro,  a  acção  é  na  apparencia 
mais  complicada.  A  agua  torna-se  alcalina,  como  no  primeiro 
caso,  mas  deixa  de  conter  siljça.  Esta  diííerença  deve  ser  pro¬ 
duzida  pela  intervenção  da  substancia  metallica  do  vaso  na 
reacção ;  o  ferro,  muito  dividido,  destacado  pelos  repetidos 
choques  dos  fragmentos  da  rocha  contra  as  paredes  do  vaso, 
oxyda-se  durante  a  experiencia  e  o  oxydo  de  ferro  apodera-se 
do  acido  silieico  do  silicato  alcalino  á  medida  que  este  se  vae 
separando  do  feldspatho  e  na  agua  fica  apenas_  potassa 
livre. 

"Ó  sr.  Daubrée  certificou-se  directamente  d’esta  acção  de- 
componente  do  hydrato  de  ferro  puro  sobre  uma  dissolução 
de  silicato  de  soda,  verificando  que  a  totalidade  da  silica  era 
promptamente  subtrahida  á  dissolução. 

Tres  kilogrammas  de  feldspatho  depois  de  um  movimento 
prolongado  durante  cento  e  noventa  e  cinco  horas,  corres¬ 
pondente  a  um  percurso  de  4G0  kilometros,  em  um  cylindro 
de  ferro,  produziram  2k,720  de  lodo. 
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Os  cinco  litros  de  agua  em  que  se  linha  operado  a  tritura¬ 
ção  não  continham  então  menos  deJi^GO  de  potassa  livre  ou 
seja  23n\52  por  litro. 

N’estas  experiencias  o  liquido  continha  sempre,  alem  da  sí¬ 
lica  e  da  potassa,  uma  certa  quantidade  de  alumina  acompa¬ 
nhando  o  alcali  e  quasi  sempre  sulphatos  e  chloretos.  A  pre¬ 
sença  d’estes  saes  explica-se  pela  sua  frequente  interposição 
nas  rochas  feldspathicas,  mas  uma  tal  origem  não  poderia  ser 
admitlida  para  a  potassa,  a  alumina  e  a  silica,  porque  ofeld- 
spalho  triturado  a  secco  e  reduzido  a  pó  impalpável  não  com- 
munica  á  agua,  mesmo  depois  de  um  prolongado  contacto, 
senão  uma  reacção  Levemente  alcalina,  o  que  não  succederia 
se  o  feldspalho  contivesse  potassa  interposta  ou  tivesse  sof- 
frido  uma  decomposição  anterior  á  experiencia.  Este  facto 
mostra  ao  mesmo  tempo  que  a  trituração,  só  por  si,  não  basta 
para  dar  logar  á  decomposição  do  feldspalho  e  que  a  própria 
agua  actuando  ulleriormeutüsobre  o  pó  feldspathiconão  pro¬ 
duz  lambem  effeito  chimico  bem  sensível. 
í ;  Para  que  a  decomposição  se  opére,  é,  pois,  necessário  que 
/  /  a  divisão  mechanica  e  a  acção  dissolvente  da  agua  se  exer- 
í  \  çam  simultaneamente. 

Feldspalho  e  agua  salgada.  Como  o  rolamento  das  rochas 
se  opéra  não  só  nos  continentes  como  também  no  mar,  o 
sr.  Daubrée  quiz  também  investigar  como  se  comportaria  o 
feldspatho  moendo-se  no  seio  da  agua  salgada.  Em  vez  porém 
de  agua  do  mar,  cuja  composição  é  muito  complexa,  em¬ 
pregou  uma  solução  deünida  contendo  3  por  cento  de  chlo- 

reto  de  sodio.  - - - — — 

/  'Mantidas  todas  as  condições  das  experiencias  precedentes 
/  e  quer  operando  em  vaso  de  grés,  quer  recorrendo  ao  de 
j  |  ferro,  apenas  se  obteve  uma  reacção  alcalina  e  ainda  muito 
mais  fraca  do  que  a  obtida  com  a  agua  distillada. 

A  natureza  do  solvente  exerce  pois  n’esle  caso  uma  influen¬ 
cia  inesperada  sobre  o  resultado  final.  Seria  interessante 
averiguar  qual  a  acção  exercida  sobre  o  feldspatho  pelos  saes 
de  magnésia  que  abundam  na  agua  do  mar  e  pela  própria 
agua  do  mar  e  no  caso  d’ella  ser  positiva  destrinçar  a  parte 
que  caiba  a  cada  um  dos  seus  princípios. 

Feldspatho  e  agua  carregada  de  acido  carbonico.  A  influen¬ 
cia  do  solvente  sobre  o  phenomeno  que  vimos  estudando  é 
ainda  evidente  quando  ao  sal  marinho  se  substitue  o  acido 
carbonico,  considerado  como  um  dos  agentes  naturaes  mais 
energicos  da  decomposição  dos  silicatos. 

Dois  kilogrammas  dè  calhaus  de  feldspatho,  bem  arredon¬ 
dados,  deitados  em  ires  litros  de  agua  saturada  de  acido  car- 
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bonico,  furam  submetliüos  á  rotação,  durante  sessenta  dias, 
em  nm  vaso  de  grés  e  o  acido  renovado  uma  vez  durante  a 
experiencia.  Feito  por  esta  fórmn  um  percurso  equivalente 
a  142  kilometros  obteve  o  sr.  Daubrée  48  grammas  de  lodo, 
0",270  de  potassa  livre  e  0",75  de  silica,  d’onde  deve  con¬ 
cluir  se  que  a  presença  do  acido  carbonico,  em  um  vaso  de 
substancia  inatacavel  por  este  reagente,  tem  por  eíTeito  auxi-  /  ■ 
liar  poderosamente  a  decomposição  do  feldspalho. 

Operando  em  vaso  de  ferro,  o  metal  destacado  das  suas 
paredes,  pelo  attrito,  dá  logar  á  formação  de  carbonato  depro- 
toxydo  de  ferro  que  se  dissolve  na  agua  e  manifesta  se  um 
desenvolvimento  de  hydrogenio,  devido  á  decomposição  da 
agua  sob  a  influencia  do  meTãTT^ 

Quanto  ao  feldspalho,  linha  sido  atacado,  mas  menos  do  que 
pela  agua  pura,  em  analogas  circumstancias. 

A  agua  de  cal  deu  resultados  comparáveis  aos  obtidos  com 
a  dissolução  de  sal  marinho. 

Estas  interessantes  experiencias  provam,  pois,  que  por  de- 
traz  do  facto,  na  apparencia  tão  simples,  da  divisão  mechanica 
das  rochas  pelo  attrito  dos  seus  fragmentos,  rolando  uns  so¬ 
bre  outros,  no  seio  das  torrentes  e  dos  rios,  se  occulta  uma 
acção  chimica  lenta  c  gradual,  mas  bastante  energica  para  de¬ 
compor  um  mineral  resistente  á  acção  dos  ácidos  e  dos  mais 
1  estáveis  que  se  conhecem. 

Quanto  ao  papel  da  electricidade  parece  ser  menos  impor¬ 


tante  ou  exercer-se  apenas  em  casos  especiaes,  porque  a 


agua,  sobretudo  carregada  de  acido  carbonico  e  sob  forte  pres¬ 


são,  explica  perfeitamente  a  transformação  que  vimos  estu¬ 
dando.  Comtudo  a  sua  acção  possível,  em  alguns  casos,  pelo 
menos,  demonstra-se  pelas  experiencias  de  Malaguti  e  Bron- 
gniart,  que  subjeitando  feldspatho  em  pó  húmido  á  acção  de 
uma  corrente  electrica,  durante  muito  tempo,  obtiveram  uma 
reacção  alcalina  que  prova  um  começo  de  decomposição  do 
feldspatho  e  que  uma  corrente  electrica  prolongada  por  muito 
tempo  e  Iransmitlida  pela  agua  póde,  por  fim,  determinar  a 
decomposição  das  rochas  feldspathicas. 

D’aqui  concluiram  aquelles  illuslres  sábios  que,  em  alguns 
casos,  o  contacto  das  rochas  ferruginosas,  determinando  a  cor¬ 
rente  electrica,  póde  ter  auxiliado  e  accelerado  a  decomposi¬ 
ção  produzida  pela  agua. 

Em  apoio  d’este  modo  de  ver  Brongniart  faz  notar  a  fre- 
:  quencia  da  presença  das  rochas  ferruginosas  nas  explorações 
j  dekaolim.cita  os  factos  observados  nos  jazigos  deSaintYrieix, 
i  de  Lonhossoa,  de  Pieux,  de  Morl  e  de  Alençon  e  especial- 
mente  em  Aue,  em  que  a  disposição  das  rochas  ferruginosas 


em  alternancia  com  as  feldspalhicas  é  muilo  accentuada  e 
distincla,  e  refere  que  em  Sosa,  na  Saxonia,  se  observa,  em 
um  terreno  de  granito,  um  filão  de  quartzo  que  o  atravessa  e 
que  é  acompanhado  de  duas  salbandas  de  minério  de  ferro, 
estando  o  granito,  á  direita  e  á  esquerda  d’estas  salbandas, 
decomposto  em  magnifico  kaolim. 

O  kaolim  que  está  junto  ás  rochas  teria,  pois,  rfeste  caso,  \ 
sido  produzido  pela  acção  decomponente  exercida  pelo  con¬ 
tacto  de  rochas  de  natureza  differente  que  se  acham  dispostas 
á  maneira  de  pilha  voltaica. 

Quaesquer  que  sejam  porém  os  agentes  da  decomposição 
das  especies  feldspalhicas  e  o  processo  por  que  ella  se  effe- 
ctue,  a-auilransformação  em  kaolim  é  um  facto  positivamente 
adqairidopara1a^ãiãjQCia.J"",,‘’  '  - - 

Este  pTfenõmeno,  que  outr’ora  se  deu  talvez  em  maior  es¬ 
cala,  mas  que  de  certo  se  produz  ainda  na  actualidade,  é  po¬ 
rém  mais  geral  e,  segundo  os  trabalhos  de  Ebelmen,  o  ele¬ 
mento  feldspathico  não  é  o  unico  que  soffre  esta  alteração, 
que  também  deve  ser  experimentada  pelos  silicatos  que  não 
conteem  alcalis,  e  os  mineraes  e  rochas  examinadas  altenla- 
mente  e  achados  em  estados  de  alteração  que  a  analyse  chi- 
mica  tem  permittido  acompanhar,  por  assim  dizer,  passo  a 
passo,  mostram  de  um  modo  evidente  que  a  transformação 
djLfoldspatho  em  kaolim  é  apenas  um  caso  particular  da  de- 
compõsTçã ogêrãl  dos  silicatos,  sob  a  influencia  dos  agenTffS 
atmosphericos.  * — — 

Em  muitos  pontos  se  tem  observado  a  alteração,  por  assim 
dizer  kaolinica,  dos  basaltos,  das  trachyles,  das  granadas, 
etc.,  desapparecendo  a  maior  parte  dos  elementos  e  concen¬ 
trando  se  a  alumina  no  residuo,  com  fixação  de  uma  certa 
quantidade  de  agua. 

Generalisando  o  facto  d’esla  decomposição  e  esludando-o 
fóra  de  qualquer  bypolhese  sobre  as  causas  primeiras  da 
alteração,  Ebelmen  traduz  o  phenomeno  que  se  dá  na  de¬ 
composição,  sob  a  influencia  dos  agentes  atmosphericos,  dos 
silicatos  aluminosos  contendo  alcalis  ou  outras  bases  e  que 
a  experiencia  verifica,  da  seguinte  fôrma:  A  alumina concen- 
tra-se  no  producto  da  decomposição,  retendo  uma  parte  d.a~_ 
silica  e  fixando  uma  certa  quantidade  de  agua,  emquanto  que 
as  outras  bases  são  arrastadas  còm  grande  parte  da  silica  e 
o  producto  final  da  decomposição  approxima-se,  cada  vez 
mais,  de  um  silicato  hydratado  de  alumina,  embora  a  elimi¬ 
nação  das  outras  bases  senão  faça  por  completo,  nem  mesmo 
para  os  alcalis  que  se  encontram  em  quasi  todas  as  argillasc 
alguns  kaolins  em  proporção  que  chega  a  altingir  4  por  cenlof 
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Como  consequência  d'estes  fados  pode  admitiir-se  que 
Iodas  as  rochas  eruptivas,  contendo  alumina,  deixam,  pelasua 
decomposição,  um  residuo  argilloso  mais  ou  menos  impuro, 
mais  ou  menos  misturado  com  quartzo,  oxydo  de  ferro,  etc., 
segundo  a  natureza  da  rocha  primitiva  e  conforme  as  cir- 
cumstancias  que  acompanham  a  sua  alteração. 

Se  alem  d’isso  considerarmos  que  quasi  todas  as  rochas  de 
origem  erupliva  são  mais  ou  menos  atacadas  pelos  agentes 
atmosphericos,  poderemos  facilmente  atlribuir  á  decomposi¬ 
ção  d’estes  terrenos,  tão  abundantes  na  crusta  terrestre,  a  for¬ 
mação  de  grande  parle  das  matérias  argillosas. 

E  esta  lheoria  é  tanto  mais  plausível  que  só  por  excepção 
v  se  encontram  nos  terrenos  estratificados  silicatos  de  bases 
múltiplas,  analogos  aos  das  rochas  eruptivas,  emquanto  que 
o  silicato  h  yd  rata  do  de  alumina,  a  argilla,  forma  o  seu  prin¬ 
cipal  elemento.  .  . 

Resumindo  pois  o  que  vimos  de  dizer,  podem  dar  logar  a 
formação  da  argilla,  não  só  todas  as  rochas  feldspathicas,  como 
os  granitos,  gneiss,  pegmatites,  porphyros,  diorites,  ophites, 
etc.,  mas  lambem  as  que  como  as  trachytes,  basaltos,  schis- 
tos,  arkoses,  etc.,  conteem  silicatos  básicos  susceptíveis  de 
darem,  pela  decomposição,  silicato  de  alumina. 

É  natural  que  estas  differentes  rochas,  e  ainda  as  dideren- 
tes  formações  da  mesma  rocha,  apresentem  entre  si  grandes 
differenças,  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  maior  ou  menor  faci¬ 
lidade  de  decomposição  e  que  portanto  o  rendimento  em 
kaolim,  ou  argilla  pura,  seja  muito  variavel,  como  effectiva- 
mente  é,  não  só  de  jazigo  para  jazigo,  mas  também  muitas 
vezes  de  um  ponto  para  outro  do  mesmo  jazigo. 

O  processo  geral  de  kaolinisação  que  indicámos  deve  po¬ 
rém  ser  muito  lento  e  assim,  em  períodos  de  tempo  relativa- 
mento  curtos,  as  aguas  meteóricas,  cuja  acção  é  apenas  su¬ 
perficial,  só  podem  ter  dado  origem  a  pequenos  depositos  ou 
veios  de  argilla  pura.  Não  devem  pois  ler  sido  formados  pe¬ 
las  aguas  de  infiltração  os  grandes  jazigos  de  kaolim  que,  se¬ 
gundo  as  observações  geológicas  que  permiltem  determinar- 
lhes  a  idade  relativa,  devem  ter  sido  contemporâneos  das 
rochas  eruptivas  com  as  quaes  se  acham  em  estreita  relação, 
quer  no  seu  seio,  quer  em  contacto  intimo  e  que  devem  por¬ 
tanto  ter  soffrido  uma  decomposição  mais  geral  produzida 
por  phenomenos  especiaes. 

Estão  n’esle  caso  alguns  dos  mais  notáveis  jazigos  de  kao¬ 
lim,  e  entre  elles  o  de  Limousin  em  França,  cuja  formação  é 
pois,  naturalmente,  devida  a  outras  causas. 

O  sr.  de  Lapparent  refere  que  já  em  1824,  de  Buch  emit- 


tira  a  opinião  que  o  kaolim  de  Ilalie,  na  Prússia,  devia  a  sua 
origem  ã  alteração  de  um  porphyro  pelo  acido  fluorhydrico, 
modoTfè  ver  que  foi  plenamente  confirmado  pelo  sr.  Daubrée, 
que  também  considera  o  kaolim  de  Austell,  em  Cornonail- 
les,  não  como  o  resultado  da  decomposição,  por  assim  dizer 
quotidianna,  do  feldspatho,  mas  como  devida  a  reacções  chi- 
micas  complexas,  accusadas  pela  substituição  da  turmalina  a 
parte  do  feldspatho.  Por  forma  analoga  se  explicaria  a  for¬ 
mação  dos  kaolins  de  Auersberg  e  de  Zinnwald. 

Assim  também,  enTPõrtügal,  é  possível  que  á  formação  do 
jazigo  de  kaolim  de  Alencarce,  perto  de  Soure,  não  seja  estra¬ 
nha  uma  erupção  lamacenta  das  ophites  com  que  se  acha  em 
contacto. 

O  deposito  de  kaolim  da  Feira,  explorado  para  a  fabrica  de 
porcellana  da  Vista  Alegre,  encontra-se,  em  massa,  no  seio 
do  gneiss  que  não  se  apresenta  sensivelmente  decomposto. 

Do  facto  de  se  encontrarem  muito  frequentemente  as  py- 
rites  de  ferro  associadas  aos  jazigos  de  argillas  bastante  pu¬ 
ras  teem  alguns  mineralogistas,  e  entre  elles  Milscherlich  de 
Berlim,  tirado  a  illação  de  que  a  ellas  seria  devida  a  decompo- 
sição  tloMdspafho. 

Brongniart,  o  illuslre  sabio  que  por  tanto  tempo  e  com 
tanto  brilho  dirigiu  a  manufactura  de  porcellana  de  Sévres, 
attribue  a  formação  dos  jazigos  de  argillas  refraclarias,  em 
grande  parte,  ãs  erupçbes  vulcânicas  e  aos  basaltos.  Quasi 
todos  os  terrenos  vulcânicos  lavicos,  diz  elle,  apresentam  na 
base,  na  sua  dejecção  pulverulenta  ou  lamacenta,  depositos 
de  argilla  pura  que,  algumas  vezes  muito  misturados  com 
cinza  realmente  lavica,  não  são  susceptíveis  de  ser  trabalha¬ 
dos,  mas  que  em  muitos  casos  podem  ainda  fornecer  mate- 
riaes  á  arte  ceramica.  Encontram-se  principalmente  na  Alle- 
manha  muitos  jazigos  de  argillas  refraclarias  e  entre  elles 
alguns  dos  mais  afamados,  que  leem  manifestamente  esta 
proveniência. 

Conta-se,  refere  ainda  o  mesmo  auctor,  invocando  0  tes¬ 
temunho  de  mr.  Horsfield,  que  por  occasião  de  uma  erupção 
do  vulcão  de  Klulz  o  vento  transportou  até  Batavia  uma 
grande  quantidade  do  pó  barrento  que  se  chama  cinza  vul¬ 
cânica  e  esta  pretendida  cinza  era  uma  verdadeira  argilla, 
muito  aluminosa. 

Se  a  constância  da  coexistência  dos  terrenos  basalticos 
com  os  jazigos  de  argilla  refractaria  fosse  um  facto  tão  geral, 
como  pretende  o  distincto  engenheiro  e  sabio  professor,  era 
provável  que  os  depositos  d’este  precioso  material  fossem 
menos  raros  no  nosso  paiz  do  que  infelizmente  o  são. 
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Formadas  por  qualquer  processo  as  massas  argillosas, 
comprohende-se  perfeitamente  que  umas  tenham  ficado  en¬ 
volvidas  no  meio  das  próprias  rochas  de  cuja  alteração  pro¬ 
veem,  formando  massas  lenliculares,  conservando  a  sua  pu¬ 
reza  e  dando  assim  os  jazigos  de  kaolim  e  que  outras,  postas 
em  condições  favoráveis  para  que  as  suas  partículas  sejam 
arrastadas  pelas  aguas  pluviaes,  tenham  sido  por  ellas  leva¬ 
das  em  suspensão  para  irem  ser  depositadas  mais  longe,  por 
via  de  sedimentação  e  que,  n’este  trajecto  mais  ou  menos 
longo,  tenham  sido  mais  ou  menos  inquinadas  de  matérias 
estranhas  carriadas  pelas  aguas  conjuncltRIíõnle  com  ellas, 
dando  assim  logar  á  formação  de  camadas  de  argilla  em  di¬ 
versos  estados  de  impureza  e  de  composição  e  propriedades 
differentes. 

As  argillasyulgares  são,  pois,  de  um  modo  geral  o  resultado 
da  inquinaçao  uos  kaolins  por  substancias  estranhas,  que  de¬ 
vem  estar  antes  misturadas  do  que  combinadas  e  as  mais 
frequentes  das  quaes  são,  como  já  apontámos,  o  carbonato 
de  cal,  os  oxydos  de  ferro,  grãos  de  quartzo,  crystaes  de 
feldspatho,  laminas  de  mica,  grãos  de  pyrite,  carbonatos  de 
magnésia  e  de  ferro,  gypso,  alcalis,  matérias  organicas  e  em 
pequena  quantidade  oxydos  de  titânio  e  vanadio,  ás  quaes  se 
podem  ainda  juntar  outros  corpos,  que,  como  a  silica  e  al¬ 
guns  carbonatos  e  oxydos,  possam  ser  chimicamente  precipi¬ 
tados  na  mesma  bacia  em  que  elles  se  depositam. 

Se  assim  não  fôra,  diíFicilmente  se  acharia  uma  outra  ori¬ 
gem  para  as  massas  argillosas  dos  terrenos  estratificados,  as 
quaes  não  poderiam  ser  o  resultado  da  simples  erosão  das 
rochas  eruptivas,  das  quaes  differem  pela  sua  composição 
chimica  menos  complexa,  pela  agua  que  conteem  em  combi¬ 
nação  e  pelas  suas  propriedades  physicas  e  technicas. 

Assim  se  explica  também  que  as  argillas  propriamente  di  ¬ 
tas,  as  impuras,  se  achem  tão  largamente  espalhadas  por 
todas  as  formações  sedimentares  formadas  no  seio  das  aguas 
quer  doces,  quer  salgadas,  da  parte  superior  dos  terrenos 
primários  e  nos  secundários  e  terciários,  umas  vezes,  em  ca¬ 
madas  bastante  regulares,  intercaladas  no  seio  dos  calcareos, 
da  hulha,  dos  schistos,  outras,  no  meio  de  rochas  arenaceas, 
siliciosas,  ou  de  areias  de  que  ellas  formam  a  pasta,  os  grés, 
sendo  comtudo  mais  desenvolvidas  nas  formações  do  jurás¬ 
sico  superior  e  do  cretacico  inferior.  Aqui  se  encontram,  de 
preferencia  aos  outros  terrenos,  as  argillas  refractarias,  mais 
geralmente  em  massas  lenticulares  do  que  em  camadas  e  re¬ 
lativamente  raras  em  toda  a  parte. 

*  -  — . . — :-i — jQtc  as  que  conteem  cal- 


17 


careo  em  proporção  notável  constituem  um  dos  principaes 
elementos  dos  terrenos  secundários  e  terciários  e  a  sua  im  ¬ 
permeabilidade  é  a  principal  causa  da  presença,  na  crusta 
terrestre,  dos  lençóes  de  agua  subterrâneos  que  alimentam  as 
fontes,  os  poços  ordinários  e  os  poços  artesianos. 

Alem  das  argillas  cujo  modo  de  formação  vimos  de  indi¬ 
car  ha  uma  outra  classe  que  é  formada  por  causa  diíferente, 
que  deve  ser  um  processo  exclusivamente  chimico,  visto  que 
esta  se  apresenta  geralmente  constituindo  filões  ou  enchi¬ 
mentos  de  fendas  ou  falhas,  cheias  por  um  deposito  cuja  for¬ 
mação  é  sem  duvida  posterior  á  d’ellas  e  que  é  uso  conside¬ 
rar  entre  as  argillas  apesar  de  ter  caracteres  differentes  e  de 
não  ser  empregada  nas  artes  ceramicas  a  cujo  trabalho  se 
não  presta.  É  a  chamada  argilla  smectica  ou  terra  depisoeiro. 


Classificação  das  argillas 


Caracteres  differenciaes 

Apesar  das  grandes  variedades  que  as  argillas  apresentam 
não  só  no  seu  aspecto  exterior,  como  na  sua  composição  e 
nas  suas  propriedades,  variedades  que  resultam  evidente¬ 
mente  da  natureza  da  rocha  de  cuja  alteração  são  o  produ- 
cto,  do  processo  de  decomposição  por  que  foram  produzidas 
e  das  circumstancias  em  que  tenham  sido  formados  os  res¬ 
pectivos  depositos,  isto  é,  conforme  se  encontram  no  proprio 
local  onde  foram  produzidas,  ou  se  encontram  em  uma  for¬ 
mação  de  transporte,  tendo  sido  arrastadas  n’um  trajecto 
mais  ou  menos  longo,  e  depositadas  no  seio  de  aguas  mais 
ou  menos  impuras  e  mais  ou  menos  revoltas,  é  comtudo  pos¬ 
sível  referil-as  a  quatro  lypos  principaes  e  comprehendel-as 
todas  na  seguinte  classificação: 


Kaolins 


Argillas  plasticas  1  . . . 


í  Argillas  puras  existentes  nos  proprios 
logares  em  que  se  deu  a  decompo- 
(  sição  das  rochas  feldspathicas. 


Refractarias. 
Figulinas.. . 
Margas . 


Argillas  propriamente 
ditas  em  depositos 
produzidos  por  via 
de  sedimentação. 


1  Não  seguimos  o  uso  estabelecido  de  formar  este  grupo  unicamente 
com  as  argillas  refractarias,  porque,  como  é  sabido,  a  plasticidade  nem 
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i  Argillas  contendo  oxydos  dc  ferro  em 
Argillas  ferruginosas  .  j  proporção  notável  e  por  elles  córa- 

(  das  de  cores  características. 


Argillas  smecticas . . 


(Argillas  produzidas  por  deposito chi- 
j  mico. 


Kaolim 

O  kaolim,  (assim  chamado  pela  corrupção  da  palavra  chi¬ 
nesa  kaoling,  nome  da  localidade  em  que  esta  substancia  é 
explorada)  é  no  estado  de  pureza,  um  silicato  dealumina  hy- 
d ratado,  contendo  em  cem  partes,  segundos  uns 

39,475  de  silica 
44,735  de  alumina 
15,790  de  agua. 

o  que  corresponde  em  equivalentes  á  formula 
2  Al203,  3  Si02+4HO 

e  segundo  outros 

40,511  de  silica 
39,535  de  alumina 
13,954  de  agua 

composição  que  se  traduz  pela  formula  atômica 

Al2  0,32Si02  +  2H20 

Estas  composições  e  as  respectivas  formulas  não  são  po 
rém  as  únicas  que  teem  sido  attribuidas  ao  kaolim. 

Quando  puro,  o  kaolim  é  uma  rocha  terrosa,  de  consistência 
friável  quasi  sempre  muito  branca,  de  toque  macio  e  unctuoso, 
que  se  apega  levemente  á  lingua  e  se  amassa  bem  com  agua, 
e  sendo  formada  de  partículas  muito  tenues  produz  manchas 
brancas ;  é  infusivel  nos  fornos  de  porcellana  em  que  soffre 
grande  retrahimento,  inatacavel  pelo  acido  chlorhydrico  e  so¬ 
lúvel  a  quente  no  acido  sulphurico. 

é  d’ellas  exclusiva  nem  sempre  n’ellas  se  encontra  no  mais  alto  grau, 
mesmo  em  relação  ás  argillas  menos  puras.  E  preferimos  esta  classifica¬ 
ção  á  do  professor  Le  Châtelier,  sem  duvida,  a  mais  moderna  e  a  mais 
scientifica  das  que  teem  sido  apresentadas,  por  nos  parecer  mais  em 
harmonia  com  o  nosso  ponto  de  vista  industrial. 
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Na  natureza  porém  raro  se  encontra  no  estado  de  pureza 
a  que  correspondem  estas  propriedades ;  assim  contém  geral¬ 
mente  fragmentos  de  feldspatho  não  completamente  alterado, 
graos  de  quartzo,  palhetas  de  mica  cm  par  le  decomposta,  etc., 
das  quaes  pode  em  grande  parte  ser  separado  por  levigação,’ 
e  cujo  estado  de  divisão  e  maior  ou  menor  proporção  no  seio 
das  massas  kaolinicas  determina  a  sua  classificação,  corres¬ 
pondente  aos  tres  estados  mais  característicos  em  que  o  kao- 
iim  se  encontra  na  natureza,  que  se  explicam  pela  decompo¬ 
sição  mais  ou  menos  avançada  das  rochas  que  lhe  deram 
origem  e  que  nao  sao  indifferentes  no  aproveitamento  do 
kaolim  como  matéria  prima  do  fabrico  da  porcellana. 

Assim,  por  exemplo,  se  o  kaolim  contém  oxyclos  de  ferro, 
provenientes  das  rochas  ferruginosas  em  que  se  encontram 
frequentemente  envolvidos  os  seus  depositos,  ou  provenientes 
da  decomposição  das  micas  coradas  de  vários  granitos,  será 
improprio  para  o  fabrico  da  porcellana  pela  coloração  que 
d  ahi  resultaria  para  a  pasta.  Similhantemente  um  excesso  de 
alcalis,  provenientes  das  micas  ou  do  feldspatho  não  decom¬ 
posto,  tornaria  a  pasta  demasiado  fusível.  Comtudo  o  kaolim 
abjolutamente  puro  também  não  serve  para  o  fabrico  da  por 
ce]Tãha;  pelo  grande  retrahimento  que  experimenta  pela  co¬ 
zedura  e  porque  a  falta  de  um  pouco  de  alcali  lhe  não  per- 
mitte  adquirir  a  translucidez,  resultante  da  vilrificação  do 
silicato  duplo  de  alumina  e  potassa,  característica  d’esla  bella 
louça. 

íj  Conforme  pois  a  menor  ou  maior  proporção  e  o  estado  de 
//  divisão  das  substancias  associadas  ao  kaolim,  assim  este  se 
'<  denomina  argilloso,  qreento,  yedreooso. 

O  primeiro,  o  mais  puro,  assim  chamado  porque  a  tenui- 
dade  das  partículas  de  que  é  formado  lhe  dá  o  caracter  de 
uma  verdadeira  argiila,  provém  geralmente  da  decomposição 
das  pegmatites ;  é  o  mais  raro  e  encontra-se  constituindo 
veios  ou  massas  pouco  importantes,  no  seio  dos  jazigos  do 
pedregoso.  É  o  que  forma  mais  facilmente  pasta  com  a  agua, 
o  menos  fusivel  e  o  que  maior  contracção  soífre  pela  coze¬ 
dura  e  não  é  por  isso  mesmo  o  mais  proprio  para  o  fabrico 
da  porcellana. 

Quando  contém  quartzo  e  feldspatho,  em  grãos  finos,  o 
que  se  reconhece  facilmente  submeltendo-o  á  levigação  e  de¬ 
cantação,  o  kaolim  denomina-se  areento.  Submettendo  esta 
variedade  á  cozedura,  no  forno  de  porcSffana,  soffre  um  co¬ 
meço  de  fusão  e  obtem-se  um  jl^xiaúpjlranslucido  que  não 
experimenta  grande  retrahimento. iLpoís  este  o  verdadeiro 
barro  de  porcellana,  já  preparado,  porque  ao  kaolim  se  en- 


conti  am  já  associados  o  necessário  fundente,  o  alcali  do  feld- 
spatlio,  co  correclivo  ao  retrahirhentò,  o  quartzo. 

Se  porém  o  quartzo  e  o  feldspatho  se  acliarn  em  grãos  vo¬ 
lumosos,  o  kaolim  deixa  de  formar  boa  pasta  com  a  agua, 
torna-se  friável,  desaggrega-se  facilmente  pela  pressão  dos 
dedos  e  n’este  estado  chama-se  pedregoso ,  e  é  o  tanto  mais 
quanto  mais  predomina  o  quartzo.  E  efaroljue  n’este  estado 
não  póde  ser  empregado  no  fabrico  da  porcellana  senão  como 
correctivo  ou  desengordurante  do  kaolim  puro,  mas  póde  ser 
facilmente  desembaraçado  das  parles  volumosas  que  contém, 
pela  lavagem  e  decantação. 

O  rendimento  em  kaolim  puro,  tanto  dos  kaolins  pedrego¬ 
sos  como  dos  areenlos,  é  muito  variavel. 

Gomo  já  dissemos,  os  jazigos  mais  importantes  de  kaolim 
que  possuímos  são  os  da  Feira  e  de  Alencarce. 

Encontra-se  também  o  kaolim  em  Rio  Tinto,  proximo  do 
Porto,  e  nos  Açores,  na  ilha  de  S.  Miguel,  proximo  ás  Fur¬ 
nas. 

Argillas  plasticas 

Incluímos  n’este  grupo  as  argillas  refracíarias  e  as  argillas 
vulgares  que  se  encontram  em  massas  terrosas,  brancas, 
acinzentadas,  azuladas,  amarelladas,  esverdeadas,  averme¬ 
lhadas,  acastanhadas,  anegradas  e  coradas  por  todas  as  cam¬ 
biantes  d  estas  côres  e  suas  misturas,  conforme  a  natureza  e 
proporção  das  substancias  estranhas  com  que  estão  associa¬ 
das.  Apresentam  fractura  terrosa,  são  macias  e  unctuosas  ao 
toque,  deixam-se  polir  com  a  unha,  apegam-se  á  lingua 
quando  seccas,  fazem  com  a  agua  uma  pasta  que  se  amassa 
facilmente  e  exhalam  um  cheiro  particular  quando  se  apresen¬ 
tam  ao  hálito  húmido  ou  quando  se  amassam  e  deixam-se 
esmagar  sob  pequenas  pressões. 

Ao  ar  secco  perdem  uma  parte  da  sua  agua  soffrendo  um 
retrahimento  considerável,  abandonam  o  resto  quando  se  cal¬ 
cinam.,  e  a  conlracção  augmenta  com  a  temperatura,  conser¬ 
vando  porém  sempre  a  forma  recebida. 

Húmidas,  é  tão  diílicil  fazel-as  penetrar  pela  agua,  como 
prival-as  d'ella  depois  de  embebidas. 

O  retrahimento  póde  chegar  a  20  por  cento,  posto  que  em 
media  não  exceda  10  por  cento  das  dimensões  lineares  das 
peças. 

Tratadas  por  uma  grande  quantidade  de  agua,  desaggre- 
gam-se  turvando  o  liquido  e  ficam  em  suspensão  durante 
muito  tempo,  o  que  prova  a  grande  lenuidade  das  partes  que 
constituem  a  mistura  em  cujo  seio  a  verdadeira  argilla  sobre¬ 
nada  em  partículas  inteiramenie  impalpáveis. 
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Estas  argiilas  são  atacaveis,  em  parte,  pelos  ácidos  chlor- 
hydrico  e  azotico  ferventes  que  chegam  a  dissolver  um  quarto 
da  sua  massa  e  quasi  na  totalidade  pelo  acido  sulphurico.  A 
sua  resistência  ás  temperaturas  elevadas  apresenta  grandes 
variantes  que  dependem,  como  é  facil  de  presumir,  da  maior 
ou  menor  quantidade  de  materiaes  estranhos  que  conteem. 

D’estas  as  mais  raras  são  as 


Argiilas  refractarias 

Constituídas  por  silicato  hydratadodealumina  quasi  puro, 
embora  contenham  silica  ou  alumina  em  excesso,  formam  fa¬ 
cilmente  pasta  amassadas  com  agua  e  não  dão  pela  cozedura 
silicatos  múltiplos ;  são  portanto  difficilmente  fusiveis  (as  mais 
puras  resistem,  sem  alteração  sensível,  á  temperatura  de  129° 
do  pyrometro  de  Wedgwod),  e  adquirem  grande  dureza  e 
resistência  pela  cozedura  a  muito  altas  temperaturas,  que 
torna  impermeáveis  aos  líquidos  os  productos  com  ellas  fa- 
bpicados,  os  grés  cerâmicos. 

São  portanto  de  grande  apreço  e  prestam  ás  artes,  ás  in¬ 
dustrias  e  á  sciencia  inestimáveis  serviços.  Servem  á  fabri¬ 
cação  dos  tijolos  refractarios,  material  de  construcção  dos 
fornos  onde  se  produzem  as  mais  elevadas  temperaturas, 
dos  tubos  de  grés  tão  recommendaveis  para  canalisações  de 
aguas  e  de  esgotos  pela  sua  impermeabilidade,  resistência  e 
inalterabilidade;  fornecem  a  matéria  prima  para  a  fabricação 
dos  potes  ou  cadinhos  em  que  se  funde  o  vidro,  das  retortas 
em  que  se  distilla  a  hulha  para  o  fabrico  do  gaz  de  illumina- 
ção,  das  caixas  em  que  vae  ao  forno  a  louça  de  faiança  e  de 
porcellana  e  de  uma  infinidade  de  vasilhas  em  que  se  podem 
acondicionar  e  transportar  substancias  que,  pelas  suas  pro¬ 
priedades  chimicas,  não  podem  ser  contidas  em  vasos  de  ou¬ 
tra  natureza. 

Róde  também  incluir-se  n’este  grupo  o  barro  branco  ou 
acinzentado  conhecido  sob  a  designação  de  barro  de  cachimbo, 
que  é  muito  estimado  no  fabrico  da  faiança  fina. 

Encontram-se  em  massas  compaclas  e  friáveis  em  terrenos 
de  differentes  idades,  posto  que  muito  commummente  na  base 
dos  terrenos  terciários,  cobrindo  immediatamente  a  cré. 

Das  argiilas  plasticas  de  Portugal  podem  classificar-se 
n’este  grupo,  as  do  Casal  dos  Ovos,  proximo  a  Pombal,  as 
da  Abrigada,  as  dãsT)êvesas  e  as~31TVeu3FSecca  nos  arredo- 
res-dü-Lislm.  - - 

São  em  geral  unctuosas  e  susceptíveis  de  se  polir  com  a 
unha  quando  frescas  e,  quando  seccas,  são  tenazes  e  apegam-se 
á  lingua.  A  sua  côr  varia  do  branco  ao  preto  passando  pelo 
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cinzento  e  pelo  rosa,  mas  deve  ser  sempre  uniforme  sem 
manchas;  a  fractura  deve  mostrar  grãos  muito  regulares. 


Argillas  figulinas 

Menos  puras  do  que  aquellas,  formam  com  a  agua  uma 
pasta  em  geral  menos  facil  de  trabalhar,  fundem  a  tempera¬ 
tura  inferior  á  que  as  refractarias  podem  supportar  sem  alte- 
ção  e  adquirem  pela  cozedura  uma  côr  mais  ou  menos  aver¬ 
melhada.  Uma  temperatura  elevada  cobre  os  objêClos  feitos 
'-eom-estas  argillas  de  uma  especie  de  verniz  e  amollece-os  li¬ 
geiramente  sem  os  fundir,  listas  propriedades,  bem  como  a 
coloração  que  apresentam,  dependem,  como  já  dissemos,  das 
substancias  estranhas  que  conteem  e  que  são  principalmente 
oxydos  de  ferro  e  carbonato  de  cal,  attingindo  este  muito 
vulgarmente  uma  proporção  de  5  a  G  por  cento,  que  dá  logar 
a  uma  ligeira  effervescencia  quando  tratadas  pelo  acido  azô- 
tico. 

As  argillas  que  formam  este  grupo,  no  qual  sep)odem  in¬ 
cluir  as  alluviões,  existem  muito  abundantemente  espalhadas 
por  toda  a  serie  dos  terrenos  sedimentares,  e  são  applicadas 
em  todas  as  obras  de  olaria,  na  escuiplura  e  modelagem  e  no 
fabrico  da  faiança  ordinaria. 

Quando  a  argilta  está  misturada  com  areia  quartzosa  fina 
e  laminas  de  mica  ou  um  pouco  de  ferro,  perde  as  suas  pro¬ 
priedades  ceramicas,  torna-se  aspera  e  seeca  ao  toque  e  passa 
a  lehm. 

Em  Portugal  são  muito  apreciadas  as  barreiras  das  proxi¬ 
midades  do  cemiterio  Occidental  da  cidade  de  Lisboa,  cuja 
exploração  abastece  quasi  toda  a  industria  da  cidade  e  em 
grande  parte  a  do  Porto  e  as  das  Caldas  da  Hainha. 

As  argillas  figulinas  representam  o  termo  medio  entre  as 
refractarias  e  as 

Margas 

das  quaes  nem  sempre  é  facil  dislinguil-as,  porque  estas  tam¬ 
bém  fazem  effervescencia  com  os  ácidos,  visto  que  é  justamente 
a  maior  percentagem  ae  carDonato  üe  cal  que  aSTaraciema. 

As  margas  sao,  pois,  matérias  terrosas  contendo  argilla* 
carbonato  de  cal  e  muitas  vezes  areia  em  proporções  muito 
variaveis.  São  susceptíveis  de  formar  com  a  agua  pastas  que 
se  trabalham  soffrivelmenle,  e  são  portanto  empregadas  como 
barro  de  olaria,  quando  a  proporção  de  calcareo  não  excede 
a  20  por  cento,  sendo  então  chamadas  margas  argillosas. 

Pertence  a  este  grupo  o  barro  de  que  ó  fabricada  a  tão  co¬ 
nhecida  e  apreciada  louça  de  Extremoz. 
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Quando  a  proporção  do  calcareo  é  superior  áquelle  limite, 
as  margas  denominam-se  calcareas,  não  se  amassam  bem,  e 
deixam  de  ser  empregadas  como  barro,  servindo  só  para  cor- 
rectivo  de  argillas  extremamente  gordas. 

Associadas  a  areia  quartzosa  fina  as  margas  assimelham-se 
a  farinha  e  constituem  o  lóess  aue  só  póde  ser  empregado  em 
ceramica  para  misturar  com  a  verdadeira  argilla,  porque 
não  é  susceptível  de  formar  pasta  com  a  agua,  na  qual  se 
desaggrega  completamente. 

As  differentes  variedades  de  margas  são  extremamente 
communs  e  abundantes,  encontram-se  em  todos  os  terrenos, 
ainda  que  de  preferencia  nos  tercearios  e  só  se  utilisam  em 
ceramica  na  olaria  ordinaria. 

A  sua  abundancia,  numerosos  affloramentos,  regularidade 
de  estratificação  e  facilidade  de  exploração  são  a  natural  ex¬ 
plicação  de  lerem  sido  exclusivamente  com  ellas  fabricados 
os  productos  cerâmicos  da  remota  antiguidade. 


Argillas  ferruginosas.  Ocres 

São  assim  chamadas  as  argillas  a  que  uma  notável  propor¬ 
ção  de  oxydos  de  ferro,  anhydros  ou  hydratados^dá  uma  co¬ 
loração  pronunciada  que  é  geralmente  castanha  ou  amarella 
e  algumas  vezes  vermelha  e  gridelem.  Estas  argillas,  que  não 
são  raras,  são  em  geral  magras  e  siliciosas  e  atacaveis  em 
parle  pelos  ácidos  e  fundêmao  maçarico  em  um  esmalte 
amarello  ou  castanho.  São  utilisadas  na  ceramica,  não  na  for¬ 
mação  da  pasta,  inas  para  dar  um  tom  mais  uniforme  e  um 
certo  brilho  a  vários  productos  de  olaria,  entrando  na  forma¬ 
ção  das  cobertasyeh  fusibilidade  relativa  que  lhe  dá  o  oxydo 
de  ferro.'" 

Quando  são  constituídas  de  partículas  muito  finas  e  muito 
ricas  em  sesquioxydo  de  ferro  denominam-se  ocres  e  são 
empregadas  na  pintura.  Fornecem  a  côr  a marell acuando  o 
sesquioxydo  é  hydratado,  o  que  é  mais  trivial,  e  a  vermelha 
quando  é  anhydra.  põclendo  comtudo  esta  côr  ser  sempre  ra~ 
cílínente  obtida  pela  calcinação  do  ocre  amarello,  que  deter¬ 
mina  a  deshydratação  do  sesquioxydo  de  ferro.  A  matéria 
corante  denominada  Sombra  de  Colonia  é  também  uma  va¬ 
riedade  de  ocre,  umas  vezes  natural,  outras,  producto  de  cal¬ 
cinação. 

Estas  argillas  são  muitas  vezes  productos  de  metamor- 
phismo  devido  ao  contacto  do  basalto  com  o  granito  ou  com 
o  grés. 

Os  ocres,  bastante  vulgares,  encontram-se  geralmente  em 


ninhos  ou  pequenos  depositos,  mas  constituem  lambem  mas¬ 
sas  como  as  do  valle  de  Lena,  perto  de  Leiria. 

Alem  d‘estes  são  também  dignos  de  mèrição  os  ocres  da 
Almagreira,  perto  de  Yilla  Viçosa  e  os  das  cercanias  de  Del¬ 
ias,  onde  se  encontram  em  camada  possante  sob  os  grés. 

A  terra  sigillada  ou  bolo  de  Arrnenm/ usado  na  antiga  me¬ 
dicina  como  adstringeme,  e  tamuem  uma  variedade  de  argilla 
ocra cea. 

Argillas  Emecticas  ou  terra  de  pisoeiro 

Í  Denominam-se  assim  substancias  compactas,  de  textura  fina 
e  homogenea,  de  fractura  conchoidal,  escamosa,  rugosa  ou 
schistoide,  translúcida  nos  bordos,  brancas,  castanhas,  ama- 
rellas  ou  cinzento  esverdeadas  que  dão  ao  loque  uma  im¬ 
pressão  muito  pronunciadamente  saponacea. 

Estas  substancias  que,  como  dissemos,  differem  das  argillas 
propriamente  ditas,  adherem  pouco  ou  nada  á  lingua,  dei¬ 
xam-se  polir  com  a  unha  e  fundem  ao  calor  do  forno  de  por- 
celiana;  diluídas  em  agua  e  batidas  formam  espuma  como  o 
sabão,  e  apresentam  grande  afiinidade  para  as  matérias  gor¬ 
das  que  são  susceptiveis  de  absorver,  sendo  por  isso  empre¬ 
gadas  como  desengordurantes,  no  fabrico  dos  pannos  de  lã. 

São  atacaveis  pelos  ácidos  e  ao  maçarico  fundem  cm  um 
esmalte  cinzento  opaco.  Conteem  de  45  a  50  por  cento  de 
silica  com  18  a  25  de  alumina  e  25  a  35  de  agua,  alem  de 
um  poíícò  de  cal,  oxydo  de  ferro,  de  alcalis  e  uma  maior  ou 
menor  proporção  de  magnésia,  á  qual  parecem  dever  em 
parte  os  seus  caracteres  exteriores,  e  proveem  muito  frequen¬ 
temente  da  alteração  da  diabase  e  do  gabbro.  São  vulgares 
entre  nós  as  argillas  smecticas  de  que  mesmo  em  Lisboa 
existe  um  deposito,  nas  proximidades  do  cemiterio  Occidental. 


Accidenlalmente  e  sem  que  por  isso  possam  deixar  de  ser 
referidas  aos  typos  que  ficam  indicados,  podem  as  argillas 
apresentar-se  impregnadas  de  alguma  substancia  estranha 
que  lhes  dê  um  aspecto  particular,  sem,  comtudo,  modificar 
de  fórma  essencial  os  caracteres  geraes  pelos  quaes  devam 
ser  incluídas  no  segundo  grupo,  ao  qual  pertencem  em  geral 
as  argillas  em  que  estas  impregnações  se  dão.  Estão  n’este 
caso,  por  exemplo : 

As  argillas  que  acompanham  os  jazigos  de  sal  gemma  e 
que  impregnando-se  mais  ou  menos  de  chloreto  de  sodio 
justificam  a  designação  de  argillas  saliferas. 

As  argillas  que  conteem  substancias  betuminosas,  como  suc- 
cede  principalmente  com  as  dos  terrenos  hulhiferos  e  dos 
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terrenos  vizinhos,  e  as  que  conteem  matérias  organicas  em  de¬ 
composição  que  exhalam  um  cheiro  betuminoso,  e  que  dão  ás 
argillas  uma  côr  negra  ou  cinzento  escuro.  Quando  a  pro¬ 
porção  de  matéria  orgauica  é  pequena  ella  não  inílue  nas  suas 
propriedades  ceramicas,  e  póde  até  fazer-se  com  estas  argil¬ 
las  faiança  fina,  porque  ella  se  descora  pela  cozedura  a  cuja 
temperatura  se  elimina  completamente  a  matéria  organica,o 
que  não  acontece  com  as  argillas  coradas  com  outras  substan¬ 
cias,  embora  estas  não  a  tornem  imprópria  para  formar  bem 
a  pasta. 

Se,  porém,  a  proporção  de  matéria  orgauica  ou  de  carvão 
é  considerável,  as  pastas  destas  argillas  ficam  ou  tornam-se 
negras  a  uma  temperatura  pouco  elevada,  devido  ás  partícu¬ 
las  de  carvão  que  se  não  queimam;  mas  se  o  calor  se  torna 
mais  intenso  o  carvão  converte-se,  por  pontos,  em  oxydo  de 
carbone  que  se  evola  e  obleem-se  productos  ás  manchas, 
pretas,  onde  o  carvão  se  não  queimou,  e  brancas  ou  verme¬ 
lhas  onde  elle  foi  oxydado  e  conforme  o  barro  é  ou  não  fer¬ 
ruginoso. 

Estas  argillas  são  muito  próprias  para  cadinhos  que  pela 
eliminação  do  carvão  se  tornam  porosos,  e  podem  por  isso 
supportar  melhor  a  passagem  incessante  de  uma  temperatura 
elevada  para  a  temperatura  ordinaria  e  reciprocamente,  como 
succede  na  fabricação  do  aço  para  o  vasar  nos  moldes  e  vol¬ 
tar  para  o  forno. 

Nos  terrenos  acima  indicados  acham-se  argillas  de  tal  fôrma 
carregadas  de  hulha  e  anthracite,  que  os  objectos  negros  que 
com  ellas  se  obteem  são  muito  refractarios  em  consequência 
da  infusibilidade  do  carvão.  D’aqni  os  cadinhos  chamados  de 
plombagina,  formados  de  uma  mistura  de  argilla  e  plomba- 
gina.  D’aqui  também  a  fabricação  de  objectos  e  tijolos  re- 
fraclarios  arlificiaes  pela  mistura  de  coke  em  pó  com  a  ar¬ 
gilla  ordinaria. 

Ha  comtudo  também  alguns  barros  em  que  a  plombagina 
ou  graphite  existe  naturaímente.  Nas  nossas  províncias  da 
Beira  e  Douro  encontram-se  alguns  jazigos  de  argilla  mais 
ou  menos  graphitosa. 

As  argillas  carbonosas,  provenientes  da  decomposição  dos 
schislos  ampeliticos,  affloram  proximo  a  VillaNova  de  Fama- 
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Quando  as  argillas  conteem  pyrites  de  ferro,  em  quanti¬ 
dade  sensível,  dizem-se  pyrilosas  e  são  geralmente  coradas 
de  verde  pela  formação  de  sulphalo  de  ferro  á  custa  da  oxy- 
dação  das  pyrites. 

A  argilla  denominada  leve,  c  que  é  antes  um  pó  silicioso 
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g  magnesiano,  muito  pouco  plástico,  distingue-se  por  cara¬ 
cteres  muito  notáveis ;  de  toque  secco  dá  um  pó  duro  que  se 
emprega  para  polir  a  praia;  dilue-se  diííicilmente  na  aguae 
apresenta  pouca  ligação;  resiste  ao  fogo,  e  adquire  uma 
grande  densidade;  sobrenada  na  agua  emquanto  se  não 
deixa  embeber.  É  muito  apreciada  para  a  fabricação  de  tijolos, 
que  ficam  muito  leves,  resistentes,  infusiveis  e  muito  maus 
conduclores  do  calor. 

Esta  substancia  é  conhecida  e  empregada  desde  a  mais 
remota  antiguidade,  e  encontra-se  na  Asia,  na  Grécia,  na 
Italia,  onde  era  conhecida  com  o  nome  de  farinha  fóssil  ou 
de  montanha,  e  em  França  e  na  Allemanha,  sendo  pois  mais 
commum  do  que  cFantes  se  julgava. 

Esta  substancia  diíTere,  porém,  da  verdadeira  argilla  não  só 
pela  composição  como  lambem  pela  origem.  A  sua  silica  pro¬ 
vém  da  decomposição  de  restos  orgânicos,  carapaças  e  res¬ 
tos  de  animaes  infusorios  microscopicos,  como  foi  reconhe¬ 
cido  pelas  curiosas  observações  microscópicas  de  Ehrenberg. 

Para  se  poder  trabalhar  bem  é  sempre  necessário  addi- 
cionar  a  esta  terra  siliciosa, pulverulenta,  leve e  infusivel,  um 
pouco  de  boa  argilla,  mas  ainda  assim  os  productos  fabrica¬ 
dos  com  este  material  ficam  apenas  com  metade  do  peso  de 
productos  das  mesmas  dimensões,  feitos  com  verdadeiro 
ba rro. 

Este  material  é  principalmenle  utilisado  na  fabricação  de 
tijolos  que,  pela  propriedades  apontadas,  são  muito  uteisem 
differentes  generos  de  conslrucção,  especialmente  em  abo¬ 
badas  a  que  não  convenha  dar  grande  peso,  e  cm  construc- 
ções  á  prova  de  fogo. 

lí  possível  que  se  encontre  lambem  no  nosso  paiz,  mas  não 
nos  consta  que  tenha  sido  explorada. 


CAPITULO  II 


Propriedades  iechuicas  cias  argillas 


Sob  esta  designação  comprehenderemos  as  propriedades 
geraes  das  argillas  que  mais  interessam  ao  industrial  e  que 
fazem  d?ellas  a  matéria  prima  das  artes  ceramicas. 

Taes  são:  A  plasticidade  e  conforme  a  natureza  dos  pro- 
ductos  e  o  fim  a  que  se  destinam,  a  fusibilidade  ou  a  infusi- 
bilidade  ou  apt/ricidade ,  e  como  consequência  d' ’el las,' '  posto' 
que  mais  inti mamente  ligado  á  plasticidade,  o  retrahimento. 

Definida  de  um  modo  geral,  plasticidade  é  a  propriedade 
que,  ou  da  mistura  com  líquidos  ouHõ  ãqõecimento  pouco 
inferior  ao  que  determina  a  sua  fusão,  resulta  para  certos 
corpos  solidos  de  receberem  e  conservarem  a  fôrma  que  se 
lhes  dê,  quer  moldando-os  ou  modelando-os,  quer  subjeitan- 
do-os  á  prensa,  ao  laminador  ou  á  fieira. 

Como  exemplo  dos  primeiros  citaremos  aargilla  amassada 
com  uma  certa  quantidade  de  agua  e  a  pasta  de  cera  e  lere- 
binthina;  entre  os  segundos  podem  apontar-se  o  vidro  e  a 
cerajimollecidos  pelo  calor.  "  ~ — - 

Esta  propriedade  pôde,  pois,  ser  desenvolvida  por  facto- 
res  esscncialmente  differentes,  mas  para  ser  obtida  por  mis¬ 
tura  é  preciso  que  entre  as  partículas  do  solido  e  o  liquido 
haja  uma  certa  aílinidade. 

Assim,  para  a  argilla  é  a  agua  o  único  liquido  capaz  de  lhe 
desenvolver  as  propriedades  plasticas  e  o  grau  de  plastici¬ 
dade  é  variavel  segundo  as  proporções  da  mistura,  corres¬ 
pondendo  o  seu  máximo  a  uma  certa  e  determinada  propor¬ 
ção,  differente  para  cada  argilla. 

A  esta  preciosa  propriedade  que  entre  os  silicatos  natu- 
raes  a  argilla  só  compartilha,  em  egnal  grau,  com  o  silicato 
hydralado  de  magnésia  (magnesite),  deve  ella  o  prestar-se  á 
confecção  de  objectos  tão  variados  na  fôrma,  nas  dimen¬ 
sões  e  nas  applicaçõcs,  desde  os  mais  resistentes  maleriaes 


28 


<lo  conslrucção  alé  aos  mais  finos  e  delicados  objeclos  de 
arte. 

Nem  todas  as  argillas  gosam  d’esta  propiedade  em  egual 
grau,  d’aqui  a  sua  divisão  em  gordas  e  magras. 

Como  é  de  presumir,  as  substancias  estranhas  e  mais  ainda 
do  que  as  areias  propriamente  ditas,  siliciosas  ou  calcareas, 
as  partes  não  decompostas  ou  incompletamente  decompostas 
do  proprio  mineral  de  que  a  argilla  provém,  prejudicam  sen¬ 
sivelmente  esla  propriedade,  a  qual  é  completamente  des¬ 
truída  pela  calcinação,  mesmo  moderada. 

Entretanto  um  elevado  grau  de  plasticidade  diíliculta  em 
muitos  casos  o  trabalho  do  artista  e  expõe  os  productos  a 
graves  inconvenientes,  que  é  necessário  evitar  cuidadosa¬ 
mente. 

Uma  pasta  demasiado  plastica  sécca  difficil  e  desegual- 
rnente,  e  os  objectos  com  ella  fabricados  deformam-se,  em¬ 
penam  e  fendem-se  frequentemente  na  seccageme  principal¬ 
mente  na  cozedura. 

D’aqui  a  necessidade  de  modificar  ou  diminuira  plasticida¬ 
de,  o  que  se  consegue  pelos  meios  que  adiante  indicaremos. 

A  experiencia  ensina  também  que  quanto  mais  rica  em  si- 
licato  de  alumina,  ou  quanto  menos  impura  é  uma  argilla, 
tanto  mais  plastica  ella  é  e  tanto  mais  dilíicilmenle  se  deixa 
penetrar  pela  agua,  ao  mesmo  passo  que  uma  vez  embebida 
a  retem,  mesmo  a  temperaturas  elevadas,  cmquanto  que  as 
argillas  magras,  e  tanto  mais  quanto  mais  areia  conleem,  ab¬ 
sorvem  facilmente  a  agua  e  com  a  mesma  facilidade  a  cedem 
a  temperaturas  pouco  elevadas. 

Por  isso  é  que  deve  haver  todo  o  cuidado  na  seccagem  e 
cozedura  dos  productos  feitos  com  argillas  muita  plasticas; 
comprehende-se  facilmente  que  a  agua  subitamente  dilatada 
pelo  calor  do  sol  ou  do  forno,  não  achando  facil  saída  e  au- 
gmentando  por  isso  de  tensão,  venha  por  fim  a  destruir  os 
obstáculos  que  se  oppõem  á  sua  expansão,  fazendo  estalar  as 
peças.  Remedeia-se  este  inconveniente  misturando  á  argilla 
corpos  que,  dividindo  e  abrindo  por  assim  dizer  as  suas  par¬ 
tículas,  permittam  ao  vapor  de  agua  escapar-se  sem  causar 
explosão  ou  ruptura. 

Fusibilidade  e  infusibilidade.  —  Como  já  dissemos,  existem 
argillas  que  fundem  facilmente  a  temperaturas  elevadas  em- 
quanto  que  outras  (as  menos  impuras)  resistem,  sem  altera¬ 
ção  sensível  na  sua  estruetura  molecular,  aos  mais  violentos 
fogos  que  se  podem  produzir  nos  nossos  fornos  e  que  se 
avaliam  geralmente  em  1800°  centígrados,  posto  que  em  al¬ 
guns  casos  allinjam  talvez  um  mais  alto  grau. 


Assim,  também,  a  industria  ceramica  fornece  productos 
cuja  temperatura  de  cozedura  é  inferior  á  que  determina 
a  fusão  da  argilla  c  para  os  quaes  se  exige  mesmo  que 
íiquem  porosos,  fornece  outros  em  que  a  condição  essen¬ 
cial,  transparência,  impermeabilidade,  grande  resistência, 
só  póde  ser  alcançada  por  um  começo  de  fusão  (porcel- 
lanas  e  grés)  e  tem  ainda,  para  satisfazer  ás  necessidades 
das  artes  e  das  industrias,  de  fabricar  productos  que  re¬ 
sistam  ás  mais  altas  temperaturas  que  somos  capazes  de 
produzir,  quer  para  materiaes  de  construcção,  tijolos  e  pe¬ 
ças  especiaes  dos  fornos  em  que  ellas  se  desenvolvem,  quer 
para  receptáculos  dos  corpos  que  a  ellas  tem  de  ser  sub- 
jeitos. 

E  n’esle  ultimo  caso  os  productos  cerâmicos  devem  resis¬ 
tir  não  só  á  acção  de  fortes  temperaturas,  como  também  á 
acção  chimica  que  a  ellas  possa  ser  produzida  pelas  próprias 
substancias  com  que  teem  de  estar  em  contacto. 

São  os  barros  que  satisfazem  a  estas  condições  que  rigoro¬ 
samente  se  denominam  refractarios. 

ÍNada  d’isto,  pois,  é  absoluto,  não  só  porque  a  fusibilidade 
tem  apenas  naturalmente  por  limite  a  falta  de  meios  de  ac¬ 
ção  para  obter  temperaturas  mais  elevadas  do  que  as  que  se 
produzem  nos  nossos  actuaes  fornos  mais  aperfeiçoados, 
mas  lambem  porque  as  resistências  exigidas  são  maiores  ou 
menores  conforme  o  íim  que  se  tem  em  vista,  do  que  resulta 
que  um  barro  que  póde  ser  considerado  bastante  refractario 
para  uma  certa  industria  seria  absolutamente  improprio  para 
outra. 

ÍRetrahimenlo.  Denomina-se  assim  a  diminuição  de  volume 
que  as  pastas  argillosas  soífrem  pela  seccagem  natural  e  ar¬ 
tificial  e  pela  cozedura. 

Esta  contracção  é  muito  variavel  não  só  de  argilla  para  ar¬ 
gilla,  mas  ainda  para  a  mesma  argilla,  segundo  o  processo  de 
preparação  da  pasta,  a  sua  consistência,  homogeneidade,  di¬ 
mensões  e  fôrmas  dos  productos,  condições  da  seccagem, 
da  cozedura,  etc. 

Assim,  é  tanto  maior  quanto  mais  plastica  é  a  argilla, 
tanto  mais  regular  quanto  mais  trabalhada  e  homogenea  for 
a  pasta,  e  sendo  o  retrahimento  a  consequência  da  evapora¬ 
ção  da  agua,  é  claro  que  as  dimensões  e  fórma  dos  productos, 
facilitando  ou  dilficultando  a  seccagem,  a  disposição  dos  en- 
xugadouros  e  a  arrumação  dos  productos,  dando  logar  a  uma 
seccagem  regular  ou  a  uma  desseccação  muito  rapida  ou 
desegual  nas  suas  differentes  faces,  devem  ter  como  re¬ 
sultado,  ou  uma  contracção  lenta  e  uniforme,  ou  uma  con- 


tracção  dcsegual,  acompanhada  do  empeno  e  deformação  das 
peças  e  frequentemente  da  sua  ruptura  ou  fendimenlo,  pelo 
menos. 

D’estas  circumstancias  resulta  para  a  industria  a  necessi¬ 
dade  de  ler  em  grande  altenção,  não  só  as  condições  em  que 
se  effectue  a  completa  scccagem  dos  productos  antes  da  sua 
cozedura  e  a  própria  cozedura,  que  deve  ser  conduzida  len¬ 
tamente,  como  também  as  dimensões  a  dar  aos  moldes  e  ás 
peças  modeladas,  sobretudo  quando  o  seu  destino  exige  que 
,  a  bitola  seja  constante. 

D’aqui  a  necessidade  de  determinar,  por  experiencias  pre¬ 
vias,  o  retrahimento  sofifrido  pela  pasta  a  empregar,  moldando 
com  ella  uma  peça,  um  pequeno  cylindro  por  exemplo,  cuja 
altura  se  mede  rigorosamente  antes  e  depois  da  completa  sec- 
cagem  e  cozedura. 

Representando  por  a?  a  extensão  a  dar  a  uma  dás  dimen¬ 
sões  do  molde  ou  da  peça,  e  suppondoque  seja  de  4/io  acon- 
tracção  medida,  e  representando  por  a  o  comprimento  que 
essa  linha  deve  ter  na  peça  cozida,  o  valor  de  x  será  dado 
pela  equação 


x 


x  =  a 
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Suppondo  que  o  retrahimento  é  uniforme  em  todos  os 
sentidos,  o  que  se  não  afasta  muito  da  verdade  em  peças  fei¬ 
tas  com  pastas  bem  preparadas,  em  que  uma  das  dimensões 
não  é  muito  grande  relativamente  ás  outras,  e  em  boas  con¬ 
dições  de  seccagem,  as  outras  dimensões  do  molde  serão  da¬ 
das  por  equações  analogas. 
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É  claro  que  é  indispensável  ter  em  attenção  estas  circum¬ 
stancias  e  recorrer  aos  cálculos  que  vimos  de  apontar  quando, 
lixado  o  volume  e  o  numero  das  peças  que  se  pretende  fa¬ 
bricar,  se  trata  de  determinar  a  priori  o  volume  de  barro 
com  que  se  deve  contar.  N’este  caso,  porém,  ao  volume 
achado  pelo  calculo  é  necessário  juntar  */*  pelo  menos  para 
quebras. 

Nas  argillas  que  soílrem  um  começo  de  fusão,  á  contracção 
produzida  pela  evaporação  da  agua  junta-se  também  a  pro¬ 
duzida  pela  approximação  das  moléculas  devida  á  alteração 
que  a  fusão  determina  na  sua  eslruclura  molecular. 

Dissemos  que  as  argillas  mais  plasticas  ou  gordas  experi¬ 
mentam  maior  retrahimento  do  que  as  magras,  e  assim  devia 
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ser,  visto  que  as  argillas  gordas  oppõem  maior  resistência  á 
eliminação  da  agua  do  que  as  magras ;  d’aqui  a  conclusão 
que  poderemos  diminuir  oretrahimento,  tanto  quanto  quizer 
mos,  pela  addição  de  substancias  não  plasticas. 

Procedendo,  porém,  por  esta  fórma  e  indo  alem  de  certos 
limites, corre-se  orisco  de soffrergrande  quebra  nos  productos 
fabricados,  porque  as  argillas  muito  magras,  de  sua  natureza 
menos  compactas  e  conservando  a  agua  com  menos  tenaci¬ 
dade,  teem  uma  grande  lendencia  a  seccar  mais  rapidamente 
e  com  menos  regularidade,  e  como  alem  d’isso  teem  menos 
cohesão,  a  sua  resistência  aos  esforços  devidos  ás  tensões  in¬ 
teriores  é  muito  menor,  e  os  productos  com  cila  fabricados 
ficam  mais  subjeitos  a  estalar  e  a  deformar-se,  do  que  os  obti¬ 
dos  com  barros  gordos,  em  boas  condições  de  fabrico, 
de  seccagem  e  de  cozedura,  apesar  da  maior  contracção 
que  estes  experimentam. 

Definimos  a  plasticidade  de  um  modo  geral,  sem  indicar  as 
suas  causas  primordiaes.  Attribuem-n’as  alguns  a  acções  chi- 
micas,  emquanlo  que  outros  só  vêem  n’ella  um  phenomeno 
puramente  physico,  regulado  pela  fórma  e  atlracções  recipro¬ 
cas  das  moléculas  da  argilla,  a  que  attribuem  uma  fórma  es- 
pherica.  Sendo,  como  já  indicámos,  tão  pouco  conhecida  a 
constituição  intima  da  argilla,  as  formas  por  que  se  tem  pre¬ 
tendido  explicar  o  desenvolvimento  da  plasticidade  não  pas¬ 
sam  de  meras  hypotheses,  mais  ou  menos  engenhosas,  sobre 
as  quaes  se  não  podem  fundar  conclusões  uteis,  nem  para  a 
sciencia,  nem  para  a  industria. 

Se  essa  propriedade  reside  no  silicato  hydralado  de  alu- 
mina,  eila  não  pertence,  comludo,  a  nenhum  dos  seus  com¬ 
ponentes,  em  que,  nem  mesmo  puros  e  no  estado  gelatinoso, 
a  addição  da  agua  consegue  desenvolvel-a.  Em  uma  mistura 
em  pó  finíssimo  de  silica  e  alumina,  nas  proporções  em  que  a 
analyse  revela  estes  elementos  nas  argillas  mais  plasticas,  a 
agua  não  desenvolve  também  a  minima  plasticidade. 

Se  a  plasticidade  não  póde  ser  estudada  nas  suas  causas, 
pôde,  comtudo,  sel-o  nos  seus  efíeitos,  eo  seu  grau  de  desen¬ 
volvimento  póde,  até  certo  ponto,  ser  medido,  o  que  permitte 
comparar  entre  si  as  diíferentes  argillas  sob  este  ponto  de  vista. 

Foi  Brongniart  o  primeiro  que  tentou  esta  medida,  recor¬ 
rendo  para  este  fim  á  resistência  á  tracção,  exercida  pelo  seu 
proprio  peso,  de  coroas  cylindricas  ou  cylindros  ôcos,  obti- 
dhs  por  uma  fieira  e  tomando  como  proporcional  á  plastici¬ 
dade  da  argilla  ensaiada  o  comprimento  altingido  pelo  speci- 
men,  quando  se  dava  a  ruptura. 

O  proprio  Brongniart  reconheceu  mais  tarde  que  esta  pro- 
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porcionalidade  se  não  mantinha,  e  este  melhodo  foi  abando 
nado,  assim  como  alguns  outros  que  foram  posteriormente 
propostos  e  que  se  baseavam  sobre  a  quantidade  de  agua  hy- 
grometrica  e  sobre  o  retrahimento. 

O  que  dá  melhores  resultados,  sem  quecomludo  sejam  de 
uma  concordância  absoluta,  é  o  methodo  imaginado  pelo 
sr.  Bischof  e  adoptado  também  pelo  sr.  Bourry,  eque  consiste 
em  addicionar  a  uma  determinada  quantidade  da  pasta  ar- 
gillosa  a  ensaiar,  uma  ou  mais  vezes,  o  seu  peso  de  areia 
quartzoza,  absolutamente  desprovida  de  plasticidade,  obser¬ 
vando  qual  seja  a  proporção  de  areia  que  a  argilla  admitte, 
para  que  uma  esphera  modelada  á  mão  comece  a  esfarelar-se 
sob  uma  ligeira  fricção,  exercida  pelos  dedos.  Osbarros  ma¬ 
gros  não  supportam  naturalmente  a  menor  mistura,  emquanto 
que  os  mais  gordos  podem  absorver  bastantes  vezes  o  seu 
peso  de  areia. 

Entretanto,  esta  circumstancia  não  é  a  unica  a  que  se  deve 
attender,  e  pode  dizer-se  de  um  modo  geral  que  uma  argilla 
será  tanto  mais  plastica,  quanto  maior  for  a  sua  percenta¬ 
gem  de  alumina,  de  argilla  separada  pela  levigação,  de 
agua  hygromelrica,  e  quanto  maiores  forem  o  retrahimento 
devido  á  seccagem  e  a  sua  resistência  á  tracção,  embora  es¬ 
tas  propriedades  se  não  manifestem  simultaneamente  em 
elevado  grau.  A  observação  inversa  é  applicavel  ás  argillas 
magras. 

A  plasticidade  é  a  causa  do  retrahimento,  e  por  isso  nos  pa¬ 
recem  cabidas  iVeste  logar  as  observações  que  nos  resta  fazer 
sobre  este  phenomeno. 

A  contracção  das  argillas  é  evidentemente  devida  á  evapo¬ 
ração  da  agua,  e,  principalmente,  da  que  é  necessário  jun¬ 
tar-lhe  para  a  formação  e  trabalho  das  pastas.  Se  a  argilla 
fosse  uma  substancia  sem  plasticidade,  como  as  pedras  e  os 
proprios  produclos  cerâmicos,  depois  de  cozidos,  a  elimina¬ 
ção  da  agua  far-se-ia  sem  diminuição  de  volume  e  na  sua 
massa  formar-se-iam  vasios,  cujo  volume  seria  precisamenle 
egual  ao  da  agua  evaporada. 

Mas,  em  consequência  da  sua  plasticidade,  a  argilla  obedece 
a  um  esforço  de  contracção  interior,  que  se  origina  durante 
a  desseccação,  e  apertando-se  sobre  si  mesma,  tende  a  preen¬ 
cher  os  vasios  deixados  pela  evaporação  da  agua.  A  causa 
d'este  esforço  de  contracção  deve  ser  a  altracção  que  liga 
entre  si  as  moléculas  dos  corpos  solidos  e  que  tendeaappro- 
ximal-as,  logo  que,  pela  sua  mistura  com  a  agua,  ellas  adqui¬ 
rem  uma  certa  mobilidade. 

O  retrahimento  não  é,  comtudo,  precisamente  egual  ao 
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volume  da  agua  evaporada,  porque  a  argilla  não  conserva  a 
sua  plasticidade  inicial  em  lodo  o  tempo  cm  que  se  opéra  a 
seccagem,  e  tornando-se  menos  plastica,  á  medida  que  esta  vae 
avançando,  cede  cada  vez  menos  ao  esforço  docontracção,  o 
retrahimento  vae  diminuindo  até  cessar,  antes  da  completa 
eliminação  da  agua,  e  íicam  sempre  vasios  no  interior  da 
massa,  como  prova  a  differença  entre  o  retrahimento  tlieorico, 
determinado  pelo  calculo,  e  a  conlracção  real,  directamente 
observada,  differença  que  deve  dar  justamente  a  medida  do 
volume  dos  espaços  vasios. 

Assim,  uma  pasta  argillosar  compacta,  contendo  em  100 
partes  e  em  peso,  2o  de  agua  e  75  de  argilla,  e,  portanto, 
em  volume  41,75  partes  de  agua  e  58,25  de  argilla,  tomando 
2,15  para  densidade  media  da  argilla,  soffreria  pela  simples 
evaporação  da  agua  uma  diminuição  de  volume  de  41,75  por 
cento,  que  corresponderia,  suppondo  a  peça  um  cubo,  a  um 
retrahimento  linear  de  46,5  por  cento,  muito  superior  ao  que 
a  pratica  reconhece  pela  medição  directa. 

Pelo  que  diz  respeito  á  fusibilidade  das  argillas,  a  sua  causa 
não  póde  deixar  de  ser  attribuida  a  reacções  chimicas  desen¬ 
volvidas  a  elevadas  temperaturas.  Embora  estas  reacções  não 
sejam  bem  conhecidas  c  não  possam,  portanto,  ser  precisa¬ 
das,  leva-nos  a  entrevel-as  o  que  a  experiencia  tem  ensinado 
sobre  a  fusibilidade  dos  diversos  silicatos,  simples  e  múlti¬ 
plos. 

Das  numerosas  experieneias  sobre  a  fusibilidade  dos  sili¬ 
catos,  realisadas  em  Sévres  por  Berthier,  Ebelmen  e  Salvetat, 
resulta  que  a  fusibilidade  dos  silicatos  simples  é  em  geral  me¬ 
nor  que  a  dos  silicatos  múltiplos;  que  a  fusibilidade  é  muito 
variavel,  não  só  de  um  composto  para  outro,  mas  ainda  para 
compostos  dos  mesmos  elementos  em  proporções  differentes ; 
que  todas  as  bases  geralmente  associadas  á  argilla,  alcalis, 
proloxydo  de  ferro,  cale  magnésia,  são  susceptiveis  de  for¬ 
mar  com  a  alumina  silicatos  duplos,  cuja  fusibilidade  corres¬ 
ponde  ã  ordem  em  que  as  enumerámos,  embora  a  cal  seja  de 
si  mesma  infusivel;  que  algumas  das  substancias  qqe  acom¬ 
panham  a  argilla,  como  os  fragmentos  de  feldspatho  não  de¬ 
composto  e  as  micas,  são  inteiramente  vilrificaveis ;  que  to¬ 
das  as  argillas  se  fundem  em  vidros  quando  se  submettem  a 
uma  temperatura  avaliada  em  150°  pyrometricos,  com  me¬ 
tade  do  seu  peso  de  carbonatos  alcalinos;  que  os  diversos 
silicatos  de  alumina  não  possuem  o  mesmo  grau  de  apyrici- 
dade,  sendo  os  silicatos  básicos  mais  resistentes  do  que  os 
neutros  ou  ácidos. 

Se  a  estas  observações  juntarmos  que  é  entre  as  argillas 
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menos  impuras  que  se  encontram  as  mais  apyras,  tudo  nos 
leva  a  crer  que  a  fusibilidade  das  argillas  seja  devida,  ou  á 
preexistencia  de  algum  dos  silicatos  alcalinos,  de  protoxydo 
de  ferro,  de  cal,  de  magnésia,  etc.,  na  própria  argilla  crua, 
ou  á  sua  formação  e  combinações  mutuas,  ã  elevada  tempe¬ 
ratura,  a  que  se  opera  a  cozedura. 

E  a  differença  de  apyricidade  das  diflerentes  argillas  con¬ 
sideradas  como  puras,  e  em  alguns  casos  de  composição  chi- 
mica  muito  analoga,  a  relativa  infusibilidade  de  argillas  em 
que  a  analyse  revela  a  presença  de  alcalis,  etc.,  poderia  expli¬ 
car-se  pela  differença  de  silicatisação  do  proprio  silicato  de 
alumina  da  argilla,  ou  pela  differença  de  proporções  da  mis¬ 
tura  dos  silicatos  em  differente  estado  de  saturação,  que  por¬ 
ventura  a  constitua. 

É  difificil,  como  já  apontámos,  chegar  a  conclusões  seguras 
a  este  respeito  sem  o  auxilio  da  analyse,  cujos  meios  de  in¬ 
vestigação  não  chegam  ainda  tão  longe,  mas  é  possível  que 
pela  synthese,  isto  é,  pela  formação  directa  dos  silicatos  das 
diversas  bases  e  pela  observação  dos  resultados  das  suas  ac¬ 
ções  mutuas,  se  possa  fazer  luz  sobre  este  assumpto,  que  ã 
ceramica  interessa,  não  só  quanto  á  argilla,  como  também 
pelas  cobertas,  esmaltes  e  sua  ligação  com  as  pastas. 

Como  a  plasticidade,  a  apyricidade  relativa  é  também  sus¬ 
ceptível  de  ser  medida.  Como,  porém,  ella  não  é  inteira¬ 
mente  independente  da  composição  chimica  e  a  sua  aprecia¬ 
ção  exige  processos  e  apparelhos  especiaes,  reservaremos  o 
seu  estudo  para  o  capitulo  da  analyse  das  argillas. 
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No  capitulo  I  indicámos  qual  a  constituição  da  argilla  e 
quaes  as  substancias  que,  mais  ou  menos  frequentemente,  se 
acham  associadas  com  ella,  quer  constituindo  verdadeiras 
combinações  chimicas,  quer  simplesmente  no  estado  de  mis¬ 
tura,  e  dissemos  que  da  sua  natureza  e  maior  ou  menor  pro¬ 
porção  dependem  as_  propriedades  especiaes  das  argillas  e, 
portanto,  as  ap[)licações  de  que  são  susceptíveis. 

Conhecida,  portanto,  a  composição  de  uma  dada  argilla 
póde-se,  até  certo  ponto,  indicar&pnonas  applicaçõesa  que 
se  poderá  prestar  ou  o  modo  por  que  se  comportará  na  for¬ 
mação  da  pasta  e  na  cozedura,  o  que  é  de  grande  alcance 
não  só  para  avaliar  se  convem  exploral-a.  mas  lambem  por¬ 
que  succede  vulgarmente  que  no  mesmo  jazigo  ou  formação, 
a  composição,  e  portanto  as  propriedades,  mudam  de  banco 
para  banco,  podendo  causar  graves  transtornos  e  surprezas 
á  industria  em  que  fosse  empregada  sem  ter  em  attenção  es¬ 
tas  variantes. 

É,  pois,  não  sò  conveniente  mas  até  indispensável,  quando 
se  tiate  do  fabrico  de  objectos  que  tenham  de  satisfazer  a 
condições  muito  especiaes,  como  os  productos  refractarios  e 
objectos  de  arte,  proceder  previamente  ao  exame  e  perfeito 
conhecimento  da  composição  physica  e  chimica  da  argilla  que 
se  pretende  empregar. 

Este  conhecimento  só  nos  pode  ser  dado  pela  analyse  que 
segundo  o  ponto  de  vista,  ou  modo  de  experimentação,  re¬ 
cebe  differentes  designações. 
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propriamente  argillosa  e  tia  que  o  não  é,  faremos \jnwUjsejne- 
chanica.  para  a  qual  já  é  necessário  o  emprego  de  appare- 
lhos  especiaes;  se,  porém,  pretendermos  ir  mais  longe  e  co¬ 
nhecer  e  determinar  a  natureza  e  quantidade  de  todos  os 
elementos  que  entram  na  composição  de  uma  dada  argilla, 
teremos  de  recorrer  á  anah/se  chimica.  Tendo  de  avaliar  da 
resistência  de  uma  argilla  ás  mais  elevadas  temperaturas 
será  necessário  proceder  a  ensaios  experimentaes,  cujo  con- 
juncto  constitue  o  que  se  chama  analuse  vvromclrka. 

Gomo  é  facil  de  prever,  estes  tíiíferenles  methodos  não  são 
inteiramente  independentes;  completam-se  uns  aos  outros,  e 
só  pelo  concurso  de  todos  elles  se  póde  chegar  ao  inteiro  e 
completo  conhecimento  da  composição  e  das  propriedades  de 
uma  argilla. 

Assim  a  analyse  mechanica  dá-nos  a  proporção  das  sub- 
i  ■ \ /  í. stancias  estranhas  misturadas  com  a  argilla  propriamente 
dita,  sem  nada  nos  indicar  sobre  as  que  estejam  combina¬ 
das,  ao  passo  que  a  analyse  chimica,  só  por  si,  confundirá  nas 
\  suas  determinações  o  que  está  combinado  com  o  que  está 
,  apenas  misturado. 

A  analyse  mechanica,  assim  chamada  porque  por  ella  se 
oBt8Wt^ndtíl!0tt]fpBBlÇí?õ  das  argillas  nos  seus  elementos  por 
assim  dizer  mechanicos,  executa-se  tratando  a  argilla  pela 
agua,  que  desaggregando  as  suas  partículas  permilte  classifi- 
cal-as  segundo  o  seu  peso  especifico  e  separai -as  por  uma 
levigação  e  decantação,  methodicamente  executadas,  em 
grupos  correspondentes  ás  suas  densidades  e  aos  seus  volu- 
•  mes,  conforme  a  maior  ou  menor  velocidade  de  que  estiver 
animada  a  corrente  de  agua  a  cuja  acção  sejam  submettidas. 

Assim  se  separam  facilmente  as  areias,  cuja  quantidade  e 
natureza  nos  dão  indicações  positivas,  não  só  sobre  a  plasti¬ 
cidade,  que  depende  em  grande  parle  da  natureza  e  propor¬ 
ção  da  parte  misturada,  mas  lambem  sobre  a  fusibilidade  de 
uma  argilla,  porque  as  areias jquartzosas  só  por  si  são  difíicil- 
mente  fusíveis,  emquanto  que  as  provenientes  da  fragmenta¬ 
ção  das  rolhas  feldspathicas  e  micacéas  por  causa  dos  alcalis 
que  conteém’,  entram  facilmente  emlusão.  ” 

A  presença,  em  abundancia,  de  pyrites  de  ferro,  em  crystaes 
ou  grãos,  de  grande  peso  especifico  e  portanto  fáceis  de  se¬ 
parar,  bem  como  a  da  cal  ou  da  magnésia  no  estado  de  car¬ 
bonato  ou  phosphato,  em  partículas  não  muito  tenues,  dá-nos 
a  certeza  de  que  a  argilla  terá  tendencia  a  fundir. 

Os  oxydos  de  ferro,  tão  communs  nas  argillas,  não  se  po¬ 
dem  separar  facilmente  por  levigação,  por  se  acharem  muito 
disseminados  na  massa  argillosa,  alem  de  que  é  provável 
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que  em  muiios  casos  eslejam  combinados,  bem  como  os  al- 
k  calis. 

A  analyse  mecbanica,  que  permitte  por  assim  dizer  estu¬ 
dar  as  partículas  da  argilla  na  sua  individualidade,  estabele¬ 
cer  a  relação  entre  as  substancias  não  plasticas  e  as  plasti- 
cas  n’ella  contidas,  tem,  pois,  um  grande  valor  na  aprecia¬ 
rão  directa  de  algumas  das  propriedades  das  argillas,  e  é  o 
auxiliar  e  mesmo  o  complemento  indispensável  da  analyse 
chimica  (que  por  seu  turno  a  completa  também,  determi¬ 
nando  a  natureza  das  partes  misturadas)  para  que  os  resul¬ 
tados  d’esta  possam  ter  significação,  e  é  da  mais  alta  impor¬ 
tância  para  o  estudo  das  argillas  sob  o  ponto  de  vista  mine- 
i  ralogico  e  geologico. 

Como  já  indicámos  e  Fresenius  parece  que  foi  o  primeiro 
a  advertir,  a  analyse  chimica  de  uma  argilla  deve  abstrahir 
das  partes  misturadas,  as  quaes  devem,  pois,  ser  previa¬ 
mente  separadas  pela  analyse  mechanica  para  que  á  silica, 
um  dos  elementos  fundamentaes  da  argilla,  que  está  combi¬ 
nada  com  a  alumina,  com  o  ferro  ou  mesmo  com  os  alcalis, 
se  não  junte  a  que  existe  nas  areias  quartzosas,  feldspathi- 
cas  ou  micaceas,  embora  o  residuo  obtido  pela  levjgação 
deva  ser  chimicamente  analysado  á  parte,  para  assim  se  esta¬ 
belecer  a  verdadeira  composição  physica  e  chimica  da  argilla. 

Não  pedindo  por  agora  á  analyse  chimica  mais  do  que  a 
determinação  da  natureza  e  quantidade  dos  diversos  elemen¬ 
tos  que  entram  na  formação  da  argilla,  sem  entrar  em  hypo- 
theses  sobre  os  agrupamentos  de  que  elles  sejam  susceptí¬ 
veis,  isto  é,  sobre  a  verdadeira  constituição  da  argilla  e  a 
formula  que  a  deva  representar  e  traduzir,  aprecial-a-hemos 
apenas  sob  o  ponto  de  vista  das  indicações  que  pôde  forne¬ 
cer  á  pratica  das  industrias  sobre  as  vantagens,  inconvenien¬ 
tes  e  condições  do  emprego  de  uma  dada  argilla. 

A  proporção  entre  a  silica,  a  alumina  e  a  agua  combinada, 
a  ausência,  presença  e  quantidade  relativa  de  oxydos  de  fer¬ 
ro,  de  cal,  de  magnésia,  de  manganez,  alcalis,  carvão,  maté¬ 
rias  organicas,  betumes,  etc.,  são,  como  já  foi  apontado,  os  fa- 
ctores  principaes  de  que  são  funcção  as  propriedades  das 
argillas  sob  o  ponto  de  vista  do  seu  emprego  nas  artes  cera- 
micas  e  nas  industrias. 

Entretanto,  quando  se  trata  da  resistência  ás  altas  tempe¬ 
raturas,  o  conhecimento  da  sua  composição  póde  levar-nos  a 
concluir  que  uma  argilla  é  imprópria  ou  incapaz  para  este 
(im,  mas  o  pleno  convencimento  da  sua  apyricidade  só  nos 
póde  ser  dado  por  ensaios  especiaes,  ou  pela  analyse  pyro- 
melrica. 
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Feitas  estas  considerações  sobre  as  differenles  fôrmas 
por  que  se  póde  proceder  á  analyse  das  argillas,  resta-nos 
descrever  os  seus  processos  especiaes. 


Analyse  physica 


Para  investigar  as  principaes  propriedades  physicas  das 
argillas,  que  podem  fornecer  ao  industrial  outras  tantas  indi¬ 
cações  para  o  guiar  na  escolha  dos  barros,  das  matérias  que 
deva  juntar-lhes,  do  modo  de  preparação  a  que  tenham  de 
ser  subjeitos  e  para  regular  a  temperatura  que  lhes  deve  ap- 
plicar  na  cozedura,  procede-se,  por  observação  directa  da 
argilla,  ao  exame  da  côr,  asneclo  exterior,  toque,  fractura, 
fôrma,  volume  e  egualdade  do  grão,  córte,  trituração,  modo 
por  que  se  apuga  á  língua,  acção  desaggreganíe  da  agua  so¬ 
bre  ella,  modo  por  que  a  absorve,  etc.,  porque  destes  di Afe¬ 
rentes  caracteres  podem  resultar  indicações  positivas  ou  ne- 
gativas  em  relação  ao  fabrico  á  que  são  destinadas. 

À  côr  das  argillas  não  fornece  quasi  nenhum  indicio  rela¬ 
tivamente  ás  suas  qualidades,  por  isso, que  se  encontram  sa¬ 
tisfazendo  ao  que  cTelIas  se  exige,  sob  todas  as  variadíssi¬ 
mas  côres  e  tons  de  que  são  susceptíveis. 

Comtudo  um  barro  annegrado,  amarellado,  castanho,  ou 
vermelho,  contém,  muito  provavelmente,  uma  proporção 
bastante  forte,  ou  de  matérias  organicas,  ou  de  oxydo  de  ferro, 
e  por  muito  vaga  que  possa  ser  esta  indicação  não  é,  com¬ 
tudo,  para  desprezar. 

O  aspecto  das  superfícies  exteriores,  bem  como  o  córte,  é 
já  mais  inslructivo.  Quasi  toda.s-as-argillas  plasticas  teem  um 
aspecto  gordo,  de  um  certo  brilho,  emquanto  que  as  que  o 
são  pouco  leem  uma  apparencia  mais  secca  e  menos  brilho  á 
superfície.  Estas  propriedades  conservam-se  e  manifestam-se 
ainda  quando  se  comprimem  estas  argillas  com  o  dedo  o 
bastante  para  produzir  cavidades,  cujas  paredes  conservam 
os  caracteres  das  superfícies. 

Uma  massa  homogenea  e  fina  denuncia  logo  uma  argilla 
pura  e  portanto  plastica;  as  argillas  que  á  simples  vista  se 
revelam  inquinadas  de  substancias  estranhas,  com  excepção 
de  carvão  ou  quartzo  muito  divididos,  não  são,  em  geral,  re- 
fractarias. 

O  toque  das  argillas  póde  revelar  alguma  cousa  quanto  á 
sua  maior  ou  menor  plasticidade.  Assim,  um  toque  macio, 
unctuoso,  saponaceo  indica  em  geral  uma  argilla  que  gosa 
de  propriedades  plasticas  bastante  desenvolvidas,  isto  é,  uma 


39 


ff 


\ 


argilla  gorda,  emquanlo  que  um  toque  áspero  denota  uma 
argilla  magra.  Uma  argilla  que,  pela  fricção  com  o  dedo  ou 
com  a  unha,  se  alisa  e  pule  facilmente,  é  macia  e  plastica ;  a 
que,  pelo  contrario,  se  esfarela  entre  os  dedos  ou  se  torna 
pulverulenta, é  de  fraca  plasticidade  epódeestabelecer-seuma 
certa  escala  para  differentes  argillas  em  que  esta  proprie¬ 
dade  seja  mais  ou  menos  desenvolvida. 

'"A -fractura  dá  algumas  indicações  de  valor  sobre  a  quali¬ 
dade  dos  barros;  quando  se  apresenta  lisa,  macia  ou  con- 
choidal  revela  uma  massa  homogenea  e  fina  e  portanto  plas¬ 
tica;  uma  fractura  desegual,  aspera  e  angulosa  corresponde 
sempre  á  magreza  dos  barros. 

O  cheiro  característico  revelado  pelo  humedecimento,  que 
todos  conhecem  e  sabem  apreciar,  é  mais  pronunciado  nas 
argillas  de  boa  qualidade. 

As  argillas  macias,  plasticas  e  muito  tenazes  deixam-se 
cortar  facilmente  á  faca,  sem  fazer  ouvir  estalidos  ou  rangi¬ 
do,  e  dão  faces  lisas,  polidas,  gordas  ou  dotadas  de  um 
certo  brilho,  emquanto  que  aquellas  em  que  estes  caracteres 
se  não  observam  conteem  proporções  mais  ou  menos  consi¬ 
deráveis  de  areia,  ou  são  relalivamente  menos  ricas  em  alu- 
mina. 

Pisando  um  pouco  de  argilla  em  um  almofariz  de  ágata  yj.i  •  < 
obtem-se  também  indicações  sobre  a  sua  maior  ou  menor 
plasticidade,  e  apegar  de  que  este  modo  de  prova  não  é  muito  j  y/  ;  — 
concludente,  pôde  dizer-se,  sob  um  ponto  de  vista  geraf  que 
as  argillas  gordas,  bemseccas  ao  ar.  são  diííiceis  de  pisar  por- 
que  se  ennovelam  e  agarram  ao  pilão  como  que  fugindo  á  sua 
acção, "em quanto  que  as  argillas  magras  se  deixam  facil- 
mente  triturar,  produzindo  os  estalidos  e  rangidos  caracte¬ 
rísticos  da  areia.  (f 

O  modo  por  que  as  argillas  se  apegam  á  lingua,  depois  de 
seccas  ao  ar,  também  diz  alguma  cousa  sobre  a  sua  plastici¬ 
dade.  As  macias,  gordas,  bem  homogéneas,  apegam-se  forte¬ 
mente,  ao  passo  que  as  argillas  magras  e  pouco  plasticas  só 
em  pequeno  grau  manifestam  esta  propriedade. 

À  absorpção  de  agua,  consequência  da  capillaridade,  é 
mais  prompta  e  mais  abundante  nas  argillas  gordas  em  que 
é  acompanhada  de  um  certo  sibillo  do  que  nas  magras  em 
que  se  faz  em  menor  proporção  e  sem  ruido  algum.  A  maior 
ou  menor  facilidade  com  que  differentes  argillas  perdem  a 
agua  que  absorveram  é  também  uma  circumstancia  que  con¬ 
vem  observar. 

Finalmente  offerece  também  indícios  sobre  a  maior  ou  me¬ 
nor  plasticidade  de  uma  argilla  a  forma  por  que  ella  se  com- 
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poria,  posla  em  contacto  com  uma  porção  de  agua  relaliva- 
mente  grande;  as  que  são  muito  plasticas  desfazem-se 
diílicilmente  e  dão  apenas  um  magma,  ou  uma  cspecie  de 
emulsão,  quando  se  agita  bem  a  mistura  e  deixam  pequeno 
deposito,  emquanto  que  os  barros  magros  desaggregam-se 
quasi  immediatamente  na  agua,  ficando  as  suas  partículas 
diílicilmente  em  suspensão  e  deixam  no  fundo  do  vaso  uma 
forte  proporção  de  matérias  solidas,  areias,  pyrites,  etc. 

Este  processo,  que  é  muito  conveniente  no  estudo  compa¬ 
rativo  de  varias  argillas,  pode  tornar-se  mais  eííicaz  fazendo 
ferver  a  agua  com  barro  e  tomando  em  conta  o  tempo  que 
elle  leva  a  desfazer  se. 

É  esta  acção  da  agua,  auxiliada  pela  maior  ou  menor  força 
da  corrente,  com  que  ella  chega  ao  contacto  com  a  argilla  que 
constitue  o  fundamento  do  processo  de  analyse  de  que  nos 
vamos  agora  occupar. 


Aualyse  mechanica 


Para  determinar  as  proporções  de  areia  grossa,  de  areia 
impalpável,  e  de  argilla  propriamente,  cuja  mistura  consli- 
tue  em  regra  a  argilla,  tal  qual  se  encontra  na  natureza,  isto 
é,  para  proceder  á  sua  analyse  mechanica,  aconselha  Fresô- 
nius,  no  seu  tratado  de  analyse  chimiea,  q  uso  do  apparelho 
imaginado  por  F.  Schulze,  dando  d’elle  e  da  marcha  da  ope¬ 
ração  a  seguinte  descripção : 

*0  apparelho  consta  de : 

a )  Um  vaso  da  fórma  de  um  grande  copo  dos  que  se  usam 
para  Champagne,  cuja  borda  está  guarnecida  de  uma  virola 
de  latão  munida  de  um  tubo  de  descarga  um  pouco  inclinado 
para  baixo'.  A  altura  d’este  vaso,  que  serve  para  lavar  a  ar¬ 
gilla,  é  de  20  centímetros,  medida  do  fundo  á  borda  e  o  seu 
diâmetro  superior  é  de  7  centímetros. 

b )  Um  tubo  em  funil  de  40  centímetros  de  comprimento, 
7  milímetros  de  diâmetro,  sendo  o  diâmetro  superior  do  fu¬ 
nil  de  5  cenlimetros  e  o  da  ponta  adelgaçada  do  tubo  de  1,5 
millimetro. 

c )  Um  reservatório  de  capacidade  não  inferior  a  10  litros, 
tendo  em  cima  uma  abertura  para  receber  a  agua  com  que 
se  deve  encher  e  em  baixo  uma  torneira.  Este  deposito  é,  em 
geral,  de  zinco  e  assenta  sobre  um  supporte  que  se  possa  le¬ 
vantar  ou  abaixar,  segundo  as  conveniências  da  operação. 

d)  Uma  capsula  ou  vaso  grande  para  recolher  o  liquido 
decantado. 


Tomam  se  30  grammasde  argilla  secca  ao  ar,  aquecem-se 
durante  meia  hora. em  uma  capsula  de  porcellana,  e  mexe-se 
levemente  com  um  pilão,  para  desaggregar  bem  todas  as 
partes  da  massa  terrosa.  Depois  do  resfriamento,  lança-se 
todo  o  conteúdo  da  capsula  no  copo  ;  abre-se  um  pouco  a 
torneira  do  reservatório  e  recebendo  um  filete  de  agua  no 
funil  introduz  se  este  no  copo.  Abaixando  o  reservatório  da 
agua,  ou  levantando  o  copo,  faz  se  com  que  a  ponta  do  funil 
íique  apenas  alguns  millimetros  acima  do  fundo  do  copo,  e 
abrindo  convenientemente  a  torneira  consegue-se  que  o  fu¬ 
nil  tenha  sempre  agua  até  meio,  e  assim  a  corrente  de  agua 
que  exerce  pressão  no  tubo  (isto  é  a  differença  do  nivel 
dentro  e  fora  do  tubo)  é  de  *20  centímetros  approximada- 
mente. 

A  corrente  de  agua  põe  a  argilla  em  suspensão  no  liquido, 
mas  só  as  partículas  mais  linas  chegam  á  borda  do  vaso  e  se 
escapam  com  a  agua,  pela  abertura  lateral,  emquanto  que  a 
areia  grossa  se  deposita  no  fundo  do  vaso. 

Quando  a  agua  já  sáe  clara,  fecha-se  a  torneira,  tira-se  o 
vaso  em  que  se  acha  a  argilla,  deçanta-se  promptamente  para 
a  capsula  o  liquido  ainda  turvo  e  faz-se  caírem  uma  pequena 
capsula  a  areia  grossa,  que  depois  de  bem  secca  se  calcina  e 
pesa. 

Abandona -se  durante  seis  horas  o  copo  de  precipitado  no 
qual  se  recolheu  o  liquido  turvo  da  primeira  parte  da  opera¬ 
ção,  decanta-se  o  liquido  clarificado  ou  ainda  um  pouco  tur¬ 
vo,  depois  faz-se  cair  para  o  vaso  de  lavar  o  deposito,  que  já 
só  contém  areia  tina.  Menova-se  a  operação  da  lavagem  como 
da  primeira  vez,  só  com  a  differença  que  se  não  faz  chegara 
agua  em  íilete  continuo,  mas  apenas  correr  gotta  a  gotta  pe¬ 
las  paredes  do  funil,  de  modo  que  o  nivel  de  agua  no  tubo  íi¬ 
que  apenas  3  centímetros,  quando  muito,  acima  do  nivel  ex¬ 
terior.  Prolonga-se  a  operação  até  que  a  agua  corra  clara,  o 
(jue  só  se  dá  ao  fim  de  tres  a  quatro  horas.  Com  a  areia  fina 
que  fica  como  residuo  cPesla  segunda  lavagem  opéra-se  como 
foi  indicado  para  a  areia  grossa. 

Aquece-se  ao  rubro  um  novo  peso,  egual  ao  primeiro,  de 
argilla  secca  ao  ar  para  conhecer  a  proporção  de  agua  e,  por 
differença,  obtem-se  a  quantidade  das  partes  mais  finas  arras¬ 
tadas  pela  agua  (a  argilla  propriamente  dita),  cujo  peso  deve 
ser  a  differença  entre  o  peso  total  da  porção  submeltida  ao 
tratamento  e  a  somma  cios  pesos  dos  residuos  da  lavagem 
com  o  peso  da  agua  determinado  pelo  aquecimento  ao  rubro. 

É  fácil  perceber  que  este  apparelho  é  bastante  imperfeito, 
porque  não  havendo  na  natureza  saltos  na  passagem  das  par- 


ticulas  íinas  para  os  grãos  grossos  da  areia,  mas  encontran¬ 
do-se,  pelo  contrario,  todas  as  gradações  intermedias, 
aquella  classificação  e  separação  em  duas  classes  não  deve 
ser  rigorosa. 

Seger,  chimico  allemão,  que  se  tem  dedicado  muito  ao  es¬ 
tudo  das  argillas,  propõe  que  na  analyse  mechanica  se  con¬ 
sidere  como  argilla  ou  substancia  argiliosa  a  que,  no  appa- 
relho  de  lavagem  mais  aperfeiçoado,  que  adiante  descrevere¬ 
mos,  se  deixa  arrastar  pela  velocidade  minima  da  corrente 
de  agua,  susceptível  de  ser  determinada  com  exactidão  ou 
seja  0,18  millimetro  por  segundo,  correspondente  a  20  mil- 
limetros  (de  altura  de  pressão  no  piezometro)  de  columna 
piezometrica.  A  esta  velocidade  de  corrente  deve  correspon¬ 
der,  como  rnaximo,  um  diâmetro  de  0,010  millimetro  para  as 
partículas  arrastadas,  segundo  os  cálculos  e  observações  mi¬ 
croscópicas  directas  feitas  por  Schüne,  o  inventor  do  appa- 
relho  mais  perfeito  que  se  tem  empregado  para  este  processo 
de  analyse. 

Comtudo,  a  esta  velocidade,  ainda  vae  junto  com  a  argilla 
alguma  cousa  que  d’ella  differe  bastante  e  que  é  comparável 
quando  muito  a  uma  argilla  magra.  EíTectivamente  com  uma 
velocidade  de  corrente  ainda  inferior  aquella,  embora  não 
susceptível  de  se  determinar  rigorosamente,  cerca  deO,lü 
de  millimetro,  por  segundo,  é  ainda  arrastada  e  portanto  se¬ 
parada  da  argilla  propriamente  dita,  uma  substancia  a  que 
os  allemães  chamam  Schluff n,  que  humedecida  gosa  de  uma 
certa  plasticidade,  mas  que  depois  de  secca  tem  fraca  cohesão 
e  fica  mate  quando  sujeita  á  fricção  da  unha,  emquanto  que 
por  esta  fôrma  a  verdadeira  argilla  adquire  um  polido  bri¬ 
lhante.  0  tamanho  das  partículas  ou  grãos  que  constituem 
esta  substancia  corresponde  a  diâmetros  comprehendidos 
entre  0,010  e  0,025  millimetro. 

As  partículas  de  diâmetro  superior  a  este  limite  máximo  e 
até  0.040  millimetro  são  classificadas  como  pó  de  areia,  por 
isso  que  o  seu  toque  dá  ainda  a  impressão  d’esta  rocha  e  po¬ 
dem  ser  classificadas  ou  separadas  por  uma  corrente  de  1,5 
millimetro  de  velocidade  por  segundo,  ou  sejam  900  millime- 
tros  de  columna  de  pressão  no  piezometro. 

Consideram-se  como  areia  fina  os  corpúsculos  até  ao  dia- 
metro  máximo  de  {/z  de  millimetro  e  como  areia  grossa  tudo 
o  que  excede  este  limite. 


1  0  Schluff  é  principalmente  constituído  por  pequenos  fragmentos, 
não  inteiramente  decompostos,  do  mineral  ou  da  rocha  cuja  decomposi¬ 
ção  deu  origem  á  argilla. 
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Km  investigações  mais  recentes  o 
mesmo  Seger,  que.  assim  como  Arou, 
se  tem  occupado  muito  (Testes  traba¬ 
lhos,  fez  apenas  tres  classes,  a  saber: 
Schluff  ou  argilla  magra,  para  diâme¬ 
tros  de  0,01  a  0,0:2  de  millimetro; 
areia  lina  de  0,04  até  0,20  e  areia 
grossa  todas  as  partes  cujo  diâmetro 
exceda  0,20  de  millimetro. 

0  apparelho  de  lavagem  de  Schone 
e  o  seu  modo  de  emprego  são  descri- 
ptos  pelo  sr.  dr.  W.  Schütze  no  Notizbl. 
fiir  Fabrikation  von  Ziegeln  u.  s.  to. 
1872,  do  modo  seguinte: 

A  parte  mais  importante  d’este  ap¬ 
parelho,  que  permitte,  dentro  de  cer¬ 
tos  limites  relativamente  afastados,  es¬ 
tabelecer  as  velocidades  de  corrente 
que  se  desejem,  e  verificai  as  e  corri- 
gil-as  a  cada  momento,  é  o  vaso  conico- 
cylindrico  em  que  se  faz  a  lavagem, 
que  permilte  conciliar  as  vantagens  do 
vaso  em  lorma  de  copo  de  Champa- 
gne  de  Sehulze  com  as  do  apparelho 
cylindrico  de  Bennigsen  Fõrder. 

A  fig.  l.a  representa  em  corte  lon¬ 
gitudinal  e  na  escala  de  4/s  esta  parte 
do  apparelho. 

ABCDEFGè  uma  peça  inteiri¬ 
ça.  A  parte  cylindrica  BC,  o  espaço  em 
que  se  faz  a  lavagem,  tem  10  centíme¬ 
tros  de  comprimento  e  um  diâmetro 
interior  o  mais  rigorosamente  possível 
de  5  centímetros.  A  este  segue-se  a 
parle  cônica  C  D  medindo  50  centíme¬ 
tros  de  comprimento.  K  muito  impor¬ 
tante  que  o  diâmetro  interior  em  D  não 
seja  em  caso  algum  nem  superior  a  5 
millimetros  nem  inferior  a  4  millime- 
tros,  devendo  ser  igual  a  este  o  da  parte 
curva  fí  E  F. 

0  tubo  por  onde  entra  a  agua  F  G 
um  pouco  encurvado  para  cima,  e  que 
vae  proximamente  até  á  altura  em  que 
começa  a  parte  cylindrica,  pôde  ter  um 
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diâmetro  maior,  o  que  é  comludo  desnecessário,  mas  não 
deve  ser  inferior  a  5  ou  4,5  miliimelros. 

De  li  até  ao  gargalo.  H  estreita-se  gradualmente  o  collo, 
e  é  conveniente  que  aquelle  seja  cylindrico  e  tenha  approxi- 
madamente  2  cenlimetros  de  altura  e  um  diâmetro  interior 
de  1,5  a  2  centímetros. 

Mantidas  eslas  dimensões  vem  o  angulo  em  D  a  ser  de 
5o  a  0°,  e  este  angulo  foi  escolhido,  de  proposito,  assim  pe¬ 
queno  para  que  o  retardamento  da  velocidade  da  corrente 
ascensional  e  vertical  seja  o  mais  gradual  possível  para  im¬ 
pedir  a  formação  de  correntes  locaes. 

É  n  esta  parle  cônica  que  se  opéra  a  decomposição  da  sub¬ 
stancia  a  analysar  nas  suas  differentes  parles,  segundo  o  seu 
valor  hydraulico  (isto  é,  segundo  o  seu  peso  especifico  em  re¬ 
lação  ao  da  agua  e  segundo  o  seu  volume,  em  relação  d  ve¬ 
locidade  da  corrente).  E  claro  que  na  parte  cylindrica  a  velo¬ 
cidade  da  corrente  deve  ser  a  mesma  em  todos  os  seus  pontos 
e  é  para  que  ella,  qualquer  que  seja,  tenha  occasião  de  exer¬ 
cer  toda  a  acção  de  que  é  capaz,  que  se  fixou  para  esta  parte 
o  diâmetro  de  5  cenlimetros,  e  não  convem  que  seja  maior 
para  que,  com  correntes  de  fraca  velocidade,  se  não  torne 
mais  facil  a  formação  de  correntes  locaes. 

Acima  de  B  aperta  o  diâmetro  e  augmenta,  portanto,  a  ve¬ 
locidade,  e  as  partículas,  que  se  conservam  sobrenadando  até 
li,  são  arrastadas  para  fóra  do  apparelho,  [tela  disposição 
que  passámos  a  descrever. 

No  gargallo  H  fixa-se,  por  meio  de  uma  rolha  de  caoul- 
chouc,  o  tubo  H  J  K  L,  curvado  duas  vezes,  de  modo  a  dar  a 
fôrma  de  JV,  o  qual  serve,  e  n  isto  consiste  a  principal  rasão 
de  preferencia  do  apparelho  de  Schone,  sobre  todos  os  ou¬ 
tros,  não  só  de  tubo  de  descarga,  mas  também  de  medi- 
dor  das  pressões  ou  de  pjezometro. 

Pelo  nivel  da  agua  neste  tubo,  pôde-se  determinar,  para 
Cada  operação,  a  velocidade  da  corrente  da  agua  no  espaço  cy¬ 
lindrico. 
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A  íig.  2  representa  esta  parte  do  apparelho,  emeórteena 
escala  de  */a- 


Este  tubo  é  inteiriço,  e  é  preparado  com  um  tubo  baromé¬ 
trico,  cujo  diâmetro  exterior  seja  de  7  a  10  inillimetros,  de¬ 
vendo  o  interior  ser  o  mais  exactamente  possível  de  3  miljj- 
metros.  A  curvatura  em  J  deve  corresponder  a  um  angulo 
de  40°  a  45°,  devendo  a  parte  curva  ser  a  mais  curta  possí¬ 
vel,  sem  que  se  altere  o  diâmetro  interior  do  tubo. 

0  joelho  em  Káewe  ser  ainda,  quanto  possível,  mais  agudo, 
de  modo  que  o  eixo  do  piezometro  K L  corresponda  approxi- 
madamente  ao  centro  da  abertura,  no  vertice  da  curva  em  K. 
A  fôrma  e  a  grandeza  d’esta  abertura,  por  onde  se  faz  a  des¬ 
carga  ou  saída  da  corrente,  tem  grande  importância  no  bom 
funccionamento  do  apparelho ;  deve  ser,  quanto  possível,  cir¬ 
cular,  sem  arestas  vivas  e  ter  rigorosamente  .o  diâmetro  de 
1 ,5  millimetros. 

0  piezometro  L  K  deve  ser  parallelo  ao  ramo  H  J  do  tubo 
de  descarga,  e  a  sua  graduação  em  centímetros,  que  está  pro- 


jectada  na  figura,  tem  o  O  no  centro  cio  orifício  li,  c  a  partir 
do  centímetro  1  é  feita  da  seguinte  fórma : 

De  1  a  5  centímetros,  em  dez  partes  ou  I  millimetro ; 

De  5  a  10  centímetros,  em  quatro  partes  ou  em  divisões 
de  2,5  millimetros ; 

De  10  a  oO  centímetros,  em  duas  parles  ou  5  millime¬ 
tros. 

De  ÍJO  a  100  centímetros,  sem  sub-divisão. 

A  altura  do  piezometro  deve,  portanto,  excedera  I  metro. 

Com  as  disposições  e  dimensões  indicadas,  que  a  experien- 
cia  aconselhou  como  as  mais  convenientes,  podem-se  obter 
correntes,  cujas  veloci¬ 


dades  vão  desdeOmm,2 
até  4  millimetros,  por 
segundo, quesãoassuf- 
ticientes  para  aanalyse 
das  matérias  terrosas, 
em  geral,  posto  que  pa 
ra  a  analyse  mechanica 
dealgumas  argillas  fos¬ 
se  conveniente  poder 
dispor  de  velocida¬ 
des  ainda  consideravel¬ 
mente  menores,  o  que 
se  pôde  conseguir,  au- 
gmentando  o  diâmetro 
da  parte  cylindrica  B  C, 
fig.  l,o  que  tem  incon¬ 
venientes,  como  já  pon¬ 
derámos,  ou,  o  que 
será  preferível,  redu¬ 
zindo  a  1  millimetro  o 
diâmetro  da  abertura 
de  saída  em  K. 

A  fig.  3  representa 
o  apparelho  completo 
e  montado,  como  tem 
sido  empregado  pelo 
chimico  Scbütze,  no 
laboratorio  da  escola 
de  silvicultura  de  Neus- 
tadt,  e  esta  disposição 
é  proximamente  a  que 
lhe  deu  o  proprio  in¬ 
ventor. 
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Sobre  uma  solida  mesa  de  madeira  M  M  assenta  o  arrnario 
D  D,  munido  de  gavetas  e  prateleiras  para  a  arrecadação  dos 
diversos  utensílios  necessários  na  marcha  da  operação.  Sobre 
este  armario  está  collocado  o  reservatório  de  agua  C,  que  se 
costuma  fazer  de  folha  de  Flandres,  envernizada,  e  que  é 
uma  caixa  toda  fechada,  de  5  decimetros  de  comprimento, 
2,5  de  largura  e  2  de  altura.  S  representa  a  abertura,  mu¬ 
nida  de  uma  valvula,  que  deve  vedar  completamente  a  passa¬ 
gem  do  ar,  destinada  á  alimentação  do  deposito  e  BB' o  tubo 
tíe  distribuição,  munido  de  uma  torneira  E,  o  qual  está  ligado 
por  um  tubo  de  caoutchouc  com  o  tubo  e  alimentador  da  ap- 
parelho  de  lavagem  A.  Na  parte  inferior  e  anterior  do  reser¬ 
vatório  C  está  applicada  uma  tubuladura,  na  qual  se  ajusta, 
por  meio  de  uma  rolha  furada  de  cautchouch,  um  tubo  de  vi¬ 
dro  G,  curvado  a  angulo  recto  para  a  parte  superior,  pelo 
qual  vae  entrando  o  ar,  á  medida  que  vae  saindo  a  agua  pelo 
tubo  B,  o  que  é  indispensável  para  que  o  apparelho  possa 
funccionar  com  pressão  constante. 

J  é  um  supporte  de  ferro,  collocado  no  chão,  cuja  pinça 
serve  para  fixar  o  apparelho  de  lavagem. 

O  piezomelro,  que  está  ligado  a  esta  parte  do  apparelho 
por  uma  rolha  furada  de  caoutchouch,  é  mantido  na  posição 
vertical  por  meio  de  uma  pinça  applicada  a  qualquer  das  pra¬ 
teleiras  D'  D'.  Um  outro  supporte  K  recebe  o  copo  de  vidro 
H,  em  que  se  recebe  o  liquido  que  sáe  do  apparelho  de  lava¬ 
gem. 

Notaremos  que  o  tubo  B  B'  póde  ser  desenroscado  em  B', 
que  a  torneira  E  não  deve  ter  uma  abertura  muito  pequena, 
deve  vedar  bem,  e  ser  de  facil  manobra,  para  o  que  convem 
que  o  punho  seja  grande,  para  que  a  saída  da  agua  possa  ser 
commodamente  regulada,  o  que  é  de  capital  importância  na 
execução  d’este  processo  de  analyse. 

Por  ultimo,  pertence  ainda  ao  apparelho  um  pequeno  pe¬ 
neiro  de  5  centímetros  de  altura  e  de  diâmetro,  cujo  aro  é 
de  zinco  ou  de  latão  e  cujo  fundo,  sempre  bem  esticado,  é 
formado  de  rede  de  fio  de  latão  bem  preparado;  as  malhas 
d’esta  rede  devem  ser  quadrados,  cujos  lados  meçam,  rigoro¬ 
samente,  0,2  millimetro. 

Antes  de  empregar  o  apparelho  é  preciso  proceder,  uma 
v&z  por  todas,  a  certas  operações  previas  para  determinar  a 
relação  exacta  entre  a  altura  da  columna  piezometrica  e  a  ve¬ 
locidade  da  corrente  na  parte  cylindrica  do  apparelho  de  la¬ 
vagem,  a  qual  depende,  para  uma  determinada  altura  de 
pressão  no  piezometro,  do  diâmetro  de  B  C,  fig.  1,  e  da 
abertura  do  orifício  de  descarga.  Ora,  como  não  é  possível 
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proceder  á  medição  directa  (Testas  dimensões,  lem  aqnella 
relação  de  ser  estabelecida  experimentalmente  para  cada  uma 
das  peças  principaes  do  apparelho  de  Schõne,  a  destinada  ã 
lavagem  e  a  que  serve  para  a  descarga  e  medição  das  velo¬ 
cidades. 

A  determinação  do  diâmetro  da  parte  cylindrica  eao mesmo 
tempo  a  verificação  da  constância  do  seu  calibre  conse¬ 
guem-se,  indirectamente,  pelo  seguinte  processo: 

Um  pouco  acima  do  ponto  correspondente  a  C,  isto  é,  com 
certeza  um  pouco  acima  da  extremidade  inferior  da  parte  cy¬ 
lindrica,  passa  se  um  traço  a  diamante,  e  no  extremo  G  ap- 
plica-se  um  tubo  de  caoutchouc,  e  por  meio  de  um  supporte 
mantem-se  a  perfeita  verticalidade  do  apparelho,  no  qual  se 
deita  uma  porção  de  agua  suífíciente  para  que  o  ar  se  escape 
pela  haste  F  G  e  pelo  tubo  de  caoutchouc,  que  depois  se  fe¬ 
cha  bem  por  uma  pinça  de  pressão,  para  que  o  nivet  da  agua 
no  outro  ramo  possa  attingir  rigorosamente  a  marca  traçada 
a  diamante.  Feito  isto,  introduz-se  no  tubo,  e  por  conseguinte 
na  sua  parte  cylindrica,  por  meio  de  uma  galheta  bem  gra¬ 
duada,  uma  quantidade  de  agua  perfeitamente  medida,  50 
centímetros,  por  exemplo.  Medindo  então  a  altura  do  nivel 
da  agua  sobre  o  traço  de  referencia  ou  por  meio  de  uma  es¬ 
cala,  ou  melhor  com  o  cathetometro,  obtem-se  a  altura  de 
um  cylindro,  cujo  volume  é  conhecido  ecujo  diâmetro  é  por¬ 
tanto  facil  calcular.  É  claro  que  addicionando  novas  quanti¬ 
dades  eguaes  de  agua,  as  dilTerenças  de  nivel  devem  ser  con¬ 
stantes,  se  o  tubo  for  bem  calibrado. 

Descripto  o 'apparelho,  indicaremos  agora  o  modo  de  ope¬ 
rar,  começando  pelo  cuidado  que  deve  haver  para  a  elimina¬ 
ção  previa  de  algumas  substancias,  cuja  associação  com  a  ar- 
\  gilla  difficulta  ou  falseia  a  analyse  mechanica;  estão  n’este 
'  caso  as  substancias  organicas  e  os  detritos  catcareos. 

Effectivamente  as  matérias  organicas  insolúveis  em  agua, 
cspecialmente  tendo  soffrido  a  acção  demorada  da  agua  fer¬ 
vente,  adberem  mais  ou  menos  tenazmente  ás  partículas  mi- 
neraes  com  que  estão  misturadas,  chegando  mesmo  a  cimen- 
tal-as,  tornando-as  especificadamente  mais  leves,  ou,  como 
diz  Bischof,  dando-lhes  um  valor  1 1 yd r a u  1  i co  d iffe r e n t e  do  que 
realmenle  lhe  corresponde  na  levigação,  ou  dando  loga£X 
formação  de  grumos  que  escapam  á  levigação  e  que  podem 
obstruir  o  orifício  de  descarga. 

Nos  barros  areentos  é  facil  a  separação  das  substancias  or¬ 
ganicas,  basta  o  aquecimento  ao  ar;  mas  nos  barros  gordos 
é  necessário  dar-lhe  uma  fervura  em  agua  a  que  se  tenha  ad- 
dicionado  1  a  2  por  cento  de  potassa  causlica. 
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.V  eliminação  do  caicareo  oblem-se  pelo  tratamento  a  frio 
com  acido  chlorhydrico  bastante  diluido,  mas  depois  é  i;e- 
necessario  ter  todo  o  cuidado  em  eliminar  lodo  o  acido  em 
excesso,  porque,  segundo  as  experiencias  de  Th.  Scheerere 
Fr.  Sclmlze,  elle  dá  á  agua  uma  propriedade  particular  que 
inílue  perniciosamente  na  levigação,  pelo  menos  no  que  res¬ 
peita  ás  partículas  mais  tenues.  Como  já  indicámos,  as  substan¬ 
cias  a  submelter  á  analyse  mechanica  devem  ser  previamente 
muito  bem  preparadas,  isto  é,  deve-se  destruir,  quanto  possí¬ 
vel,  a  sua  cohesão,  e  para  isto  o  meio  empregado  é  a  acção 
mais  ou  menos  demorada  da  agua  fervente;  ora,  os  detritos 
calcareos,  tratados  por  esta  forma,  só  muito  incompletamente 
se  fragmentam,  ao  passo  que  dão  logar  á  formação  de  uma 
escuma  que  difficil mente  se  desfaz  e  que  difficulta  muito  a 
leitura  da  altura  piezometrica. 

As  amostras  a  ensaiar  só  devem,  pois,  ser  fervidas  cm 
agua,  depois  de  eliminadas  as  substancias  organicas  e  o  caica¬ 
reo,  quando  for  necessário  proceder  áquella  eliminação  previa. 

Com  as  argillas  o  tratamento  pela  agua  fervente  deve  ser 
bastante  prolongado  para  se  obter  a  completa  separação  da 
argilla  propriamente  dita,  das  substancias  que  com  ella  se 
acham  associadas. 

Feito  isto,  procede-se  em  primeiro  logar,  directamente,  á 
separação  dos  grãos  maiores,  porque,  com  as  pequenas  ve¬ 
locidades  com  que  se  deve  começar  a  operação  da  levigação, 
a  velocidade  da  corrente  de  agua  na  parte  inferior  e  apertada 
do  funil  não  seria «ufíicientemente  forte  para  conservar  so¬ 
brenadando  os  grãos  de  maior  diâmetro,  que  se  depositariam 
na  parte  estreita  do  apparelho,  entupindo-o. 

Lança-se,  portanto,  o  liquido  fervido  no  peneiro  já  descri- 
plo,  lavam-se  muito  bem  os  grãos  pela  addiçãodenova  agua, 
agitando  sempre  com  uma  vareta  de  vidro,  até  que  a  agua 
sáia  do  peneiro  complelamente  limpida.  Por  esta  operação 
oblem-se,  pois,  a  separação  de  todos  os  grãos  de  diâmetro 
superior  a  0,2  millimetro,  com  a  certeza  de  que  no  peneiro 
nada  terá  ficado  que  seja  susceptível  de  serlevigado.  0  resí¬ 
duo  que  fica  no  peneiro  póde  ser  directamente  determinado, 
mas  o  melhor  é  reunil-o  ao  que  se  deposita  no  apparelho  de 
levigação  e  proceder  á  sua  determinação  conjunctamente. 

0  liquido  turvo  que  passou  pelo  peneiro  deixa-se  em  re¬ 
pouso  n  um  vaso  o  mais  chato  possível,  «mm  ou  muitas  horas, 
e,  passadas  ellas,  decanta-se  o  que  não  tiver  ainda  assentado 
e  é  só  o  deposito  que  se  submetle  á  levigação.  A  parte  de¬ 
cantada  ha  de  ser  reunida  ás  partículas  mais  finas  que  se  ob- 
teem  pela  levigação. 


Peito  isto,  liga-se  a  peça  A  com  o  tubo  B  do  reservatório 
cheio  de  agua,  como  já  foi  indicado  na  descripção  da  fig.  3. 
Abrindo  e  fechando  muitas  vezes  a  torneira  E,  consegue-se 
expulsar  de  e  e  c  todas  as  bolhas  de  ar,  que  embaraçariam  a 
levigação ;  tira-se  então  quasi  toda  a  agua  da  parte  cylindrica 
por  meio  de  um  syphão,  introduz-se  a  amostra  a  analysar  e 
faz-se  entrar  novamente  agua,  regulando  a  abertura  da  tor¬ 
neira  por  fórma  que  a  agua  chegue  muito  lentamente,  pre¬ 
caução  indispensável  para  evitar  a  accumulação  em  a  dos 
grãos  maiores  e  a  consequente  obstrucçao  do  funil.  Para  a  pri¬ 
meira  lavagem  da  amostra  convem  empregar  toda  a  agua  que 
o  apparelho  podér  conter  até  á  parte  inferior  da  camara  de 
levigação,  na  qual  o  nivel  se  deve  elevar  muito  lentamente. 
Assim,  com  uma  corrente  cuja  velocidade  seja  de  0,2  millime- 
tro  deve  aquella  camara,  de  10  centímetros  de  altura,  levar 
a  encher-se  quinhentos  segundos,  ou  sejam  oito  minutos  e 
meio  proximamente. 

Segue-se  agora  a  applicação  do  piezometro  sobre  o  funil, 
de  modo  que  ambos  fiquem  bem  verticalisados,  recebendo^se 
o  liquido  que  sáe  do  apparelho  no  copo  /i,  collocado  por  baixo 
do  orifício  de  saída,  e  logo  que  a  agua  começa  a  sair,  regula- 
se  a  sua  entrada,  de  modo  que  o  nivel  attingido  no  piezome¬ 
tro  seja  exactamente  o  que,  segundo  as  tabellas  ou  curvas 
de  antemão  preparadas,  corresponde  á  velocidade  minima 
que  se  pretende  ter  na  camara  de  levigação. 

Se  apesar  das  precauções  aconselhadas  (o  tratamento  pré¬ 
vio  pelo  acido  chlorhydrico)  se  formar  ainda  alguma  escuma 
que  difficulle  a  observação  do  nivel  da  agua  no  piezometro, 
applica-se  ao  seu  extremo  superior  e  aberto  um  tubo  de  caout- 
ctiouc,  pelo  qual  se  assopra  algumas  vezes,  restabelecen¬ 
do-se  assim  facilmente  uma  superfície  livre. 

Estabelecida  a  velocidade  minima  que  se  quer  empregar, 
deixa-se  correr  agua  até  que  ella  appareça  quasi  limpida  na 
parte  superior  da  camara  de  levigação,  o  que  nos  dá  a  cer¬ 
teza  de  ter  sido  separado  tudo  o  que  era  susceptível  de  ser 
arrastado  por  aquella  velocidade.  (0  liquido  só  se  torna  intei¬ 
ramente  limpido  por  uma  diminuição  de  velocidade.) 

Para  proceder  á  separação  do  segundo  grupo,  isto  é,  dos 
corpúsculos  de  maiores  dimensões,  substitue-se  o  copo  //  e 
reforça-se  a  corrente,  abrindo  mais  a  torneira,  de  modo  que 
o  piezometro  indique,  pelo  seu  nivel,  que  a  velocidade  conve¬ 
niente,  previamente  estabelecida,  é  a  que  está  actuando  na 
camara  de  levigação.  Procede-se  em  seguida  como  com  a  pri¬ 
meira  prova  e  assim  successivamente,  tantas  vezes  quantos 
os  grupos  que  se  pretendam  formar,  para  classificar  os  cor- 


pusculos  estranhos  pelas  suas  grandezas,  entre  limites  deter¬ 
mináveis. 

Para  a  prova  pelas  velocidades  minimas  até  0,2  millimclros, 
basta  deixar  passar  pelo  apparelho  2  litros  de  agua  e  para  ve¬ 
locidades  desde  0mm,2  até  1  millimelro,  cerca  de  4  litros  e  d’ahi 
para  cima  5  litros,  pelo  menos.  É  claro  que  o  grau  de  exa- 
ctidão  obtida  se  eleva  com  a  quantidade  de  agua  empregada, 
para  cada  valor  da  velocidade,  comtudo  a  experiencia  tem 
mostrado  que  os  volumes  apontados  são  praticamente  suffi- 
cientes. 

Os  líquidos  da  levigação,  recolhidos  nos  copos,  deixam-se 
em  repouso  e  aproveitam-se  para  isso  as  prateleiras  do  arma- 
rio  até  á  completa  clarificação,  e,  obtida  ella,  tira-se  o  liquido 
por  meio  de  um  syphão,  ou  decanta-se,  se  em  vez  dos  copos 
se  empregam  vasos  de  decantação,  e  lava-se  o  deposito  n’uma 
capsula  de  porcellana,  na  qual  por  fim  se  sécca  e  se  pesa, 
computando-se  nas  perdas  as  partículas  mais  finas  arrastadas 
pela  corrente  de  velocidade  minima,  que  só  no  fim  de  mui¬ 
tíssimo  tempo  se  deixam  assentar.  Comtudo,  póde  eliminar- 
se  esta  causa  de  erro,  ou  addicionando  á  agua  turva  ses- 
quicarbonaío  de  ammoniaco  em  quantidade  sufficiente  para 
que  ella  fique  contendo  1  a  2  por  cento,  segundo  propõe  F. 
Schulze,  ou  evaporando-a  directamente  á  seccura,  a  princi¬ 
pio  a  fogo  directo  e  depois  a  banho-maria,  como  se  faz  para 
o  deposito,  como  aconselha  e  pratica  Bischof. 

Para  recolher  o  residuo  que  fica  no  apparelho  depois  de 
acabada  a  operação,  tira-se  o  piezometro  do  seu  supporte  e 
despeja-se  a  agua  n’elle  contida  n’um  copo  de  vidro,  e  faz-se 
passar  uma  forte  corrente  de  agua  pelo  funil,  mantendo-o  so¬ 
bre  o  copo  na  posição  vertical,  mas  invertido,  até  que  fique 
perfeitamente  lavado,  mas  esta  operação  deve  fazer-se  com 
toda  a  rapidez,  para  evitar  que  o  residuo  se  agarre  á  ponta 
do  funil. 

Da  exposição  que  vimos  de  fazer  do  methodo  mais  aper¬ 
feiçoado  da  analyse  mechanica  ou  physica  das argillas,  resulta, 
pois,  que,  embora  mesmo  com  os  apparelhos  mais  aperfeiçoa¬ 
dos,  se  não  obtenha  uma  separação  verdadeiramente  com¬ 
pleta  entre  as  partículas  argillosas  propriamente  ditas  e  as 
arenosas,  porque  sempre  alguma  argilla  fina  ha  de  ficar  re¬ 
tida  pela  areia  que  se  accumula  na  parte  inferior  do  appare¬ 
lho  de  levigação,  e  porque  algumas  partículas  estranhas  são 
sempre  arrastadas  com  a  argilla;  os  seus  resultados  são  com¬ 
tudo  de  grande  valor  ede  tanto  maior  exaclidão  quanto  maior 
escrupulo  tiver  havido  na  observação  dos  cuidados  e  precau¬ 
ções  indicados,  principalmente  pelo  que  diz  respeito  ao  em- 


prego,  no  começo  da  operação,  da  minima  velocidade  de  cor¬ 
rente  que  se  possa  obter  e  determinar. 

E  tanto  assim  é,que  se  esta  altingir  1  millimetro,  será  o 
bastante  para  que  as  partes  argillosas  levigadas,  pisadas  n’um 
almofariz  de  ágata,  depois  de  bem  seccas,  deixem  perceber  o 
ranger  característico  das  partículas  arenosas. 

Tendo  empregado  por  vezes  o  vocábulo  areia,  convem 
lembrar  que  na  analyse  mecbanica  das  argillas  se  compre- 
bendem  sob  esta  designação,  não  só  as  areias  quartzozas  e  as 
feldspathicas,  mas  lambem  os  fragmentos  de  mica. 

A  areia  quartzoza  contida  nas  argillas,  compõe-se  geral¬ 
mente  de  grãos  de  quartzo,  fáceis  de  reconhecer  pela  sua  fra¬ 
ctura  desegual,  não  lamellar,  pela  sua  fôrma  angulosa,  pela 
dureza,  côr  e  transparência  e,  emfnn,  por  todos  os  caracteres 
physicos  e  cbimicos,  que  pertencem  á  silica. 

As  areias  feldspathicas,  em  geral  menos  duras  do  que 
aquella,  proveem  dos  detritos  das  rochas  feldspathicas.  (Os 
feldspathos  são,  como  é  sabido,  especies  m  1  neralog íca s,  con¬ 
stituídas  por  silicatos  duplos  ou  triplos,  cujas  bases  são  a 
alumina,  sempre,  e  a  potassa,  a  soda  c  a  cal,  conforme  as  es¬ 
pecies.)  Estas  areias  são  fáceis  de  reconhecer  pelo  seu  menor 
peso  especifico,  em  relação  ao  d’aquellas,  pela  propriedade 
de  se  fundirem  em  um  vidro  leitoso,  quando  submeltidas  á 
temperatura  da  cozedura  da  porcellana,  e  pela  sua  estructura 
que  é  lamellar,  quando  não  se  apresentam  em  pequenos  crys- 
taes  mais  ou  menos  perfeitos  e  sempre  opalinos. 

As  micas  apresentam-se  em  pequenas  laminas,  extrema¬ 
mente  delgadas,  que  ficam  muito  tempo  em  suspensão  na 
agua,  deixando-se  muitas  vezes  perceber  nas  argillas,  mesmo 
á  vista  desarmada,  sob  a  fórma  de  palhetas  brilhantes,  flexí¬ 
veis,  elasticas,  fusíveis  ao  maçarico,  divisíveis  em  folhetos  del¬ 
gados.  Chimicamenle,  são  constituídas  por  silica  combinada 
com  algumas  das  bases,  alumina,  ferro,  cal,  magnésia  po¬ 
tassa,  soda. 

As  pyrites  de  ferro,  bastante  frequentes  em  muitas  argil¬ 
las,  podem  também  ser  facilmente  separadas  pela  lavagem  e 
decantação  ou  levigação,  quando  não  se  encontram  dissemi¬ 
nadas  em  partículas  impalpáveis  na  massa  arg  illosa,  mas  sim¬ 
plesmente  espalhadas  rfella  sob  a  fórma  de  crystaes,  ou  em 
grãos  mais  ou  menos  volumosos,  fáceis  de  reconhecer  pelo 
seu  elevado  peso  especifico,  pela  côr  amarella  e  brilho  metal- 
lico  e  pela  fórma  cubica  dos  crystaes. 

A  simples  descripção  do  processo  da  analyse  mechanica 
mostra  que,  apesar  dos  cuidados  recommendados,  elle  não 
pôde  ser  absolulamente  perfeito  e  o  resultado  final  da  levi- 


53 


gação  não  será  a  rigorosa  separação  do  silicato  de  alumina, 
porque  se  a  corrente  é  muito  fraca,  alguma  argilla  propria¬ 
mente  dita,  ficará  com  as  areias  e,  se  é  demasiado  forte,  se¬ 
rão  com  ella  arrastadas  partículas  estranhas. 

Entretanto  a  analyse  mechanica  fornece  preciosas  indica¬ 
ções  sobre  as  propriedades  physicas  das  argillas  e  sobre  o 
seu  valor  industrial,  embora  essas  indicações,  principalmente 
pelo  que  diz  respeito  aos  fundentes,  cal,  magnésia,  alcalis, 
tenham  de  ser  completadas  pela  analyse  chimica,  que,  como 
já  dissemos,  a  analyse  mechanica  não  póde,  em  grande  nu¬ 
mero  de  casos,  nem  substituir  nem  dispensar. 


Analyse  chimica 

(Como  é  sabido,  esta  póde  ser  qualitativa  e  quantitativa  e 
aquella  póde  fazer-se  por  via  secca  ou  por  via  húmida. 

Para  o  estudo  das  argillas  sob  o  ponto  de  vista  das  suas 
applicações  não  tem  a  analyse  qualitativa,  só  por  si,  grande 
interesse,  não  só  porque  em  todas  ^iTTTcon  train  sempre  os 
mesmos  elementos,  com  pequenas  variantes,  mas  principaf- 
rnente  porque  não  é  a  presença  de  um  ou  outro  corpo  e  sim 
a  sua  quantidade  relativa  e  estado  He  combinação  que  póde 
ter  influencia  sobre  as  propriedades  dos  barros. 

E  esta  a  rasão  por  que  não  indicaremos  a  marcha  d’esta 
fôrma  de  analyse,  que  de  resto  nada  offerece  de  especial  e  que 
se  torna  tanto  mais  fácil  pelo  facto  de  se  saber  apriori  quaes 
os  elementos  que  é  provável  encontrarem  se  ivurna  argilla, 
posto  que  seja  grande  o  seu  numero. 

Não  succede  o  mesmo  quanto  á  analyse  quantitativa  que 
é  de  grande  importância,  pelas  rasões  que  expozemõs  e  que 
se  pratica  por  processos  especiaes,  os  quaes,  posto  que  não 
essencialmente  diíferentes,  são  comtudo  tantos  quantos  os 
chimicos  que  se  têem  occupado  d’este  assumpto,  Ebelmen, 
Salvetat,  Will,  Eresenius,  Bischof,  Bichters  e  tantos  outros. 

Achando-se  estes  processos  minuciosamente  descriptos  e 
com  todos  os  promenores  de  execução,  nos  tratados  de  ana¬ 
lyse  chimica,  e  não  nos  parecendo  facil  decidir  qual  seja  o 
mais  recommendavel,  limitar-nos-hemos  á  indicação  da  mar¬ 
cha  geral  da  analyse,  deixando  ao  critério  do  analysta  a  es¬ 
colha  do  processo  que  melhor  se  coadune  com  o  fim  que 
tenha  em  vista. 

Para  analysar  uma  argilla  devem  colher-se  diversas  amos¬ 
tras  que  dêem  o  peso  de  alguns  ki logra m imas,  deixal-as  sec- 
car  hem  ao  ar,  mislural-as  infimamente,  para  que  represen¬ 
tem  por  assim  dizer  a  composição  media  da  argilla  da  ca- 


macia  ou  massa  que  se  pretende  explorar,  tomar  a  porção 
sulíiciente  para  a  analyse,  reduzil-a  a  pó  finíssimo  n’um  al¬ 
mofariz  de  ágata,  peneirar  o  pó  assim  obtido  e  tomar  cinco  ou 
seis  porções  de  1  ou  2  grammas. 

Como  já  dissemos  e  principalmente  se  o  barro  é  consti¬ 
tuído  por  uma  mistura  de  argilla  com  partículas  mais  gros¬ 
sas  e  arenosas  que  se  denunciem  à  vista,  é  de  toda  a  conve¬ 
niência  fazer  preceder  a  analyse  chimica  da  analyse  mecha- 
nica,  ou  por  outra,  executar  aquella,  apenas,  sobre  a  parte 
obtida  pela  levigação,  a  quaí  pisada,  depois  de  secca,  n’um 
almofariz  de  ágata,  não  deve  produzir  o  menor  rangido  nem 
dar  nos  dentes  a  menor  sensação  da  presença  de  areia. 

O  doseamento  em  separado  das  difierentes  substancias 
que  entram  na  composição  da  argilla,  em  ensaios  ou  amostras 
especiaes,  é  muito  recommendavel,  para  maior  rigor,  pelas 
contraprovas  que  assim  se  obtêem. 

A  agua  hygroscopica  contida  nas  argillas  è  determinada 
por  uma  desseccação  que  se  leva  gradualmente  até  110°  cen¬ 
tígrados  e  que  se  prolonga  até  que  duas  pesagens,  feitas  com 
o  intervallo  de  uma  hora,  deem  resultados  concordantes,  de¬ 
pois  do  que  se  expõe  a  amostra  ou  ensaio,  sob  uma  campa- 
nula,  a  uma  almosphera  húmida,  onde  deve  permanecer  oito  a 
dez  dias  para  se  determinar  a  capacidade  maxima  de  absor- 
pçãode  agua,  pesando-a  repetidas  vezes,  até  que  attinja  o  má¬ 
ximo  de  acréscimo  de  peso,  isto  é,  até  que  o  peso  fique  con¬ 
stante. 

Em  seguida  procede-se,  com  este  mesmo  ensaio,  ou  com 
outro,  á  determinação  da  perda  total  determinada  pela  expo¬ 
sição  demorada  a  uma  elevadíssima  temperatura  (rubro 
vivo),  a  qual  abrange  a  agua  total  e  as  matérias  organicas  e 
voláteis  e  é  accusada  pela  perda  de  peso,  quando  este  deixa 
de  variar. 

Se  a  argilla  revela  a  exislencia  de  uma  quantidade  apre¬ 
ciável  de  carvão,  convem  determinal-a  á  parte,  empregando 
para  esse  fim  um  processo  indirecto  que  consiste  em  intro¬ 
duzir  1  gramma  do  pó  argilloso  n’um  cadinho  de  graphite, 
que  se  fecha  hermeticamente  e  que  se  introduz  n’um  outro 
que  se  subjeita,  durante  quinze  minutos,  á  temperatura  do 
rubro,  para  que  a  agua  se  evole  sem  que  se  dê  a  combustão 
do  carbone. 

Pela  differença  de  peso  entre  a  perda  total  e  a  obtida  por 
esta  fórma,  tendo  em  conta  a  diííerença  das  quantidades  so¬ 
bre  que  se  opéra  (se  não  forem  eguaes)  calcula-se  a  propor¬ 
ção  de  carvão  contido  na  argilla. 

0  principal  fim  que  se  deve  ler  em  vista,  na  analyse  de 
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uma  argilla,  é  o  mais  rigoroso  doseamento  da  silica  e  da  alu- 
mina.  que  são  os  seus  elementos  essenciaes;  mas  o  dosea¬ 
mento  dos  alcalis,  da  cal,  da  magnésia  e  do  ferro  tem  tam¬ 
bém  g r a n d e  ím p o r t a n c fa  è m  gfáncfe  numero  de 'casos,  posto 
que  seja  relativamente  pequena  a  sua  quantidade,  pela  in¬ 
fluencia  que  exercem  na  fusibilidade  das  argillase  pela  colo¬ 
ração  que  o  ferro  dá  ás  pastas. 

A  silica  que  existe  nas  argillas,  em  combinação  com  asba- 
^eSi.e  geralmente  no  estado  de  .areia  qirartzoza,  pode  tam¬ 
bém  encontrar-se  no  estado  de  hycírato  e  à íh cTa  sob  a  fôrma 
de  silicato  nas  areias  feldspathicas,  nas  micas,  etc.,  tão  com- 
mummente  associadas  ás  argillas  e  n’uma  analyse  rigorosa 
deve  decompor-se  a  totalidade  da  silica  encontrada  nas  par¬ 
tes  correspondentes  a  estes  differentes  estados,  para  o  que 
é  necessário  recorrer  a  ensaios  differentes  que  apresentam  a 
vantagem  de  servir  de  contraprova  uns  aos  outros. 

Acido  silicico  total.  —  Para  proceder  á  sua  determinação 
desaggrega-se.  pelo  carbonato  de  soda  e  de  potassa,  uma 
amostra  de  1  a  2  gra minas  de  argilla  secca  ao  ar.  Para  este  - 
fiin  TnFrodnz  se  a  argilla  em  um  grande  cadinho  de  platina, 
juntam-se-lhe  cinco  a  seis  vezes  o  seu  peso  de  carbonatos  al-  > 
calinos  .seocos,  mistura-se  bem  com  uma  varela  de  vidro, 
tajaa-se  o  cadinho  e  aquece-se  sobre  um  bico  de  gaz  ou  sobre 
uma  Tampada  de  álcool  de  dupla  corrente  de  ar,  ou  mesmo 
n’um  fogo  de  carvão,  mas  ifeste  caso  meltendo  o  cadinho  dc 
platina  em  um  cadinho  de  Hesse,  e  enchendo  o  intervallo  en¬ 
tre  elles  com  magnésia  calcinada.  Eleva-se  gradualmente  a 
temperatura  para  que  o  acido  carbomccTS&evole  lentamente 
e  sem  dar  logar  a  projecção,  e  conlinua-se  a  aquecer  até  que 
a  massa  levada  ao  rubro  vivo  esteja  em  fusão  tranquilla  e 
deixe  de  desenvolver  bolhas.  Ao  fim  de  uma  hora,  pouco 
mais  ou  menos,  a  desaggregação  está  terminada ;  retira-se  en-  \  p- 
tão  o  cadinho  do  fogo  por  meio  de  uma  pinça  e  põe-se  sobre  ''  <* 
uma  chapa  de  ferro,  espessa  e  fria,  sobre  a  qual  se  resfria 
rapidamente,  depois  do  que  a  matéria  fundida  se  póde  des¬ 
tacar  por  inteiro. 

A  massa  fundida,  ou  melhor  o  cadinho  com  o  seu  conteúdo, 
põe-se  em  uma  capsula  de  vidro,  junta-se  dez  a  quinze  vezes 
o  seu  peso  de  agua  distillada,  aquece-se  durante  meia  hora 
e  depois  junla-se-lhe  acido  chlorhydrico,  tapando  a  capsula 
com  uma  lamina  de  vidro  para  que  se  não  percam  as  gottas 
de  liquido  projectadas  pelo  acido  carbonico. 

Retirado  o  cadinho  e  lavado  com  agua  distillada,  que  se 
junta  á  solução  contida  na  capsula,  continua  a  aquecer-se 
esta  a  fim  de  expulsar  lodo  o  acido  carbonico.  A  solução 


vac-sc  clarificando  e  os  flocos  do  acido  silicico  ficam  flu- 
duaiulo.  Evapora-se  a  secco  a  banho-maria,  depois  aquece-se 
duranie  alguns  minutos  no  seio  de  uma  fraca  corrente  de  ar, 
agitando  a  miudo,  até  que  lodos  os  grumos  estejam  bem  di¬ 
vididos  c  seccos,  e  que  deixem  de  desenvolver-se  vapores  áci¬ 
dos.  Em  seguida  deixa-se  resfriar,  Immedece-sea  massa  com 
acido  chlorhydrico,  de  modo  que  fique  semi-fluida,  deixa-se 
em  repouso  durante  uma  hora,  aquece-se  de  novo  a  banho 
ma  ria,  dilue-se  em  agua  a  ferver,  deixa-se  assentar  e  decan¬ 
ta  se.  Sobre  o  acido  silicico  que  ficou  no  fundo  do  vaso  lan¬ 
çam-se  por  duas  ou  tres  vezes  algumas  gollas  de  acido  chlor- 
hydrico,  aquece-se,  dilue-se  c  decanta-se.  Feito  isto,  dei- 
la-se  o  precipitado  sobre  um  filtro,  lava-se  completamente 
com  agua  fervente  até  que  a  agua  de  lavagem  evaporada  so¬ 
bre  um  vidro  de  relogio  não  deixe  residuo  algum,  secca-se  e 
calcina-se,  elevando  por  fim  a  temperatura  o.  mais  possível, 
deixa-se  resfriar  e  pesa-se  o  acido  silicico  Repete-se  a  calci¬ 
nação  e  a  pesagem  subsequente. 

A  pureza  da  silica  assim  obtida  deve  ser  ensaiada  tratan- 
do-a  pelo  acido  íluorhydrico,  e  um  pouco  de  acido  sulphu- 
rico,  que  se  fazem  evaporar;  se  o  acido  silicico  é  puro,  vola- 
tilisa-se  compleiamente  sob  a  fôrma  de  (luoreto  de  silicio. 
Sc  fica  um  residuo  considerável  o  que  succede  geralmente  com 
as  argillas  ricas  em  silica,  isto  é,  se  o  ataque  não  foi  com¬ 
pleto,  é  necessário  sublrahir  o  seu  peso  do  attribuidoá  silica 
e  proceder  á  sua  analyse.  Para  este  etfeilo  faz-se  fundir  o  re¬ 
siduo  com  bi-sulphato  de  potassa  e  na  solução  dosea-se  o 
acido  titânico  e  a  alumina  que  n’elle  possam  encontrar-se. 
Para  o  doseamento  d’aquelle  dilue-se  abundanlemente  a  so¬ 
lução  e  faz-se  ferver  por  muito  tempo,  substituindo  a  agua 
que  se  evapora;  o  acido  titânico  precipita-se  por  esta  fôrma 
e  pôde  ser  lavado,  seccado,  calcinado  e  pesado.  Para  a  alu¬ 
mina  procede-se  como  adiante  indicaremos. 

Ácido  silicico  não  combinado  e  areia. —  Para  determinar 
estes  corpos  aquece  se  durante  dez  a  doze  horas,  em  um  ca¬ 
dinho  de  platina,  com  uma  grande  quantidade  de  acido  sul¬ 
phurico  puro  (isento  de  chumbo),  bastante  concentrado,  um 
novo  ensaio  de  argilla  secca  ao  ar,  do  peso  de  cerca  de  2 
gi  ammas,  tendo  o  cuidado  de  não  deixar  evaporar  completa¬ 
mente  o  acido  sulphurico  em  excesso.  Deixa-se  resfriar,  di¬ 
lue-se  com  muita  agua,  lava-se,  faz-se  ferver  outra  vez  o  re¬ 
siduo  com  acido  sulphurico,  dilue-se  de  novo,  lava-se  c  lan¬ 
ça-se  sobre  um  filtro,  secco  c  tarado,  o  residuo  de  silica  com 
a  areia,  lava-se,  secca-se  a  100°  e  pesa-se. 

D  esta  quantidade  de  acido  silicico  total  separa-se  a  areia, 


introduzindo  a  massa  cm  uma  capsula  de  platina  o  fazendo-a 
ferver  com  uma  solução  de  carbonato  de  soda  até  que  se' 
forme  á  superfície  uma  pellicula  salina.  Em  seguida  dilue-se 
com  agua,  deixa-se  clarificar  o  liquido,  filtra-se  para  separar 
o  residuo  de  areia,  lava-se,  calcina-se  e  pesa-se. 

Determinação  dos  di/fer  entes  estados  em  que  pode  achar-se 
o  acido  silicico. —  Para  determinar  qual  a  porção  de  silica 
em  combinação  com  as  bases  (silicatos)  (A),  no  estado  de  hy- 
dralo  (B)  e  no  estado  de  areia  quartzoza  ou  de  silicatos 
nrislurados  sob  a  fórma  de  areia  ( areia  feldspathica,  por 
exemplo)  (C),  procede-se  pela  fórma  seguinte: 

Aquece-se  durante  dez  a  doze  horas  1  a  2  grammas  de 
argilla  secca  ao  ar  com  uma  grande  quantidade  de  acido  sui- 
plmrfcó  puro;  muito'  concentrado,  ao  qual  se  addiciona  um 
pouco  de  agua,  não  devendo  a  temperatura  no  fim  da  opera¬ 
ção  ser  elevada  ao  ponto  de  se  expulsar  completamente  o 
acido  sul ph uri co.  Deixa  se  esfriar,  dilue-se  em  agua  e  lava-se 
o  residuo  que  contém  A-j-B-j-C;  deita-sc  ainda  húmido  o 
por  pequenas  porções"  émüma~capsula  de  platina  ou  de  por- 
cellana,  na  qual  se  trata  por  uma  solução  de  carbonato  de 
soda  e  lança-se  o  liquido  a  ferver  sobre  um  filtro  tarado. 
Torna  a  deitar-se  o  residuo  na  capsula  de  platina,  faz  se  fer¬ 
ver  outra  vez  com  a  solução  de  carbonato  de  soda,  lava-se 
o  residuo  insolúvel  (areia)  primeiro  com  agua  a  ferver  e  de¬ 
pois  com  agua  contendo  um  pouco  de  acido  cblorhydrico  e 
por  fim  com  agua  pura,  calcina-se  e  pesa-se.  Obtem-se  assim 
a  quantidade  de  areia  (C). 

O  acido  silicico  A  e  B  encontra-se  na  solução  alcalina,  que, 
acidificada  pelo  acido  cblorhydrico  e  tratada  pelo  primeiro 
processo,  dá  a  sua  quantidade. 

Se  a  quantidade  A  -f-  B  -f-  areia  for  igual  ao  acido  silicico 
total  achado  pelo  primeiro  tratamento,  a  areia  será  quartzo 
puro;  se  foi'  superior,  uma  parte  da  areia  será  pó  mais  ou 
menos  tino  de  um  silicato  (feldspalho,  por  exemplo)  e  a  ver¬ 
dadeira  areia  (a  quartzoza)  será  representada  pela  differença 
entre  a  silica  total  e  a  somma  A  -j~  B.  N’este  caso,  querendo 
conhecer  a  fundo  a  composição  do  residuo  complexo,  conside¬ 
rado  como  areia,  é  necessário  fazer  d’elle  uma  analyse especial. 

Por  ultimo,  para  obter  o  peso  da  silica  sob  a  fórma  d ahy- 
dralo  de  acido  silicico  (B)  faz-se  ferver  por  differentes  vezes 
cerca  de  2  grammas  de  argilla  secca  ao  ar,  com  carbonato  de 
soda,  e  no  liquido  filtrado  dosea-se  o  acido  silicico  por  evapo¬ 
ração  com  acido  cblorhydrico. 

A  quantidade  (B)  subtrahida  de  (A-j-B)  dá  o  peso  A  da 
silica  combinada  com  as  bases. 
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Alumina  e  peroxydo  de  ferro.  —  0  liquido  filtrado  prove¬ 
niente  da  separação  do  acido  silicico  total  (assim  como  a  alu¬ 
mina  que  possa  ler  ficado  como  residuo  e  que  deve  ser  dis¬ 
solvida  em  acido  chlorhydrico)  é  fervido,  depois  da  addição 
de  um  pouco  de  acido  azotico  fumante  (para  que  todo  o  ferro 
fique  no  estado  de  peroxido)  até  á  expulsão  da  maior  parte 
do  acido  e  depois  de  diluido  em  agua  junta-se-lhe  carbonato 
de  baryta  puro,  em  excesso,  deixa-se  digerir  a  frio  du¬ 
rante  vinte  e  quatro  horas,  filtra-se  e  lava-se,  primeiro  por 
decantação  e  depois  sobre  o  filtro,  o  precipitado  que  é  con¬ 
stituído  por  hydrato  de  alumina,  hydrato  de  peroxydo  de 
ferro  e  carbonato  de  baryta;  este  precipitado  é  em  seguida 
dissolvido  em  acido  chlorhydirco  para  se  eliminar  a  baryta, 
precipitando-a  pelo  acido  sulphurico  e  filtrando.  O  liquido 
filtrado  é  dividido  em  duas  partes  eguaes  a  ti  b,  pesando  ou 
medindo.  A  porção  a  é  precipitada  pelo  ammoniaco,  decan¬ 
tada  e  filtrada  a  quente  e  o  precipitado  recolhido  bem  lavado, 
calcinado  ao  rubro  (no  fim  á  chamma  oxydante  do  maçarico 
de  gaz)  e  pesado;  o  peso  obtido,  multiplicado  por  dois  dá  a 
alumina  e  o  peroxydo  de  ferro. 

A  porção  b  do  liquido  filtrado  depois  de  concentrada  é 
destinada  ao  doseamento  do  peroxydo  de  ferro,  que  se  póde 
fazer  pelo  protochloreto  de  estanho  ou  fazendo  passar  o  ferro 
ao  estado  de  sulphureto  pela  addição  de  tarlarato  de  potassa, 
ammoniaco  e  sulphydrato  de  ammoniaco,  e  calculando  depois 
a  quantidade  de  peroxydo  correspondente  ao  sulphureto 
obtido  e  multiplicando-a  por  dois. 

O  peso  da  alumina  é  dado  pela  differença  (a  —  b).  Em  vez 
d’este  processo  indirecto  de  doseamento  da  alumina  e  per¬ 
oxydo  de  ferro  póde  também  determinar-se  directamenle  a 
quantidade  de  cada  um  d’estes  oxydos,  precipitando-os  con- 
junctamente  pelo  ammoniaco  da  solução  chlorhydrica,  addicio- 
nada  de  acido  azotico,  tratando  o  precipitado  com  as  neces¬ 
sárias  cautelas  e  procedendo  depois  á  separação  da  alumina 
pela  potassa.  Entretanto  deve  sempre  ter-se  em  vista  que  o 
exacto  doseamento  e  a  completa  separação  da  alumina  apre¬ 
sentam  grandes  difficuldades. 

Cal  e  magnésia.  —  O  liquido  filtrado  proveniente  da  pre¬ 
cipitação  da  alumina  e  do  ferro,  contém  ainda  as  combinações 
solúveis  da  cal  e  da  magnésia  e  póde  ser  aproveitado  para  o 
seu  doseamento. 

Para  este  fim  acidifica-se  o  liquido  com  acido  chlorhydrico 
e  concentra-se  por  evaporação;  á  solução  fervente  contida 
em  uma  capsula  de  vidro  junta-se  oxalato  de  ammonia  em 
excesso  e  um  pouco  de  ammoniaco  até  que  o  seu  cheiro  se 
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sinta  no  liquido;  cobre-se  a  capsula  e  abandona-se  durante 
doze  horas,  pelo  menos,  em  um  logar  quente,  até  que  o  pre¬ 
cipitado  de  oxalato  de  cal  se  tenha  completamenle  deposi¬ 
tado.  Lança-se.com  precaução  sobre  um  filtro  o  liquido  claro 
que  contém  o  precipitado,  junta-se  a  este  agua  quente  e  de¬ 
pois  lança-se  sobre  o  filtro  e  lava-se.  É  necessário  ter  todo 
o  cuidado  em  lançar  o  precipitado  no  filtro  por  pequenas 
porções,  esperando  sempre  que  o  filtro  esteja  sem  liquido 
em  deposito,  porque  sem  esta  precaução  o  liquido  passa 
turvo. 

Secca-se  o  precipitado  de  oxalato  de  cal,  separa-se  do  filtro 
e  aquece-se  ao  rubro  fraco  em  um  cadinho  de  platina;  icine- 
ra-se  á  parle  o  filtro,  sobre  o  qual  se  deve  deixar  o  menos 
possível  de  oxalato  de  cal,  e  junta-se  o  residuo  ao  precipitado 
depois  de  um  aquecimento  de  cinco  a  dez  minutos,  leva-se  o 
cadinho  para  a  estufa  secca  deixa-se  esfriar,  e  só  então  se 
pesa  o  residuo  de  carbonato  de  cal.  Como  pode  succeder  que 
se  aqueça  demais  e  que  uma  parte  do  carbonato  se  tenha  por 
isso  transformado  em  oxydo,  é  necessário,  depois  da  pesa¬ 
gem,  misturar  o  precipitado  com  um  pouco  de  agua  e  ver 
por  meio  do  papel  de  curcuma  se  elle  contém  oxydo  de  cal- 
cio.  Se  o  papel  se  corar  de  cinzento,  deita-se  no  cadinho  um 
pouco  de  carbonato  de  ammonia,  secca-se,  calcina-se  outra 
vez  com  precaução,  para  se  reconstituir  o  carbonato,  e  pe¬ 
sa-se  novamente. 

A  cal  póde  lambem  ser  doseada  como  oxydo,  e  para  isso 
basta  aquecer  o  carbonato  ao  rubro  branco  durante  cerca  de 
quinze  minutos  ao  maçarico  de  gaz  e  pesar  depois  do  res¬ 
friamento. 

-  O  liquido  filtrado  preveniente  do  doseamento  da  cal  serve 
para  a  separação  da  magnésia  no  estado  de  phosphato  am- 
moniaco  magnesiano.  Junla-se-lhe  um  excesso  de  chloihy- 
drato  de  ammoniaco  e  ammoniaco  e,'  clarificado  o  liquido, 
um  excesso  de  solução  de  phosphato  de  soda,  agita-se  e  dei¬ 
xa-se  repousar  por  doze  horas. 

O  precipitado  assim  obtido  é  deitado  n’um  filtro  e  perfei¬ 
tamente  lavado  com  uma  mistura  de  tres  partes  de  agua  e 
uma  de  ammoniaco,  até  que  algumas  gottas  do  liquido  fil¬ 
trado,  misturadas  com  acido  azotico  e  um  pouco  de  azotalo 
de  prata,  não  dêem  nem  precipitado  nem  opalescencia  e  de¬ 
pois  posto  a  seccar.  O  precipitado  secco  é  aquecido  n’um 
cadinho  de  platina,  pouco  a  pouco,  ao  rubro  intenso,  e  as  cin¬ 
zas  do  filtro  icinerado  juntam-se  ao  precipitado,  que  deve  ser 
calcinado  até  que  o  peso  fique  constante. 

Alcalis.  —  Para  dosear  os  alcalis  desaggrega-se  uma  nova 
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amostra  de  2  grammas  de  argilla  secca  ao  ar,  por  meio  do 
acido  fluorhydrico,  podendo  recorrer-sc  para  este  fim  ao  me- 
thodo  de  Brunner  ou  ao  de  Berzelius. 

Seguindo  o  primeiro,  põe-se  a  amostra  em  uma  pequena 
capsula  de  platina,  humedece-se  com  acido  sulphurico  e 
mette-se  tudo  dentro  de  uma  caixa  de  chumbo,  na  qual  se 
produz  acido  fluorhydrico  gazoso  pela  acção  do  acido  sulphu¬ 
rico  sobre  spatho  de  fluor.  Aquecendo  brandamente,  póde 
apressar-se  o  desenvolvimento  do  acido  fluorhydrico,  e  por¬ 
tanto  a  desaggregação,  que  se  poderá  fazer  em  algumas  horas. 
O  residuo  d’esla  operação  conterá  sulphatos  e  fluo  silicatos 
metallicos.  Evapora-se  um  pouco  o  acido  sulphurico  e  trata- 
se  o  residuo  pelo  acido  chlorhydrico  e  pela  agua.  Também  se 
póde  produzir  a  desaggregação  fazendo  passar  uma  corrente 
de  gaz  fluorhydrico,  desenvolvido  em  um  apparelho  de  chum¬ 
bo,  sobre  a  substancia  contida  em  uma  barquinha  de  platina 
que  se  encerra  em  um  tubo  de  chumbo. 

Seguindo  o  methodo  de  Berzelius,  emprega-se  uma  solu 
ção  aquosa  de  acido  fluorhydrico;  lança-se  esta  solução  sobre 
a  substancia  contida  em  uma  capsula  de  platina,  addicio- 
nando  lhe  algumas  goltas  de  acido  sulphurico  e  deixa-se  di¬ 
gerir  em  banho-maria.  No  fim  da  operação  aquece-se  mais 
fortemente  até  á  expulsão  do  acido  em  excesso,  humedece- se 
bastante  a  massa  resfriada  com  acido  chlorhydrico  concen¬ 
trado,  deixa-se  repousar  por  algumas  horas,  junta-se  agua  e 
aquece-se  ligeiramente  para  ajudar  a  dissolução.  Se  a  de¬ 
composição  tiver  sido  completa,  não  deve  ficar  residuo  algum. 
Por  este  methodo  obtem-se  desde  logo,  pela  perda  do  peso, 
o  acido  silicico  total. 

Feita  a  desaggregação  por  qualquer  dos  processos,  mistu¬ 
ra-se  a  solução  obtida  com  uma  solução  de  baryta  caustica  e 
em  ligeiro  excesso,  a  fim  de  separar  o  acido  sulphurico,  a 
alumina,  o  peroxydo  íle  ferro  e  a  magnésia.  Filtra-se  e  lava- 
se  o  precipitado,  trata-se  o  liquido  filtrado  a  um  calor  brando 
pelo  carbonato  de  ammonia,  liitra-se  para  separar  o  precipi¬ 
tado  de  carbonato  de  cal,  evapora-se  o  liquido  acidificado, 
expulsa-seo  chlorhydratodeammoniaco  calcinando  levemenle 
o  residuo,  redissolve-se  este  ultimo,  acidilica-se  de  novo  e 
trata-se  pelo  carbonato  de  ammonia,  calcina-se  e  redissol¬ 
ve-se  outra  vez,  e  é  n’esla  solução  que  se  acham  oschlorelos 
alcalinos. 

Para  dosear  a  polassa  junta-se  ao  liquido  um  excesso  de 
uma  solução  concentrada  de  chloreto  de  platina  puro,  eva¬ 
pora-se  o  precipitado  de  chloreto  duplo  de  platina  e  potássio 
de  consistência  xaroposa,  rega-se  com  álcool  a  80°,  e  depois 


deita-se  o  precipitado  sobre  um  filtro  secco  e  tarado,  lava-se 
bem  com  álcool,  secea-se  a  130°  e  pesa-se. 

Para  o  doseamento  da  soda  evapora-se  o  liquido  alcooüco, 
obtido  pela  filtração  da  operação  antecedente,  atéá  completa 
expulsão  do  álcool,  dilue-se  em  agua  e  aquece-se  ligeira¬ 
mente,  deitando  limalha  de  ferro  para  precipitar  a  platina 
que  tenha  ficado  em  dissolução,  filtra-se,  junta-se  chloro  ao 
liquido  filtrado  para  transformar  o  prolo-chloreto  de  ferro 
em  perchloreto,  precipita-se  o  hydroxydo  de  ferro  pelo  arn- 
moniaco,  separa-se  este  precipitado  por  filtração  e  dosea-se 
o  chloreto  de  sodio  no  liquido  filtrado,  evaporando,  aque¬ 
cendo  lentamente  ao  rubro  escuro  e  pesando  o  residuo  em 
um  vaso  fechado  de  platina;  feito  isto  resta  apenas  proceder 
ao  calculo  da  analyse. 

O  doseamento  do  vanadio ,  do  acido  vanadico,  do  acido  ti¬ 
tânico  e  do  acido  lantalico,  que  se  fazem  por  processos 
muito  especiaes,  apresenta  grandes  difficuldades  e  não  pa¬ 
rece  que  apresente  grande  interesse,  sendo  na  maioria  das 
analyses  estes  corpos  doseados  com  a  silica,  com  a  alumina 
ou  com  o  ferro  cujo  peso  não  augmentam  sensivelmente. 

A  verificação  da  presença  de  enxofre  na  argilla  e  a  deter¬ 
minação  da  sua  quantidade  deve  fazer-se  á  parte  em  uma 
porção  de  argilla  de  5  grammas,  pelo  menos,  á  qual  se  junta 
chlorato  de  polassa  em  pó  e  pouco  a  pouco  acido  chlorhy- 
d rico  medianamente  concentrado  (devendo  ambos  os  re¬ 
agentes  ser  inteiramente  isentos  de  enxofre),  e  deixa-se  tudo 
em  digestão  moderada  até  que  todo  o  chloro  tenha  sido  ex¬ 
pulso.  Pela  oxydaçao  do  enxofre  forma-se  acido  sulphurico, 
que,  depois  da  evaporação  do  excesso  de  acido  chlorhydrico, 
é  precipitado  pelo  chloreto  de  baryo,  no  liquido  bastante  di¬ 
luído. 

A  alumina  livre,  de  cuja  presença  se  deve  suspeitar  quando 
se  acha  uma  proporção  de  agua  mais  forte  do  que  a  usual  e 
que  é  de  tanto  maior  importância  quanto  maior  é  a  quanti¬ 
dade  que  se  presume  existir,  determina-se  no  estado  de  hy- 
drato  por  meio  da  fusão  com  carbonato  de  soda,  dissolução 
em  agua,  evaporação  á  seccura,  seguida  de  dissolução  em 
acido  chlorhydrico  e  precipitação  pelo  sulphureto  de  ammo- 
nium. 

Processo  de  Hichters  para  a  analyse  abreviada  da  ar¬ 
gilla. —  Para  ensaios  que  não  exijam  grande  rigor  é  muito 
conveniente  este  processo,  que  se  pratica  da  fórma  seguinte: 
tomam-se  3  a  4  grammas  de  argilla,  seccam-se  a  120°  e  tra¬ 
tam-se  pelo  acido  fluorhydrico  e  acido  sulphurico  até  que  a 
desaggregação  seja  completa.  Ao  produclo  resultante  d’este 
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tratamento  junta-se  acido  chlorliydrieo  e  divide-se  em  tres 
partes  a  solução  chlorhydriea  dos  sulphatos  obtidos  por  esta 
fôrma.  A  primeira  parte  serve  para  o  doseamento  da  cal  e  da 
magnésia,  a  segunda  para  o  da  alumina  e  ferro  e  a  terceira 
para  o  dos  alcalis. 

Cal  e  magnésia.  —  Precipitam-se  a  alumina  e  o  peroxydo 
de  ferro  pelo  ammoniaco  e  filtra-se;  do  liquido  filtrado  sepa¬ 
ra-se  a  cal  pelo  oxalato  de  ammonia  e  no  liquido  separado 
por  filtração  precipita-se  a  magnésia  pelo  phosphato  de  soda. 
Pelo  peso  dos  precipitados  convenientemente  seccos  calcu¬ 
la  se  a  quantidade  de  cal  e  magnésia. 

Alumina  e  ferro.  —  Na  segunda  parte  da  primitiva  solução 
dosea  se  o  ferro  reduzindo  pelo  zinco  metallico  o  peroxydo 
de  ferro  a  protoxydo  e  determinando  a  quantidade  d’este 
pelo  processo  volumétrico  do  camaleão  mineral;  subtrabindo 
a  quantidade  de  peroxydo  de  ferro,  determinado  pelo  cal¬ 
culo,  correspondente  ao  peso  obtido  para  o  protoxydo,  do 
peso  do  precipitado  que  na  primeira  parte  contém  toda  a 
alumina  e  o  peroxydo  de  ferro,  obtcm-se  a  proporção  da  alu¬ 
mina. 

Alcalis.  —  O  acido  sulphurico,  a  alumina,  o  peroxydo  de 
ferro  e  o  manganez  são  precipitados  pela  baryta  caustica  e 
separados  por  filtração,  na  terceira  parte  da  primitiva  solu¬ 
ção.  Ao  liquido  filtrado  junta-se  carbonato  de  ammonia,  eva¬ 
pora-se,  filtra-se  para  separar  o  precipitado,  evapora-se  o 
liquido  á  seccura  e  por  fim  calcina-se  o  residuo  para  eliminar 
o  chlorhydrato  de  ammoniaco.  Junta-se  agua  ao  residuo, 
precipita-se  outra  vez  pelo  carbonato  de  ammonia  os  últimos 
traços  de  cal  e  magnésia,  filtra-se,  evapora-se  novamente  á 
seccura,  calcina-se  moderadamente  o  residuo,  pesam-se  os 
cbloretos  alcalinos  e  separa-se  o  potássio  do  sodio  por  meio 
do  chloreto  de  platina. 

Doseamento  da  areia  misturada  mechanicamente  com  a 
argilla. —  Em  uma  capsula  de  platina  aquecem-se  durante 
doze  horas  a  uma  temperatura  entre  250°  e  300°,  1  gramma 
de  argilla  com  acido  sulphurico,  bastante  concentrado,  jun¬ 
ta-se  agua,  filtra-se  para  isolar  o  acido  silicico  separado  das 
combinações  e  a  areia  misturada  mechanicamente,  e  lava-se 
o  precipitado.  Em  seguida  dissolve-se  a  acido  silicico  que 
primitivamente  se  achava  combinado,  empregando  para  este 
fim  uma  solução  fervente  de  carbonato  de  soda,  a  que  se  ad- 
diciona  um  pouco  de  soda  caustica;  a  dissolução  será  com¬ 
pleta  quando  um  pouco  de  liquido  filtrado  misturado  com 
chlorhydrato  de  ammoniaco  deixa  de  sei’  turbado  pela  preci¬ 
pitação  de  acido  silicico.  A  areia  que  fica  como  residuo  é 
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lançada  sobre  um  filtro,  onde  é  lavada  e  depois  calcinada  e 
pesada. 

Acido  süicico  lotai.  —  O  acido  silicico  combinado  e  a  areia 
dosea-se  pelo  processo  já  descripto,  desaggregando  1  grani- 
ma  de  argilla  pelo  carbonato  de  soda  e  potassa. 

Para  que  a  analyse  seja  completa  quando  se  faz  preceder 
a  analyse  chimica  de  analyse  mechanica,  processo  mixto  a 
que  Seger  e  Aron  chamam  analyse  racional,  deve  também 
preceder-se,  á  parte,  á  analyse  do  residuo  da  levigação  que 
contém,  em  geral,  os  mesmos  elementos  que  a  substancia 
argillosa  (constituída  pelas  partículas  de  dimensão  maxima 
de  0,01  millimetro),  posto  que  em  quantidades  e  proporções 
muito  differentes. 

Nas  considerações  com  que  precedemos  a  exposição  dos 
processos  de  analyse  das  argillas,  dissemos  que  embora  os 
resultados  da  analyse  chimica  não  tenham,  pelas  rasões  que 
apontámos,  uma  significação  e  um  valor  absoluto  sob  o  ponto 
de  vista  technico,  elles  dão  comtudo  indicações  preciosas  a 
que  sempre  convem  attender,  e  por  isso  apresentaremos  nos 
quadros  juntos  os  resultados  de  analyses  que  podémos  colli- 
gir,  indicando  quanto  possível  a  applicação  das  respectivas 
argillas  para  que  possam,  com  as  restricções  indicadas,  ser¬ 
vir  de  guia  para  a  classificação  de  argillas  de  que  apenas  se 
conheça  a  composição  chimica,  determinando-lhe  por  assim 
dizer  a  priori  o  mais  conveniente  emprego,  embora  elles 
confirmem  o  que  dissemos  quanto  á  variedade  de  propor¬ 
ções  entre  os  elementos  principaes  da  argilla,  e  á  differença 
de  propriedades  de  barros  de  composição  analoga. 
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Em  cem  partes  de  argilla  desseccada  a  100°  c 


Localidades 


Abondant . 

Arcueil . 

Belin . 

Boulogne . 

Condé . 

Dourdan . 

Echassières . . . 
Etrepigny . 

Forges-les-eaux 

Ganjac . 

Klingenberg .  . 
Labouchade 

La  Fère . 

Ley vai . 

Livernon  ...... 

Malaise . . 

Montereau - 

Montét . 


Provins  . 

Retourneloup . 

Salavas  . 

Saveignies . .. . 

Vaugirard . 

Bornholm  (Dinamarca) . 

Brierley-Hill  (Stafíbrdshire) . 

Devonshire  (Inglaterra) . 

Dowlais . 

Glasgow . 

GlouKofF  (Rússia) . 

Helsinborg  (Suécia) . 

Longport  (Inglaterra) . 

New-Castte  on  Tyne . 


Agua  hygrometrica 

Agua  combinada  1 

Silica 

Allumina  1 

Oxydo  de  ferro  \ 

A 

"rt 

Magnésia  1 

- 

13,10 

50,60 

35,20 

0,40 

- 

- 

» 

11,01 

62.14 

22,00 

3,09 

1,68 

traços 

1.27 

8.64 

63,57 

27,45 

0,15 

0,55 

traços 

2,24 

6,28 

69,42 

18,00 

0,95 

2,00 

3,27 

12,87 

16,48 

44,50 

33,00 

1,91 

1,34 

0.60 

- 

9.20 

60,60 

26.39 

2,50 

0,84 

_ 

9 

16,40 

49,20 

34,00 

— 

— 

— 

1,45 

9,96 

70,00 

18,50 

0,50 

0,75 

traços 

- 

11,00 

65,00 

24,00 

traços 

- 

- 

_ 

11,80 

62.50 

25,50 

0,05 

_ 

_ 

0,42 

14,50 

46,50 

38,10 

n 

traços 

- 

— 

16,00 

48,32 

32,48 

1,52 

1,64 

traços 

- 

12.00 

55,40 

26,40 

4,20 

— 

_ 

1,45 

17,30 

56,26 

20,00 

3,00 

2,50 

•0.27 

- 

12,60 

52,00 

31,60 

4,40 

— 

— 

- 

18,00 

49,00 

24,00 

6,26 

2,00 

- 

1,55 

15,00 

52,55 

26,50 

0,55 

3,00 

1,50 

— 

10,00 

64,40 

24,60 

traços 

__ 

_ 

— 

8,00 

63,20 

26,6 

2,00 

— 

57,00 

37,00 

4.00 

1,70 

— 

16,62 

51,00 

24,50 

1,25 

4  75 

1,50 

2,27 

16,96 

42,00 

38,96 

0,85 

1,04 

0,17 

1,45 

11,05 

58,76 

25,10 

2,50 

traços 

2.51 

- 

- 

65.00 

31.00 

1,00 

traços 

2,00 

- 

14,58 

51.84 

26.10 

4,91 

2,25 

0,23 

0,27 

5,92 

72,50 

19,50 

1,00 

0,18 

0.50 

13,11 

— 

51,80 

30,40 

4,14 

_ 

0,50 

— 

12.20 

49,60 

37,40 

— 

_ 

_ 

1,39 

4,82 

67,12 

21,18 

1,85 

0.32 

0,84 

- 

3.14 

66,16 

22,54 

5,31 

1.42 

traços 

2,71 

16,50 

46,35 

37,00 

— 

— 

0,15 

0,27 

9,00 

60,70 

20,45 

7,93 

0,55 

0,47 

1,40 

10.60 

54,50 

16.50 

13.50 

3.37 

_ 

- 

10,53 

55,50 

27,75 

2.01 

0,67 

0,75 

trc 


tn 
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q 
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iticas 


Analystas 

Applicações 

Observações 

Grés,  caixas  para  porcel- 
lana,  cadinhos  paraaço 

Branca  —  Muito  apreciada. 

pínf . 

Olaria . 

Annegrada.  Inferior  ao  calcareo. 

Cinzenta. 

Faiança . 

— 

Olaria  e  faiança . 

Acinzentada,  infusivel,  dura,  solida. 

etat . 

— 

- 

_ 

— 

Plastica,  infusivel. 

_ 

Cadinhos  . 

Branca. 

— 

Faiança . 

Esverdeada.  Contém  muitos  grãos  de  quartzo. 

hier . 

Potes  de  vidreiro  e  faian- 

ça . 

Muito  apreciada.  Cinzenta.  Superior  á  cré. 

_ 

Caixas  para  cozedura  de 

porcellana . 

Branca. 

_ 

Potes  de  vidreira . 

Cinzenta. 

_ 

— 

Branco-amarellada;  dura. 

_ 

Faiança . 

Parda,  infusivel. 

— 

Branca  com  manchas  vermelhas. 

— 

Olaria  (imitação  de 

Vermelha. 

etrusco)  . 

— 

Casetas  na  fabrica  de 

Limoges . 

Venada  de  vermelho. 

— 

Tijolos  refractarios - 

Cinzento-clara.  Muito  apreciada. 

Esbranquiçada,  granulosa  contendo  grãos 
de  quartzo.  Encontra-se  nos  terrenos  mo¬ 
dernos. 

- 

Tijolos  refractarios . 

Esbranquiçada. 

etat . 

Caixas  para  porcellana 

Cinzenta  com  veios  vermelhos. 

de  Sevres . 

_ 

Cadinhos  para  aço . 

Rosada.  Contém  mica. 

iQnn . » 

Grés  e  olaria . 

Annegrada.  Superior  á  cré. 

Annegrada,  venada. 

Cinzenta,  superior  á  cré. 

fpf-Tt  -  -  -  - 

Olaria  e  faiança . 

Caixas  para  porcellana. 

ry . 

Faiança . 

Cinzenta.  Muito  estimada. 

y . 

wn . 

_ 

Porcellana . 

Branca. 

_ 

Cinzenta. 

_ 

Tijolos  refractarios - 

Violacea. 

lor . 

- 

— . 
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Em  cem  partes  de  argilla  desseccada  a  100°  c 


Localidades 

Agua  hygrometrica 

1 

Agua  combinada 

Silica 

- 1 

1  Alumina 

| 

Oxydo  de  ferro 

CJ 

I 

Magnésia 

Poole  (Dorsetshire) . 

2,33 

9,63 

48,99 

32,11 

2,34 

0,43 

0,22 

Stamington  (Sheífield) . 

- 

11,15 

48,04 

34,37 

3,05 

0,66 

0,45 

- 

- 

42,00 

40,9 

traços 

1,3 

0,10 

Stourbridge  (Inglaterra) .. . . 1 

- 

17,34 

45,25 

28,77 

7,72 

0,47 

- 

— 

— 

46,1 

38.8 

— 

— 

- 

2,18 

7,10 

65,10 

22,22 

1,92 

0,14 

0.18 

10,3 

63,2 

23,3 

1,8 

0.7 

Teignmonth  (Devonshire)  . . 

2,56 

10.27 

52,06 

29,38 

2,37 

0,43 

0,02 

Andennes . 

_ 

— 

50,60 

29,00 

1,10 

_ 

_ 

_ 

19.00 

52,00 

27,00 

2,00 

_ _ 

_ 

Andennes  (Bélgica) . 

19,17 

49,25 

31.30 

1,00 

_ 

_ 

Antragues  (Bélgica) . 

_ 

9,00 

71,00 

19.00 

Baden . 

14,00 

50,70 

34,00 

1,30 

Rfldp.n . 

59,00 

78,50 

40,0 

20,0 

0,70 

_ 

Bergheim  (Alsacia) . 

- 

1,50 

- 

- 

Gross  Almerode  (Hesse) .... 

0,43 

14,00 

47,50 

34,37 

1,24 

0,50 

1,00 

Gottveith  (Áustria) . 

1,00 

10,00 

65,60 

20,75 

2,00 

1,65 

traços 

Hayanges  (Lorena) . 

— 

7,50 

66,10 

19,80 

6,30 

— 

— 

Helimbory . 

— 

9,00 

61.00 

24,00 

7,50 

0,50 

— 

Lautersheim  (Prússia) . 

- 

13,56 

49.00 

33,09 

2,10 

2,00 

0,20 

Lauw  (Alsacia) . 

— 

9,50 

66,50 

18,10 

1,90 

— 1 

— 

Loshhayn  (Saxonia) . 

2,70 

11,70 

61,52 

20,92 

0,50 

0,02 

4,97 

Soufílenheim  (Alsacia) . 

- 

10,00 

66,00 

18,20 

3,80 

- 

- 

Strasbourg  (Alsacia) . 

— 

12.00 

66,70 

18,20 

1,60 

— 

0,60 

Theuberg  (Bobemia) . 

0,49 

10,00 

58,39 

27,94 

traços 

2,74 

1,00 
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Analystas 

Applicações 

Observações 

ton . 

Cadinhos  de  Cornwall 

para  ensaios  de  cobre. 

— 

bly . 

Cadinhos  para  fundir 

3lay . 

aco . 

Perda  ao  fogo  (agua  e  materiaes  combustí¬ 
veis  voláteis  12,8. 

Carbone  produzido  pela  calcinação  em 
vaso  fechado  1,5, 

etat . 

Tijolos  refraclarios  eca- 

dinhos  para  fundir  aço 

Pouco  plastica,  negra.  Proveniente  do  ter¬ 
reno  da  hulha. 

Jlay . 

- 

- 

key . 

— 

— 

>ton . 

Cadinhos  para  ensaios 

de  cobre . 

— 

— 

Faiança . 

Agua  e  matérias  betuminosas,  19,05. 

- 

Potes  de  vidreiro . 

Branca. 

- 

Potes  de  vidreiro,  retor¬ 
tas  para  gaz  de  illu- 
minação,  tijolos  refra- 

etários  e  faiança - 

Cinzenta.  Muito  estimada. 

— 

Tijolos  refractarios  .... 

Branca  com  manchas  amarelladas. 

— 

— 

Amarellada,  dura,  aspera. 

Branca  acinzentada,  pouco  coherente  com 
apparencia  de  um  grés  fino ;  contém  mica 
branca. 

- 

Cadinhos  de  Hesse .... 

Cinzenta.  Muito  pura  e  muito  estimada.  In¬ 
ferior  ao  carbonífero. 

- 

Caixas  para  porcellana. 

Verde  pallido,  sujo,  com  manchas  ferrugi¬ 
nosas. 

thier . 

Tijolos  refractarios  .... 

Amarellada  e  areenta. 

rent . 

— 

- 

— 

Grés  e  olaria  fina . 

Esbranquiçada. 

Tijolos  refractarios .... 

Acinzentada,  arenosa,  micacea,  quarlzoza, 
lembrando  grés ;  encontra-se  nos  terre¬ 
nos  de  transição. 

— 

Caixas  para  porcellana 

de  Meissen . 

Annegrada  contendo  quartzo. 

— 

Tijolos  refractarios  .... 

Aspecto  de  grés.  Contém  detritos  feldspa- 
thicos  e  quartzozos. 

thier . 

Cachimbos  e  faiança. . . 

Cinzenta. 

- 

Caixas  para  porcellana. 

Cinzenta.  Inferior  ao  carbonífero. 

Em  cem  partes  de  argilla  desseccada  a  100°  c 
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Oxydo  do  ferro  j 
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t© 

n 

Yalendar  (Hesse) . 

0,52 

6,75 

65,27 

24,19 

1,00 

— 

2,02 

Tahier . 

14,0 

56 

26,0 

_ 

2,0 

Mozet . 

12,6 

52 

25,0 

— 

Maizeronilte . 

18,6 

46 

33,4 

— 

1,0 

Haltine . 

15,0 

40 

25,0 

0.4 

1,6 

Craue  . 

13,0 

52 

26,0 

6,0 

Dreux . 

12,0 

50,6 

35,3 

0,4 
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Analyse  pyrometrica 

Já  vimos  que  a  analyse  chimica  não  basta  para  nos  habili¬ 
tar  a  julgar  do  valor  de  uma  argilla  sob  o  ponto  de  vista  da 
sua  resistência  ás  elevadas  temperaturas,  já  porque  essa  re¬ 
sistência  depende  não  só  da  natureza,  proporções  e  combi¬ 
nações  dos  componentes  da  argilla,  como  também  das  reac- 
ções  que  se  possam  dar  entre  elles  e  as  substancias  com  que 
o  barro  tenha  de  estar  em  contacto,  já  pelas  diíTerenças  de 
methodo  e  cuidados  empregados  pelos  diííerentes  analystas, 
das  quaes  póde  resultar  que  argillas  a  que  a  analyse  attribue 
composição  muito  analoga  se  comportem  de  modo  muito  dif- 
ferente,  quando  submettidas  a  altas  temperaturas,  podendo 
induzir  em  erro  e  grave  prejuízo  os  que  se  guiassem  apenas 
por  este  critério,  concluindo  da  analogia  de  composição  para 
a  equivalência  das  qualidades  refractarias. 

Assim  a  quantidade  total,  de  silica  revelada  pela  analyse 
chimica  em  duas  argillas,  póde  ser  a  mesma,  sendo  n’ellas 
bem  diíTerente  a  proporção  entre  a  silica  livre  e  a  combina¬ 
da;  póde  ser  egual  a  quantidade  de  ferro  mas  differente  o 
grau  de  oxydação,  o  que  tem  grande  importância,  porque  o  si- 
licato  de  protoxydo  de  ferro  é  mais  fusivel  do  que  o  de  pe- 
roxydo ;  póde  não  se  ter  attendido  á  presença  de  pequenas 
quantidades  de  pyrites,  de  phosphatos,  etc.,  que  são  funden¬ 
tes  aclivos  mesmo  na  proporção  de  */*  por  cento,  e  tudo  isto 
tem  uma  influencia  considerável  sobre  o  grau  de  fusibili- 
dade  das  argillas. 

D’aqui  a  necessidade  de  proceder  a  experiencias  directas, 
cujos  processos  constituem  o  que  chamaremos  analyse  pyro¬ 
metrica,  a  qual  tem  por  fim  determinar  até  que  ponto  uma 
dada  argilla  é  refractaria,  isto  é,  o  grau  de  calor  que  ella  é 
I  capaz  de  supportar  sem  entrar  em  fusão. 

Entretanto  a  analyse  chimica,  rigorosamente  feita,  póde 
fornecer  indicações  valiosas,  quer  positivas  (como  por  exem¬ 
plo  a  ausência  dc  alcalis  ou  outros  fundentes),  quer  negati¬ 
vos,  como  a  presença  dos  mesmos  fundentes  em  quantidade 
apreciável,  alem  de  que  a  pratica  mostra  bastantes  vezes 
uma  regular  concordância  entre  a  composição  e  a  fusibili- 
dade  de  uma  argilla. 

E  assim  devia  de  ser,  visto  que  a  fusibilidade  depende, 
v  como  mostram,  de  uma  maneira  evidente,  os  trabalhos  de 
Bischof  e  de  Richters,  da  relação  entre  a  quantidade  de  alu- 
mina  e  a  dos  fundentes,  e  entre  aquella  e  a  da  silica  contidas 
na  argilla.  Assim,  de  duas  argillas  a  mais  resistente  ao  fogo 
é  a  que  contém  mais  alumina,  tanto  em  relação  á  silica  como 
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ao  fundente.  Se  em  duas  argillas  a  proporção  da  alumina  ,e 
do  fundente  é  a  mesma,  a  mais  difficilmenle  fusivel  é  a  que 
contem  rflenos  acido  sihcico  e  mversamente;  se  a  proporção 
de  sitica  é  Tmesmã,  a  resistência  ao  fogo  será  egual  nas  duas. 

O  valor  das  argillas,  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  resistên¬ 
cia  ás  mais  altas  temperaturas,  determina-se  experimental¬ 
mente  pelos  processos  que  passámos  a  indicar. 

Um  dos  mais  usados,  e  que  é  muito  pratico  e  simples  e  ap- 
plicado  nas  fabricas,  consiste  em  tomar  uma  porção  de  argilla 
que  previamente  se  sécca,  calcinar  metade,  pisar  bem  fino 
cada  uma  das  partes  separadamente,  mistural-as  depois  bem 
intimamenle,  humedecer  a  mistura  e  modelar  pequenas  pe¬ 
ças  com  arestas  vivas  que  se  subjeitam,  tanto  em  vasos  aber¬ 
tos  como  fechados  (para  observar  a  acção  dos  productos  da 
combustão),  e  por  bastante  tempo,  a  um  forte  fogo  de  forja. 
Subjeita  a  esta  prova,  uma  argilla  revela-se  tanto  mais  refra- 
ctaria  quanto  melhor  conservar  a  fôrma  recebida,  e  quanto 
menos  brilhantes,  vitriflcadas,  esmaltadas,  se  apresentarem 
as  superfícies  de  fractura  do  specimen  cozido,  o  que  tanto 
vale  dizer,  quanto  menos  indícios  apresentar  o  interior  da 
peça,  quando  se  quebra,  de  ter  soffrido  qualquer  amolleci- 
mento. 

Ê  claro  que  este  meio  não  é  rigoroso,  porque  a  tempera¬ 
tura  do  logo  póde  não  ser  a  mesma  em  diversos  ensaios,  o 
que  póde  induzir  a  comparações  falsas,  entre  argillas  diffe- 
rentes,  ou  entre  ensaios  repetidos  do  mesmo  barro;  na  pra¬ 
tica  das  industrias  recorre-se,  porém,  aos  fornos  de  porcel- 
lana,  em  que  se  obteem  temperaturas  por  assim  dizer  certas 
e  determinadas. 

N’este  caso  o  pó  da  argilla  secca  é  submettido  n’um  cadi¬ 
nho  ao  mais  violento  fogo  do  forno  de  pcrcellana,  e  se  a  ar¬ 
gilla,  assim  fortemente  aquecida,  se  deixa,  depois  de  resfria¬ 
da,  desaggregar  entre  os  dedos,  deve  considerar-se  como 
eminentemente  refractaria,  se  porém  se  agglomerou  em 
massa  que  já  não  cede  á  acção  dos  dedos,  conservando  com- 
tudo  uma  fractura  terrosa,  apenas  póde  ser  tida  como  refra¬ 
ctaria  de  segunda  ordem,  e  se  o  amollecimento  experimen¬ 
tado  foi  tal  que  a  fractura  do  specimen  se  apresenta  simi- 
lhante  á  da  porcellana,  com  superfícies  brilhantes,  ou  que  a 
argilla  se  escorifícou,  deve  ser  posta  de  parte  como  absoluta¬ 
mente  imprópria  para  applicações  em  que  se  exijam  fortes 
temperaturas. 

Alem  d’estas  condições,  uma  boa  argilla  refractaria  não 
deve  soffrer  empeno  nem  estalar  ou  fender-se  pelo  aqueci¬ 
mento,  o  que  se  reconhece  bem  por  meio  de  specimens  com 


7G 


arestas  bem  vivas,  com  a  fórma  de  tetraedros,  por  exemplo, 
nem  ser  demasiado  atacada  pelas  substancias  com  que  tenha 
de  estar  em  contacto,  productos  da  combustão,  saes,  metaes, 
escorias,  etc.,  o  que  póde  ser,  até  certo  ponto,  revelado  pelos 
ensaios  em  ponto  pequeno,  mas  só  pelas  experiencias  em 
grande  definitivamente  confirmado. 

Brongniart  indica  o  seguinte  processo  muito  simples  para 
experimentar  tijolos : 

Tomam-se  seis  ou  oito  e  faz-se  com  elles  um  pequeno 
massiço  de  duas  fiadas,  que  se  colloca  n’um  forno  de  porcel- 
lana,  junto  á  entrada  do  fogo  e  de  frente  para  elle.  A  fiada 
anterior,  que  é  sempre  atacada,  por  melhor  que  seja  o  barro, 
serve  apenas  para  proteger  a  posterior  da  acção  da  potassa 
das  cinzas,  á  qual  nem  mesmo  o  barro  mais  refractario  póde 
resistir.  É,  portanto,  pelo  maior  ou  menor  amollecimentoou 
grau  de  fusão  experimentado  pelos  tijolos  da  segunda  fiada, 
que  se  conclue  das  suas  qualidades  refractarias. 

O  maçarico  ordinário  póde  também  servir  para  estas  ex¬ 
periencias,  operando-se  da  fórma  seguinte: 

De  differentes  pedaços  da  argilla  a  ensaiar  toma-se  uma 
porção  que  represente,  j>or  assim  dizer,  a  sua  media  e  re¬ 
duz-se  a  uma  calda  delgacTãT  addícionanclo-llie  agua ;  bar¬ 
ra-se  com  ella  uma  tira  de  papel  previamente  engordurado  e 
deixa-se  seccar.  Esta  capa  argillosa  destaca-se  depois  em  es¬ 
camas,  que  são  o  material  mais  apropriado  para  este  genero 
de  experimentação. 

Toma-se  então  um  fio  de  platina,  a  cuja  ponta  se  applica 
um  pedacinho  de  argilla,  reconhecida  como  refractaria,  e  a 
elle  se  faz  adherir  pelo  humedecimento  uma  d’aquellas  esca¬ 
mas. 

O  fio  é  então  aquecido  e  a  argilla  a  pouco  e  pouco  levada 
á  chamma  do  maçarico,  a  qual,  por  fim,  se  faz  incidir  bem 
sobre  a  massa  subjeila  á  experiencia. 

Com  argillas  facilmente  fusíveis  obtem-se  por  esta  fórma, 
ao  fim  de  dois  a  tres  minutos,  um  globulo  escorificado;  com 
as  refractarias  observa-se  uma  resistência  á  escorificação  e 
com  as  que  o  são  muito  não  se  observa  alteração  alguma  ac- 
centuadamente  característica. 

D’aqui  resulta  que  este  processo  só  póde  servir  para  clas¬ 
sificar  ou  comparar  argillas  pouco  refractarias;  para  as  me¬ 
dias,  e  principalmente  para  as  superiores,  é  necessário  recor¬ 
rer  a  mais  elevadas  temperaturas. 

Como  meio  directo  de  experimentação  pyrometrica,  cita¬ 
remos  ainda  o  aconselhado  pelo  dr.  Otto,  que  consiste  em 
expor  a  uma  alta  temperatura,  em  um  pequeno  forno  especial 
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para  estes  ensaios,  quatro  tijolos  cie  prova  eguaes,  dois  de 
cada  uma  das  argillas  que  por  esta  fôrma  se  comparam  (uma 
das  quaes  deve  ser  a  argilla  tomada  para  typo),  os  quaes  são 
previamente  cozidos  e  feitos  de  partes  eguaes  de  argilla  co¬ 
zida  e  crua. 

Em  cada  experiencia  sustenta-se  o  fogo  até  que  uma  das 
argillas  tenha  completamenle  fundido.  Os  dois  tijolos  prepa¬ 
rados  com  a  mesma  argilla  devem  seregualmente  atacados, 
porque  o  forno  é  especialmente  disposto  para  que  a  tempe¬ 
ratura  seja  egual  sobre  todos  os  quatro  tijolos  e,  se  tal  se  não 
dér,  o  forno  terá  funccionado  mal  por  qualquer  obstrucção 
dos  canaes  do  accesso  de  ar  e  a  experiencia  deve  ser  feita 
de  novo. 

Este  processo,  que  aliás  é  bastante  rápido  e  pratico,  não 
se  presta  comtudo  para  se  obter  a  noção  completa  e  geral 
das  argillas  refractarias,  já  porque  só  tem  em  vista  a  compa¬ 
ração  de  duas  argillas,  já  porque  a  apreciação  objectiva  a  que 
conduz  depende  de  signaes  que  resaltam  bem  para  argillas 
muito  differentes,  mas  que  são  difficeis  de  precisar  e  até  in¬ 
certos,  e  aqui  não  pôde  deixar  de  ter  influencia  o  modo  de  ver 
especial  de  cada  observador,  quando  as  differenças  são  pe¬ 
quenas. 

O  grau  de  fusão  dos  specimens  é  raras  vezes  tão  nitida¬ 
mente  limitado  ou  avançado  que  não  possa  restar  duvida  so¬ 
bre  qual  d’elles  lenha  soffrido  maior  amollecimento. 

Ao  contrario  do  que  seria  natural  suppor,  não  são,  pois,  os 
methodos  directos  os  que  melhor  permiltem  ajuizar  do  valor 
relativo  de  differentes  argillas  sob  o  ponto  de  vista  da  resis¬ 
tência  ás  altas  temperaturas.  A  maior  parte  das  argillas,  mes¬ 
mo  das  bem  refractarias,  soffrem  sempre  um  certo  amolleci¬ 
mento  e  cobrem-se  de  uma  crusta  vitrea  ou  entumescem-se 
mais  ou  menos  em  consequência  da  formação,  no  interior  da 
sua  massa,  de  bolhas  maiores  ou  menores,  devidas  aos  pro- 
ductos  gazosos  das  reacções  produzidas  pelo  forte  aqueci¬ 
mento,  e  as  menos  refractarias  fundem-se  completamente  em 
um  esmalte  brilhante  ou  em  um  vidro  transparente  geral¬ 
mente  corado.  Assim,  argillas  differentes  soffrem  pelo  aque¬ 
cimento  alterações  differentes  que  não  são  comparáveis  en¬ 
tre  si. 

Ao  mesmo  fogo  pôde  uma  argilla  vitrificar-se,  cobrir-se  de 
esmalte  uma  outra,  fundir-se  em  vidro  transparente  ou  ape¬ 
nas  translúcido  uma  terceira,  reduzir-se  a  escoria  opaca  a 
quarta,  tornando-se  assim  bem  difficil  distinguir  qual  cTestes 
phenomenos  corresponde  á  mais  fusivel  e  qual  caracterisa  a 
mais  resistente.  Alem  do  que,  poucas  argillas  possuem  uma 
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tal  infusibilidade  que  as  alterações,  qne  necessariamente  soí- 
frem  ás  mais  elevadas  temperaturas,  se  limitem  a  uma  sim¬ 
ples  manifestação  externa,  sempre  crescente  ou  decrescente, 
em  menor  ou  maior  grau. 

Se  pois  se  pretendem  comparar,  sob  o  ponto  de  vista  que 
nos  occupa,  argillas  inteiramente  diíTerentes  e  exprimir  em 
numeros,  que  são  o  melhor  meio  de  comparação,  os  resulta¬ 
dos  obtidos,  é  necessário  recorrer  a  outros  processos,  inicia¬ 
dos  pelo  dr.  Bischof,  cuja  efficacia  a  pratica  tem  reconhecido 
e  sanccionado. 

Para  obter  indicações  exactas  sobre  a  resistência  de  uma 
argilla  ao  fogo,  é  necessário  submettel-a  a  uma  temperatura 
determinada,  elevada  e  facil  de  verificar,  e  a  ella  se  expõe  a 
argilla  até  á  apparição  de  cerlos  phenomenos  que  indiquem 
um  começo  de  alteração  da  substancia.  As  temperaturas  da 
fusão  do  aço  fundido,  do  ferro  fundido  e  da  platina  satisfazem 
a  estas  condições,  e  a  primeira  cousa  a  verificar  pelo  ensaio 
é  se  a  argilla,  ou  a  sua  mistura  com  certas  substancias,  é  fu¬ 
sível  ou  refractaria  a  uma  d’estas  temperaturas,  isto  é,  se  o 
começo  da  fusão  se  dá  abaixo  d’ellas  ou,  pelo  contrario,  só 
depois  de  ultrapassadas. 

Para  conseguir  um  aquecimento  uniforme  através  de  toda 
a  massa,  durante  um  tempo  determinado,  o  que  não  é  facil, 
mas  é  condição  essencial  da  operação,  é  necessário  dispor  de 
um  apparelho  de  fusão  que  permitta  vigiar  e  regular  exacta- 
menle  todas  as  phases  da  combustão,  sem  prejuízo  da  pró¬ 
pria  observação.  Os  fornos  de  folie  de  Sefstrõm  e  de  Deville, 
que  adiante  descreveremos,  preenchem  estas  condições. 

Para  a  execução  d’estes  processos,  que  são  bastante  moro¬ 
sos  e  exigem  muitos  cuidados,  mas  que  são  muito  syslema- 
ticos,  addiciona-se  á  argilla  quartzo  puro,  alumina  ou  uma 
mistura  desilica  e  alumina,  e  determina-se  a  quantidade  d  esta 
substancia  que  é  necessário  juntar  ás  differentes  argillas  para 
obter  com  ellas resultados eguaes;  são,  pois,  processos  indire¬ 
ctos  e  conhecidos,  conforme  a  substancia  a  que  se  recorre, 
pelas  designações:  processo  do  quartzo,  processa  ikHxhmwa 
c  processo  da  mistura  de  sílica  e  ainmimi. 

Da  quantidade  de  qualquer  das  substancias  indicadas  que 
se  addicionou  á  argilla  a  ensaiar,  para  que  a  uma  tempera¬ 
tura  elevada  e  previamente  determinada  se  comporte  como 
a  argilla  que  se  toma  para  typo,  argilla  normal,  e  que  deve 
ser  bem  resistente  ao  fogo,  deduz-se  pois  um  numero  que 
representa  o  grau  de  apyricidade  da  argilla  ensaiada  em  re¬ 
lação  á  argilla  normal. 

Convem  advertir  desde  já  que  não  é  indifferente  o  emprego 
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de  urn  ou  outro  d’estes  processos,  visto  que  o  papel  ou  a  in¬ 
fluencia  d’aquelles  agentes  varia  conforme  acluam  isolados 
ou  em  mistura,  e  n’este  caso  ainda  segundo  as  proporções 
da  mistura,  visto  que  a  acção  do  fogo  sobre  elles  depende  do 
seu  grau  de  pureza  e  da  origem  de  que  provéem,  e  que  esse 
papel  e  o  sentido  da  influencia  depende  principalmente  da 
constituição  da  argilla  sobre  que  hão  de  actuar,  pela  in¬ 
fluencia,  já  apontada,  dos  theores  de  silica,  de  alumina  e 
de  fundentes,  dos  quaes  resultará,  ou  não,  á  temperatura 
da  experiencia,  a  formação  de  silicatos  mais  ou  menos  fusi- 
veis. 

Assim,  emquanto  que  a  alumina,  mesmo  em  pequena 
quantidade,  augmenta  muito,  e  sempre,  o  grau  de  resistência 
ao  fogo  das  argillas  a  que  se  addiciona,  a  ponto  de  tornar  in- 
fusivel  a  uma  certa  temperatura,  mesmo  elevada,  qualquer 
argilla,  a  silica  póde  beneficiar,  sob  este  ponto  de  vista,  os 
barros  muito  fusíveis,  mas  abate  a  apyricidade  dos  que  são 
verdadeiramenle  refractarios,  porque  ás  temperaturas  ele¬ 
vadas,  que  elles  podem  supportar,  concorre  para  a  formação 
dos  silicatos  fusíveis. 

Assim,  pois,  conforme  um  ensaio  prévio  e  directo  mostrar 
que  a  argilla  a  ensaiar  é  mais  ou  menos  resistente  que  a  ar¬ 
gilla  typo,  á  temperatura  fixada  para  as  provas,  assim  recor¬ 
reremos  á  silica  ou  á  alumina. 

O  processo  da  alumina  convem,  pois,  principalmente  para 
q  ensaio  das  argillas  pouco  refractarias  que  apresentam  si- 
gnaes  de  fusão  a  partir  da  temperatura  de  fusão  do  ferro 
fundido,  sendo  evidente  que  a  quantidade  de  alumina  necessá¬ 
ria  será  tanto  maior  quanto  mais  fusivel  for  de  si  mesma  a 
argilla ;  a  questão  reduz-se  a  determinar  a  quantidade  de 
alumina  que  é  necessário  juntar  para  que  a  argilla  ensaiada, 
exposta  durante  duas  horas  ao  rubro  branco  (temperatura 
de  fusão  do  ferro  macio)  se  comporte  de  certo  modo,  isto  é, 
soffra  as  mesmas  modificações,  reveladas  pelo  aspecto  exte¬ 
rior  que  a  argilla  ou  mistura  normal,  e  que  consistem  n’um 
começo  de  vitrificação  superficial. 

O  processo  da  silica  emprega-se  quando  a  argilla  a  ensaiar 
apresenta  ao  fogo  uma  resistência  tal,  que  á  temperatura  do 
ensaio  não  é  susceptível  de  se  vitrificar,  e  a  medida  de  sua 
resistência  será  dada  pela  quantidade  de  silica  que  for  ne¬ 
cessário  juntar  para  obter  aquella  vitrificação,  quantidade 
que  será  tanto  maior,  quanto  mais  refractaria  for  a  ar¬ 
gilla. 

A  alumina  e  a  silica  empregadas  n’estes  ensaios  devem  ser 
perfeitamente  puras,  e  preparam-se:  a  alumina,  recorrendo 
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á  cryolithe,  e  a  silica  ao  cryslal  de  rocha  hem  branco,  cujos 
fragmentos  se  aquecem  forlemente,  reduzindo-os  depois  a 
pó  bem  fino  n’um  almofariz  de  ágata. 

Para  effectuar  o  ensaio  por  qualquer  d’estes  processos  to¬ 
ma-se  da  argilla  ou  da  mistura  que  se  toma  para  typo  e  das 
que  se  pretendem  estudar,  porções  que  representem  hem  a 
sua  composição  media,  seccam-se  ao  ar  ou  a  um  calor  bran¬ 
do,  para  que  no  almofariz  se  possam  reduzir  a  pó  bem  fino 
sem  se  empastarem,  e  d’este  pó  e  de  cada  barro  em  separado 
tomam -se  porções  do  peso  de  1  gramma,  amassam-se  bem 
com  uma  espatula  de  platina  e  formam-se  pequenos  prismas 
triangulares  de  0m,02  de  comprimento  e  0m,00i  de  lado, 
que  se  marcam  com  o  numero  O.  A  outras  porções  de  ar¬ 
gilla  junta-se  respectivamente  4/io, 2/10»  etc->  10/io  do  seu 
peso  de  alumina  ou  silica,  conforme  a  qualidade  da  argilla  e 
as  indicações  dadas  pelo  ensaio  prévio,  faz-se  a  mistura  bem 
intima  e  formam-se  prismas  do  volume  d’aquelles,  que  se  nu¬ 
meram  respectivamente  de  I  a  10,  conforme  o  numero  de 
décimos  de  substancia  que  se  lhe  juntar,  antepondo  aos  nu¬ 
meros  o  signal  —  nos  que  conteem  alumina,  e  o  signal  -f- 
n’aquelles  a  que  se  addicionou  silica,  significando  desde  logo 
o  signal  que  a  argilla  do  prisma  é  menos  ou  mais  resistente 
ao  fogo  que  a  argilla  ou  mistura  normal. 

Depois  de  bem  seccos,  para  evitar  que  estalem  pela  calci¬ 
nação,  introduzem-se  os  prismas  numerados  em  cadinhos 
feitos  com  as  melhores  argillas  refractarias,  tendo  de  altura 
e  de  diâmetro  0m,054,  e  cujas  paredes  devem  ter  0m,00C, 
tendo  o  cuidado  de  pôr  a  par  os  exemplares  marcados  com 
o  mesmo  signal  e  numero,  para  que  fiquem,  quanto  possível, 
em  egualdade  de  condições.  Os  cadinhos  são  collocados  sobre 
tijolos  refractarios  em  um  forno  de  vento  de  Om,62  de  altura 
sobre  0m,43  de  largura,  em  communicação  com  uma  chami¬ 
né.  N’um  forno  d’estes  podem  fundir-se  em  duas  horas,  con¬ 
sumindo  50  kilogrammas  de  coke,  em  um  regulo  compacto, 
100  grammas  de  ferro  macio,  o  que  prova  ter  sido  allin- 
gida  a  sua  temperatura  de  fusão. 

Depois  de  duas  horas  de  aquecimento,  deixa-se  esfriar  o 
forno,  retiram-se  os  cadinhos  e  examinam-se  os  prismas. 
Para  exprimir  o  grau  de  resistência  ao  fogo  da  argilla  en¬ 
saiada,  por  um  numero,  adopta-se  o  que  representa  os  déci¬ 
mos  de  alumina  ou  silica  que  correspondem  ao  specimen, 
que  depois  da  calcinação  apresenta  o  aspecto  mais  compará¬ 
vel  ao  do  specimen  da  argilla  normal,  tendo  em  altenção  o 
respectivo  signal,  devendo  antepor-se  o  signal  duplo  ±  sem 
numero  algum,  a  toda  a  argilla,  que  sem  addiçãodesubstan- 
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cia  estranha  se  vitrifique  superficialmente,  comportando-se 
como  a  argilla  ou  mistura  normal. 

Assim,  exemplificando,  se  é  o  specimen  de  uma  argilla  a 
que  se  juntou  2/io  em  peso  de  quartzo,  que  se  comporta  como 
o  fypo,  a  sua  infusibilidade  é  maior  que  a  d’este  e  será  repre¬ 
sentada  por-j-2;  se  a  egual  vitrificação,  em  relação  ao  pa¬ 
drão,  se  dá  para  a  mistura  que  contém  3/io  de  aiumina,  a  re 
sistencia  ao  fogo  da  respectiva  argilla  será  inferior  á  de 
prova  e  representada  por  —  3. 

Este  methodo  permitte,  pois,  fazer  determinações  compa¬ 
rativas  de  differentes  argillas  sob  o  ponto  de  vista  da  sua 
apyricidade  e  estabelecer,  por  assim  dizer,  uma  escala  de  re¬ 
sistências  rigorosamente  graduada. 

Entretanto,  convem  advertir  que  sendo  muito  maior  a  sen¬ 
sibilidade  dos  graus  devidos  á  aiumina,  que,  já  na  proporção 
de  Vio  para  a  quantidade  de  argilla,  póde  modificar  conside¬ 
ravelmente  a  sua  fusibilidade,  ella  não  permitte  estabelecer 
bem  a  differença  entre  argillas  cuja  fusibilidade  diffira  muito 
pouco,  do  que  resulta  ficar,  por  assim  dizer,  muito  reduzida  a 
escala  das  medidas  e  augmentar  o  numero  de  causas  de  er¬ 
ros  d’estes  processos,  já  de  si  tão  delicados  pelos  innumeros 
cuidados  que  exigem,  pela  necessidade  de  operar  a  uma  tem¬ 
peratura  muito  elevada  e  rigorosamente  determinada. 

Ora,  o  quartzo,  cuja  acção  se  faz  sentir  menos,  e  que  per¬ 
mitte  mesmo  operar  a  temperaturas  menos  elevadas  e  menos 
rigorosamenle  determinadas,  estava  naturalmente  indicado 
para  moderador  da  acção  da  aiumina,  e  d’aqui  o  processo  da 
mistura  de  silica  e  aiumina,  que  permitte  conciliar  as  vanta¬ 
gens  dos  dois  elementos,  sem  deixar  predominar  sensivel¬ 
mente  os  inconvenientes  a  elles  inherentes,  attenuando,  den¬ 
tro  de  certos  limites,  as  causas  de  erro  a  que  nos  referimos. 

Em  logar  do  quartzo  natural  emprega-se  n’este  caso  si¬ 
lica,  ehimicamente  pura,  que  se  prepara  precipitando-a,  por 
acido chlorhydrico  em  excesso,  de  uma  solução  limpida  desi- 
licato  de  potassa  e  lavando  completamente  o  precipitado  e 
verificando  a  sua  pureza  pelo  acido  fluorhydrico.  Á  silica, 
assim  obtida,  addiciona-se  aiumina,  proveniente  de  alúmen 
ammoniacal,  repetidas  vezes  precipitada  pelo  ammoniaco 
e  completamente  lavada  a  frio  e  em  agua  fervente,  ou  de 
cryolithe  completamente  purificada.  Verificada  a  pureza  da 
silica  e  da  aiumina,  submettem-se  em  cadinhos  bem  fecha¬ 
dos  e  não  cheios,  e  em  fornos  de  vento,  a  uma  tempera¬ 
tura  muito  gradualmente  crescente,  até  soffrerem  durante 
uma  hora,  pelo  menos,  uma  calcinação  tão  forte,  que  toda  a 
agua  seja  expulsa  e  depois  do  resfriamento  pesa  se  uma  de- 
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terminada  quantidade  de  cada  uma  das  substancias,  que, 
quando  puras,  são  capazes  de  supportar,  sem  o  menor  indi¬ 
cio  de  fusão,  a  temperatura  de  fusão  do  ferro  macio  e  de 
resistirem  mesmo  quasi  á  da  fusão  da  platina.  Submettidas  a 
esta  prova,  devem  ficar  ainda  absorventes,  não  compactas  e 
susceptíveis  de  se  desaggregar  com  a  unha. 

A  silica  e  a  alumina  reduzidas  a  pó  bem  fino,  n  um  almofa¬ 
riz  de  ágata,  são  intimamente  misturadas  em  pesos  eguaes, 
proporção  que  a  pratica  aconselha  como  a  mais  conve¬ 
niente1. 

Empregando  uma  maior  quantidade  de  silica  recaír-se-ía 
nos  inconvenientes  apontados  para  o  quartzo  só,  pelo  que 
respeita  á  difficuldade  de  graduar  a  temperatura  mais  conve¬ 
niente  para  a  experiencia  e  que  não  deve  ser  ultrapassada, 
posto  que  seja  então  mais  facil  distinguir  entre  argillas  de 
valor  pyrometrico  muito  approximadamente  egual  e  melhor 
ainda  entre  as  que  se  afastam  muito. 

Se,  pelo  contrario,  se  augmentasse  a  proporção  da  alumina 
cessariam  as  preoccupações  ácerca  da  temperatura,  que  po¬ 
deria  ser  elevada,  mas,  em  compensação,  a  escala  das  gra¬ 
duações  ficaria  por  assim  dizer  mais  apertada  e  tanto  mais 
quanto  mais  predominasse  a  alumina,  por  causa  da  sua  grande 
eíficacia  para  tornar  as  argillas  menos  fusíveis  e  deixaria  de 
se  poder  fazer  a  comparação  entre  argillas  pouco  differentes, 
para  as  quaes  seria  então  difficil  marcar  a  posição  relativa  na 
escala  dos  valores  pyrometricos. 

O  emprego  da  mistura  basica  só  póde,  pois,  offerecer  van¬ 
tagem,  quando  se  trata  de  apreciações  que  tenham  de  ir  até 
aos  mais  violentos  fogos. 

O  principio  em  que  se  funda  o  processo  da  silica  e  alumina 
e  a  marcha  da  operação  são  os  já  descriptos  a  proposito  do 
quartzo2. 

1  Da  mistura  faz-se  pela  addição  de  agua  uma  pasta  branda  que  se 
amassa  perfeitamente  com  uma  espatula  de  platina  para  se  formarem 
pequenos  bolos  que  se  seccam  e  pulverisam,  e  o  pó  recolhido  é  calci¬ 
nado  á  lampada  e  conservado  em  frascos  fechados  com  rolha  de  cau- 
tchouc. 

2  O  forno  de  Deville  que  se  emprega  n’e$tes  ensaios  é  formado  por 
um  cylindro  de  chapa  de  ferro  de  0,n,30  de  altura  e  0m,2o  de  diâmetro 
forrado  por  uma  forte  corôa  cylindrica  de  argilla  bem  refractaria.  A  gre¬ 
lha  é  formada  por  um  cylindro  de  ferro  de  0U,,035  de  altura,  atravessado 
por  quinze  canaes  parallelos  ao  eixo,  e  na  sua  base  superior  ha  um  re¬ 
baixo  circular  de  Dm,045  de  diâmetro,  no  qual  se  encaixa  a  peça  que 
supporta  o  cadinho.  O  ar,  fornecido  por  um  folie  duplo,  a  uma  pressSo 
de  1  a  2  millimetros  de  mercúrio,  tem  accesso  á  camara  de  ar,  que  fica 
sob  a  grelha,  por  um  tubo  de  0m,0225  de  diâmetro,  e  sobe  pelos  canaes 
que  a  atravessam. 
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A  mistura,  indicada  como  normal,  do  parles  eguaes  cm 
peso  de  silica,  ealumina  resiste, sem  amollecer,á  temperatura 
de  fusão  da  platina  e  á  temperatura  da  plena  fusão  do  ferro 
forjado  a  superfície  de  fractura  de  um  ensaio  apresenta-se 
ainda  terrosa,  não  compacta  e  com  toda  a  sua  capacidade 
absorvente  para  os  líquidos.  Addicionando-se-lhe  uma  por¬ 
ção  de  argilla,  a  mistura  ficará  tanto  mais  facilmente  fusível 
quanto,  para  a  mesma  quantidade  de  argilla,  menos  refra- 
ctaria  esta  for,  ou,  por  outras  palavras,  quanto  mais  facil¬ 
mente  fusivel  for  uma  argilla,  tanto  maior  porção  da  mistura 
normal  será  necessário  addicionar-lhe  para  poder  resistir  á 
mesma  temperatura  de  prova,  ou  atfmgir  um  determinado  grau 
de  infusibilidade. 

Tendo-nos  referido  por  vezes  a  specimens  que  soffreram 
um  começo  de  fusão  e  a  outros  que  resistiram,  o  que  nem 
sempre  é  facil  e  seguro  distinguir  á  simples  vista,  convem 
indicar  desde  já  qual  o  meio  mais  efficaz  de  estabelecer  essa 
distincção,  que  nos  é  fornecida  pela  differença,  perfeitamenle 
caracterisada,  que  existe  entre  as  superfícies  de  fractura  da 
porcellana  e  da  faiança.  Como  é  sabido,  a  primeira,  que  sof- 
freu  um  começo  de  fusão,  apresenta-se  semi-vitrea,  com¬ 
pacta  e  incapaz  de  absorver  agua,  emquanto  que  a  segunda  é 
terrosa,  apega-se  aos  lábios  húmidos  e  absorve  os  líquidos. 

Para  precisar  o  melhor  possivel,  o  que  é  de  grande  importância,  o 
grau  de  calor  a  que  devem  ser  sujeitos  os  ensaios,  condição  essencial 
da  operação,  serve-se  Bischof  do  processo  já  recorninendado  por  Bec- 
querel,  do  fio  fusivel.  Este  fio  entra  pelo  fundo  do  forno  e  sóbe  n’uma 
bainha  de  metal,  até  á  parte  superior  da  grelha  onde  se  curva  a  angulo 
recto ;  o  seu  ramo  superior  não  entra  a  descoberto  no  fogo  e  é  revestido 
por  um  envolucro  de  argilla  que  deve  ter  exactamente  a  espessura  das 
paredes  do  cadinho,  em  que  se  mettem  os  prismas  de  ensaio  e  o  seu 
extremo  inferior  sustenta,  já  fóra  do  forno,  um  peso  determinado  (306 
grammas),  o  qual  está  ligado  a  uma  campainha,  que  immediatamente  ac- 
cusa  o  seu  movimento  descensional,  consequência  da  fusão  do  fio. 

Como  numerosas  experiencias  com  o  seu  forno  aconselharam  ao  sr.  Bis¬ 
chof,  o  ramo  curvado  do  fio  deve  ficar  O^Oo  acima  da  grelha,  que  é 
onde  começa  a  zona  da  mais  constante  e  elevada  temperatura,  a  qual 
attinge  uma  altura  de  eerca  de  0IU,09,  pela  qual  se  determina  a  altura  do 
cadinho. 

Como  é  facil  perceber,  todas  estas  indicações  visam  a  que  o  grande 
calor  soíTrido  pelo  lio  seja,  quanto  possivel,  o  que  recebem  os  prismas 
no  interior  do  cadinho. 

Os  cadinhos,  empregados  pelo  dr.  Bischof,  têem  0”,045  de  altura, 
0'",0375  de  diâmetro  na  bôea  e  0ra,02  na  base,  e  a  espessura  das  suas  pa¬ 
redes  e  tampa,  que  deve  ser  muito  uniforme,  é  de  0m,005. 

É  evidente  que  a  argilla  empregada  para  a  confecção  do  cadinho  e 
do  seu  supoorte  deve  ser  infusivel  á  temperatura  da  fusão  da  platina. 

O  fogo  é  alimentado  com  bocados  de  coke  todos  do  mesmo  tamanho- 
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Se,  porém,  como  póde  succeder  na  transição,  estas  diííeren 
ças  não  são  bem  accentuadas,  uma  golta  de  liquido  corado, 
um  simples  traço  de  penna,  resolve  a  duvida.  Sobre  as  su¬ 
perfícies  porcellanadas  é  sempre  possível  fazer  um  traço  ní¬ 
tido,  emquanto  que  sobre  as  terrosas  o  traço  alastra  pela  ab- 
sorpção. 

Dissemos  que  o  poder  refractario  de  uma  argilla  se  ava¬ 
liava  não  só  pela  sua  resistência  ás  elevadas  temperaturas 
como  também  á  acção  fundente  das  substancias  com  que  te¬ 
nha  de  estar  em  contacto. 

A  apreciação  das  argillas  sob  este  ponto  de  vista  faz-se  fa¬ 
cilmente  por  um  processo  analogo  aos  que  vimos  de  descre¬ 
ver  e  cujo  principio  fundamental  é  o  inverso  do  que  a  elles 
preside. 

Assim  como  se  levantam  as  qualidades  refractarias  de  uma 
argilla,  addicionando-lhe  uma  substancia  difficilmente  fusí¬ 
vel,  assim  também  ellas  devem  ser  deprimidas  pela  addição 
de  substancias  muito  fusíveis  e  tanto  mais,  quanto  maior  for 
a  sua  quantidade  relativa. 

Tomando  para  typo  o  vidro  e  as  escorias  de  ferro,  e  ad- 
dicionando  á  argilla  a  ensaiar  l/i,  4,  2,  4  e  6,  etc.,  por  cento 
de  pó  fino  de  vidro  ou  de  escorias,  misturando  bem  intima¬ 
mente,  primeiro  em  secco  e  depois  em  pasta,  seccando  a  mis¬ 
tura  c  pulverisando  novamente,  formam-se  pequenos  cylin- 
dros  de  ensaio  que  se  numeram  segundo  a  proporção  da 
mistura.  Subjeitando  estes  cylindros  a  uma  determinada  tem¬ 
peratura,' e  procedendo  de  egual  fôrma  para  differentes  ar¬ 
gillas  ou  para  differentes  fundentes,  é  facillimo  estabelecer  o 
valor  relativo,  sob  este  ponto  de  vista,  quer  de  differentes  ar¬ 
gillas  entre  si,  quer  da  mesma  argilla  para  os  diflerentes  fun¬ 
dentes. 

Como  já  foi  indicado,  para  que  as  conclusões  derivadas 
das  experiencias  realisadas  segundo  os  processos,  que  vimos 
de  descrever,  possam  ler  valor  e  merecer  confiança,  é  neces¬ 
sária  a  certeza  de  que  a  temperatura  maxima,  atiingida  em 
todas  ellas,  seja  certa  e  determinada  e  a  mesma  para  todas,  e 
é  esta  uma  das  grandes  difficuldades  praticas.  D’aqui  a  ne¬ 
cessidade  de  um  meio  de  verificação  ou  de  contraprova,  tão 
rigoroso  quanto  possível,  e  de  facil  applicação. 

O  empregado  pelo  dr.  Bischof  é  o  seguinte: 

Tomam-se  varias  porções  eguaes  de  alumina  a  cada  uma 
das  quaes  se  junta,  respectivamente,  1,  I2/io,  14/io,  etc.,  par¬ 
tes  em  peso  de  silica  e  addicionando  a  cada  uma  (festas 


85 


misturas  uma  parle  cm  peso  de  argilla  de  primeira  qualida¬ 
de,  e  misturando  bem  intimamente,  formam-se  outros  tantos 
specimens  que  se  designam  segundo  a  proporção  do  quar¬ 
tzo,  por  pyro-indicador  1,  l2/io,  l4/io,  e  que  pelas  alterações 
relativas,  que  n’el!es  determina  a  calcinação,  caracterisam 
perfeitamente  a  temperatura  a  que  são  submettidos.  Assim, 
teremos  a  certeza  de  ter  attingido  a  temperatura  da  fusão  do 
ferro  forjado  se  o  indicador  1  apresenta  ainda  uma  superfí¬ 
cie  de  fractura  absorvente,  o  indicador  l2/io  é  pouco  absor¬ 
vente,  mas  o  traço  de  tinta  alastra,  e  o  marcado  l4/ionãoac- 
cusa  a  minima  absorpção.  A  uma  temperatura  quasi  nada 
inferior,  os  dois  primeiros  conservam-se  francamente  absor¬ 
ventes,  e  logo  que  aquella  seja  excedida  só  o  indicador  1  dá 
o  traço  alastrado  e  para  os  outros  cessa  completamente  a 
absorpção. 

Para  contraprova  da  egualdade  de  temperatura  em  todos 
os  pontos  do  interior  do  cadinho,  collocam-se  em  differentes 
pontos  specimens  eguaes,  os  quaes  devem  apresentar-se 
exactamente  no  mesmo  estado  se  aquella  condição  for  reali- 
sada. 

Richters  emprega  apenas  um  pyro-indicador  formado  por 
uma  mistura  de  argilla  branca  de  Saarauer  com  2/io  do  seu 
peso  de  alumina;  experiencias  previas  devem  determinar  e 
caracterisar  bem  as  alterações  soffridas  por  este  indicador,  á 
temperatura  a  que  se  pretende  submetter  a  argilla  a  en¬ 
saiar. 

À  apreciação  das  altas  temperaturas  a  que  é  necessário 
recorrer,  não  só  para  estes  ensaios,  como  para  a  pratica  effe- 
ctiva  de  varias  industrias  tem,  como  acabamos  de  ver,  uma 
grande  importância  e  apresenta  grandes  difficuldades. 

Os  meios  que  deixamos  indicados,  dependentes  da  natu¬ 
reza  do  material  que  se  emprega  e  especialmente  do  modo 
de  ver  particular  de  cada  experimentador,  só  podem,  pois, 
servir  para  tornar  comparáveis  experiencias  feitas  nas  mes¬ 
mas  condições  e  pelo  mesmo  observador,  mas  nada  dizem  de 
preciso  sobre  o  grau  de  temperatura,  faltando-lhe  o  caracter 
de  independencia  das  condições  do  meio  em  que  se  opéra, 
que  deve  ter  todo  o  apparelho  destinado  a  medições  rigoro¬ 
sas. 

As  temperaturas  correspondentes  ao  rubro  nascente,  ao 
rubro  escuro  e  ás  gradações  do  rubro  cereja  podem  ainda 
ser,  com  segurança,  apreciadas  por  uma  vista  exercitada,  mas 
d’ahi  para  cima  a  transição  para  o  rubro  claro  e  as  suas  gra¬ 
dações  quasi  insensíveis  até  á  maxima  temperatura,  que  se 
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pôde  produzir  nos  actuaes  fornos,  são  tão  diííiceis  de  apreciar 
que  é  indispensável,  querendo  proceder  com  rigor,  recorrer 
aos  thermometros  das  altas  temperaturas,  isto  é,  aos  pyro¬ 
metros. 

Desde  o  bem  antigo  c  conhecido  pyrometro  de  Wedgwood 
até  aos  pyrometros  eléctricos,  tem-se  recorrido,  para  a  cnn- 
strucção  d’estes  apparelhos,  a  diversas  substancias  e  a  diver¬ 
sas  propriedades  pbysicas  e  cbimicas. 

Não  desejando  alongar  muito  este  trabalho  não  faremos  a 
descripção  dos  diíTerenles  instrumentos  nem  do  seu  modo 
de  funccionamento,  e  limitar-nos-hemos  á  exposição  sumina- 
ria  e  á  critica  rapida  dos  princípios  em  que  se  funda  a  sua 
construcção  e  para  isso  partiremos  da  enumeração  das 
condições  a  que  deve  satisfazer  um  bom  pyrometro  e  que 
são,  no  dizer  de  Brongniart : 

Emprego  facil;  indicação  prompta  e  segura  da  tempera¬ 
tura  no  momento  e  no  ponto  do  forno  a  que  se  refere  a  ob¬ 
servação  (para  o  que  o  pyrometro  deve  poder  ser  collocado 
em  qualquer  ponto  do  forno)  indicação  segura  da  marcha  do 
fogo  no  forno;  indicações  exactas  e  absolutas,  transmissíveis 
no  tempo  e  no  espaço. 

0  pyrometro  de  Wedgwood  é  de  emprego  commodo,  mas 
as  suas  indicações  nem  são  exactas  nem  absolutas,  porque  o 
retrahimento  ou  contracção  da  argilla  pelo  calor,  principio 
da  sua  construcção,  depende  da  fórma  lenta  ou  brusca  por 
que  o  aquecimento  è  conduzido,  de  sorte  que  a  mesma  ar¬ 
gilla,  levada  ao  mesmo  grau  de  calor,  não  experimenta  sempre 
egual  retrabimenlo  c  porque  este,  que  alem  d  isso  não  é  pro¬ 
porcional  á  temperatura,  depende  também  da  natureza  da 
argilla,  da  preparação  da  pasta  e  da  compressão  empregada 
para  a  moldagem  dos  cylindros  indicadores. 

Ileeren,  Prinseps  e  outros  recorreram  ás  ligas  metallicas 
em  cuja  composição  entram,  naturalmente,  os  metaes  menos 
fusiveis  e  especialmente  a  platina.  0  seu  ponto  de  fusão  cor¬ 
responde  a  uma  temperatura  determinada,  mas  só  para  a  pri¬ 
meira  vez  que  a  liga  se  funde,  porque  a  segunda  fusão  póde 
operar-se  a  uma  temperatura  inferior  ou  superior,  confor¬ 
me  as  alterações  produzidas  pela  primeira  na  sua  estru- 
ctura. 

Alem  d'este  inconveniente,  com  os  pyrometros  de  ligas  me¬ 
tallicas  é  muito  dilíicil,  n’um  forno  fechado,  precisar  o  mo¬ 
mento  em  que  se  opéra  a  fusão. 

Os  pyrometros  chamados  metallicos  fundam-se  na  dilatibi - 
lidade  dos  metaes;  a  platina,  porém,  a  que  naturalmente  se 
recorre  é  dos  menos  dilatáveis  e  a  diííiculdadcde  transmittir 
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a  uma  distancia,  relalivamente  grande  (nos  fornos  de  porcel- 
lana,  por  exemplo,  não  deve  ser  inferior  a  lm,5),  para  que  se 
leiam  em  uma  escala,  collocada  na  superfície  externa  das  pa¬ 
redes  do  forno,  as  variações  de  comprimento  da  haste  mc- 
tallica,  no  seu  extremo  livre,  é  tão  grande  que  não  foi  ainda 
possível  arranjar  um  systema  de  transmissão,  que  não  sof- 
frendo  a  minima  curvatura,  retrahimento,  dilatação  ou  amol- 
lecimenlo  á  alta  temperatura  que  tem  de  supporlar,  possa 
transmittir  exactamente  as  pequenas  variações  de  compri¬ 
mento  da  haste  metallica,  que  podem  mesmo  ser  inferiores 
ás  experimentadas  pelo  systema  transmissor. 

D’estes  pyrometros,  de  que  foi  typo  o  de  Daniell,  teem-se 
construído  muitos,  principalmente  em  Inglaterra,  sem  que  se 
tenha  logrado  vencer  as  difficuldades  e  inconvenientes  apon¬ 
tados,  aos  quaes  deve  ainda  acrescentar-se  que  os  corpos  di¬ 
latados  por  uma  elevada  temperatura  não  retomam,  depois 
do  resfriamento,  exactamente  o  comprimento  primitivo. 

As  indicações  d’esle  genero  de  pyrometros  não  podem, 
pois,  ser  rigorosamente  comparáveis. 

O  methodo  calorimetrico  de  Coulomb,  em  que  pela  eleva¬ 
ção  de  temperatura  experimentada  por  uma  massa  de  agua 
em  que  se  lança  uma  bola  de  ferro  ou  de  platina,  que  esteve 
exposta  á  temperatura  a  determinar,  se  avalia  essa  mesma 
temperatura,  não  é  muito  rigoroso,  nem  de  applicação  pra¬ 
tica,  pelo  complicado  dos  cálculos  que  exige,  posto  que  o  não 
sejam  talvez  tanto  como  os  do  thermometro  de  ar,  a  que  nos 
vamos  referir. 

Este  instrumento  parece  susceptível  de  medir  com  preci¬ 
são  temperaturas  bastante  altas,  mas  é  muito  diflficil  de  esta¬ 
belecer,  de  manejar  e  de  collocar  convenientemente  nos 
fornos  industriaes  para  que  as  suas  indicações  sejam  trans¬ 
missíveis  para  o  exterior;  por  isso  o  seu  uso  se  não  tem  ge- 
neralisado. 

Alem  d’isso,  a  temperaturas  superiores  a  1:554°  centígra¬ 
dos  a  porcellana  amollece  e  os  metaes,  e  designadamente  a 
platina  e  o  ferro,  tornam-se  muito  permeáveis  ao  ar,  que  assim 
se  escapados  reservatórios  em  que  deve  estar  contido,  dando 
este  facto  origem  a  uma  grave  causa  de  erro  de  que  resulta 
tomar-se  para  a  representação  de  uma  muito  alta  tempera¬ 
tura  um  numero  differente  do  que  lhe  caberia,  se  a  marcha 
do  apparelho  fosse  uniforme.  - 

O  pyrometro  de  Lamy,  também  conhecido  pela  designação 
de  pyrometro  de  dissociação,  porque  se  baseia  sobre  este  no¬ 
tável  phenomeno,  descoberto  e  estudado  por  Sainte  Claire  De- 
ville,  avalia  uma  alta  temperatura  pela  tensão,  crescente  com 
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a  temperatura,  do  acido  carbonico  proveniente  da  dissocia¬ 
ção  de  um  pedaço  de  carbonato  de  cal  (spatho  de  Islandia  ou 
mármore  branco  em  pó),  que  a  ella  se  submette. 

Conforme  o  imaginou  o  sr.  Lamy,  este  apparelho,  que  só 
começa  a  funccionar  a  800°  centígrados,  é  extremamenle  sim¬ 
ples  e  barato,  não  subjeito  a  desarranjos,  de  installação  facil 
nos  fornos  industriaes;  o  manometro  indicador,  cuja  leitura 
dá  immediatamente  a  temperatura,  póde  collocar-se  a  qual¬ 
quer  distancia  do  ponto  do  forno  em  que  esteja  collocado  o 
tubo  de  porcellana  que  contém  o  carbonato  de  cal  e  é  bas¬ 
tante  sensível. 

Pena  é,  pois,  que  estas  vantagens  sejam  annulladas  pela 
falta  de  rigor  e  de  comparabilidade  das  suas  indicações,  de¬ 
vida  á  permeabilidade  da  porcellana  e  ás  profundas  modifica¬ 
ções  physicas  que  a  successão  das  decomposições  e  recom¬ 
posições  determina  no  carbonato  de  cal.  Salvctat  presume  e 
o  dr.  Bischof  affirma  mesmo,  em  contraposição  aos  trabalhos 
de  Debray,  que  a  lei  da  dissociação,  tal  qual  foi  estabelecida 
por  Deville  paraoscoi  posgazosos  ou  voláteis,  não  é  applica- 
vel  á  dissociação  dos  corpos  formados  por  um  elemento  ga- 
zoso  e  outro  fixo,  e  que  justamente  o  carbonato  de  cal  apre¬ 
senta,  sob  este  ponto  de  vista,  irregularidades  peculiares. 

Para  completar  esta  rapida  enumeração  dos  apparelhos 
pyrometricos  resta-nos  dizer  alguma  cousa  sobre  o  pyrome- 
tro  electrico  de  Siemens. 

Este  instrumento,  inventado  em  1873,  não  se  funda,  como 
os  antigos  pyrometros  eléctricos  de  Becquere!  e  Pouillet,  so¬ 
bre  a  thermoelectricidade ;  as  suas  indicações  proveem  de 
que  um  conductor  metallico  bem  limpo  apresenta  á  passa¬ 
gem  de  uma  corrente  electrica  uma  resistência  que  é  tanto 
maior,  quanto  mais  elevada  é  a  temperatura  a  que  se  encon¬ 
tra  o  mesmo  conductor. 

Este  acréscimo  de  resistência,  posto  que  não  uniforme, 
segue,  comtudo,  uma  lei  susceptível  de  rigorosa  representa¬ 
ção  geométrica. 

Assim,  dada  a  resistência  de  qualquer  conductor  a  0o  cen¬ 
tígrados,  nós  podemos  calcular  qual  ella  será  a  100°,  1000°, 
3000°,  etc.,  e  reciprocamente,  conhecida  a  resistência,  póde 
d’ella  deduzir-se  a  temperatura  que  a  determinou. 

Ü  conductor  metallico  que  se  emprega  é  um  fio  de  platina, 
de  resistência  conhecida,  que  se  enrola  sobre  um  cylindro  de 
argilla  refractaria,em  cuja  superfície  se  forma  uma  ranhura  he¬ 
licoidal  ;  aos  dois  extremos  d’estefio  de  platina  fixam-se  fios 
de  cobre  que  se  ligam  ao  apparelho  medidor,  que  póde  ser 
um  galvanometro  dilíerencial  ou  um  voltametro  differencial. 
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Empregando  o  galvanomelro,  as  variações  c  valores  da 
temperatura  são  dados  pelos  deslocamentos  da  agulha,  devi¬ 
dos  á  desegual  resistência  que  offerecem  á  passagem  da  cor¬ 
rente,  que  se  estabelece  no  apparelho,  os  dois  ramos  em  que 
se  acha  dividido  o  circuito,  um  dos  quaes  passa  pelo  fio  de 
platina  enrolado  na  argilla,  que  se  expõe  ao  calor  que  se  pre¬ 
tende  medir,  e  o  outro  faz  um  percurso  de  resistência  con¬ 
stante.  Tahellas  previamenle  organisadas  dão  a  relação  entre 
a  grandeza  do  deslocamento  e  o  grau  da  temperatura. 

Este  apparelho,  observadas  as  necessárias  cautelas,  é  bas¬ 
tante  sensível  e  rigoroso,  permitte  seguir  bem  a  marcha  do 
fogo  até  á  temperatura  da  fusão  da  platina  e  tem,  sobre  todos, 
a  grande  vantagem  de  poder  medear  qualquer  distancia  en¬ 
tre  a  parte  subjeita  á  temperatura  que  se  pretende  avaliar  e 
a  parle  medidora  ou  indicadora  do  instrumento. 

Em  vez  do  galvanometro  pôde  empregar- se,  como  já  dis¬ 
semos,  como  apparelho  medidor,  um  voltametro  differencial, 
isto  é,  um  apparelho  formado  por  dois  voltametros,  n’um  dos 
quaes  aclua  o  braço  da  corrente  que  percorre  o  trajecto  de 
resistência  conhecida,  emquanto  que  a  decomposição  da  agua 
no  outro  é  produzida  pela  corrente  que  teve  de  vencer  a  re¬ 
sistência  offerecida  pelo  conductor  submettido  á  temperatura 
a  determinar. 

A  medida  da  resistência  funda-se  nas  leis  de  Faraday  e 
Ohm,  das  quaes  resulta  que  a  resistência  da  espiral  pyrome- 
trica  é  egual  ao  producto  de  uma  constante  pela  relação  entre 
os  volumes  dos  gazes  desenvolvidos  nos  dois  voltametros,  to¬ 
mando  para  numerador  do  quebrado  improprio  que  exprime 
essa  relação,  o  volume  maior,  isto  é,  o  do  primeiro  voltame- 
Iro. 

Effectivamente,  segundo  a  lei  de  Faraday,  representando 
por  /  a  intensidade  da  corrente  e  por  T  o  tempo  em  que  ella 
actua  o  volume  V  dos  gazes  produzidos  será 

V  —  IT  d’onde 
E 

Segundo  a  lei  de  Ohm  i  =  ^  e  portanto 


V 

T 


Para  o  outro  voltametro  será  similhantemente 


-  _  et 
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d  onde  a  resistência  procurada 


Como  já  dissemos,  este  apparelho  fimcciona  muito  regu- 
larmente,  e  se  os  mais  escrupulosos  e  exigentes  podem  ainda 
ler  algumas  duvidas  sobre  o  absoluto  das  suas  indicações, 
não  se  póde,  comtudo,  contestar  que  elle  satisfaz  plenamente 
ás  necessidades  da  pratica,  que  consistem,  principalmente,  na 
comparação  de  differentes  temperaturas  e  na  conservação  de 
uma  dada  temperatura. 

Na  pratica  da  industria  ceramica  a  apreciação  da  tempera¬ 
tura  dos  fornos,  em  relação  ao  máximo  a  attingir  para  a  con¬ 
veniente  cozedura  dos  diííerentes  produetos,  faz-se  por  meio 
de  pyroscopios,  a  que  os  operários  chamam  amostras,  que 
se  coílocam  dentro  do  forno  em  pontos  d’onde  seja  fácil  reti- 
ral-os.  O  estado  de  cozedura  d’estes  indicadores,  que  são  pe¬ 
quenas  placas  feitas  da  mesma  argilla  dos  produetos  em  co¬ 
zedura,  dá  a  conhecer  o  estado  em  que  estes  se  acham  e 
permitte  determinar  o  termo  da  operação  e  as  mudanças 
que  eiles  vão  apresentando,  á  medida  que  a  temperatura  se 
vae  elevando,  e  apreciar  a  marcha  do  fogo.  A  comparação 
das  amostras  collocadas  nas  differentes  partes  do  forno  faz 
conhecer  a  maneira  pela  qual  o  calor  n’elle  se  distribue,  e  a 
comparação  das  amostras  de  uma  fornada,  com  as  de  outra, 
estabelece  o  estado  a  que  é  necessário  leval-as  para  que  a 
cozedura  seja  feita  á  temperatura  que  melhor  lhe  convem. 

Similhantemente  se  procede  para  os  esmaltes. 

Entretanto  este  meio  de  apreciação,  apesar  de  quasi  dire¬ 
cto,  é  bastante  fallivcl  e  só  póde  dar  bom  resultado,  me¬ 
diante  certas  precauções,  nas  mãos  de  um  pratico  habil  e  ex¬ 
perimentado. 


CAPITULO  IV 


Modificações  «las  argillas.  Composição 

das  pastas 

Taes  quaes  se  encontram  na  natureza  e  se  extrahem  dos 
seus  jazigos,  as  argillas  não  estão,  em  grande  numero  de  ca¬ 
sos,  no  estado  proprio  para  entrar  immediatamente  na  fabri¬ 
cação  dos  productos  cerâmicos. 

Para  as  trabalhar  e  applicar  convenientemenlc,  é  muitas 
vezes  necessário,  mais  ou  menos,  conforme  as  argillas,  os 
productos  a  que  são  destinadas  e  o  processo  de  fabrico,  addi- 
cionar-lhes  algumas  substancias,  ou  submettel-as  a  processos 
de  tratamento  que  modifiquem  a  sua  compacidade,  plastici¬ 
dade,  fusibilidade,  contracção  pela  desseccação  e  pela  coze¬ 
dura,  e  mesmo  a  sua  composição  intima. 

Sendo,  como  já  vimos,  a  plasticidade  uma  das  proprieda¬ 
des  mais  importantes  da  argilla  e  com  a  qual  intimamente  se 
relaciona  o  retrahimento.  é  sobre  elia  que  directamente  se 
exercem  as  modificações  necessárias,  quer  para  a  desenvol¬ 
ver,  quer  para  a  diminuir,  porque,  fórade  certos  limites  de 
plasticidade  que  a  pratica  estabelece,  a  pasta  não  se  presta  a 
ser  convenientemenle  modelada  ou  moldada. Uma  pasta  pouco 
plastica  é  difficil  de  trabalhar,  e  uma  que  o  seja  demasiada¬ 
mente,  soffre  grande  contracção  ao  ar,  e  fende-se  na  coze¬ 
dura. 

As  substancias  que  se  addicionam  á  argilla,  para  a  traba¬ 
lhar  mais  facilmente,  ou  para  lhe  modificar  as  propriedades 
intrínsecas,  deveriam  receber  a  denominação  geral  de  riiodi- 
ficativos,  ou  antes  de  correctivos,  mas  a  maior  parte  d’ellas 
são  mais  conhecidas  sob  o  nome  d e  matérias  desengorduran- 
tes,  ou  anti-plaslicas,  porque  teem  muitas  vezes  por  fim  cor¬ 
rigir  a  demasiada  plasticidade  de  uma  dada  argilla,  ainda 
que  em  outros  tantos,  se  não  mais,  se  recorra  a  ellas  para  des¬ 
envolver  esta  importante  propriedade.  Os  anli-plasticos 
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acluam,  em  geral,  dando  ás  pastas  maior  porosidade  e  facili¬ 
tando  assim  a  eliminação  da  agua  de  embebição  ou  de  combina¬ 
ção,  quer  na  desseccação  ao  ar,  quer  na  cozedura,  e  obstam 
assim  á  formação  de  fendas  e  á  grande  reducção  de  volume 
dos  objeetos. 

Trataremos  em  primeiro  logar  dos  meios  de  desenvolver 
c  augmentar  a  plasticidade  das  argillas,  e  que  são: 

A  addicção  de  uma  certa  quantidade  de  agua ; 

A  mistura  de  urna  substancia  mais  plastica  ; 

A  eliminação  das  partes  não  plasticas,  designadamente  das 
partículas  arenosas ,  pela  levigação; 

Homogenisação  da  argilla  ou  da  pasta  argillosa. 

Examinemos  pela  sua  ordem  estes  differentes  processos  e 
vejamos  qual  possa  ser  a  sua  influencia  e  o  seu  modo  de  acção. 

Addicção  de  agua.  — Acontece,  não  raro,  que  as  argillas 
quando  se  extrahem  da  barreira,  sobretudo  as  que  leem  um 
caracter  schistoso,  se  apresentam  endurecidas,  lithoides,  pou¬ 
co  plasticas  e  não  estão  em  estado  de  se  poderem  trabalhar. 
É,  portanto,  necessário  juntar-lhes  uma  substancia  que  as 
peneire,  as  amolieça  e  dê  ás  suas  moléculas  a  faculdade  de 
escorregarem  umas  sobre  as  outras  e  ao  mesmo  tempo  maior 
cohesão,  numa  palavra,  que  lhes  desenvolva  a  plasticidade. 
Esta  substancia  é  a  agua. 

Percebe-se  facilmente  que  a  addição  de  agua  deva  ter  um 
limite  que  não  ha  vantagem  alguma  em  exceder,  porque  o 
barro  embebido  de  uma  exagerada  proporção  de  agua  tor- 
na-se  molle,  diflicil  de  trabalhar  e  de  moldar,  leva  mais  tempo 
a  seccar,  fica  mais  exposto  a  fender  ao  ar  e  no  forno  e  soffre 
maior  contracção,  podendo  mesmo  o  excesso  de  agua  levar 
á  completa  annullação  da  plasticidade,  como  succede  no  pro¬ 
cesso  em  que,  em  vez  de  pasta,  o  barro  é  applicado  em  calda 
delgada,  a  que  os  operários  chamam  lambugem. 

A  proporção  de  agua  a  juntar  á  argilla  deve,  pois,  ser  re¬ 
gulada  em  cada  caso  pela  experiencia,  segundo  a  natureza  do 
barro,  estação  do  anno,  ou  estado  hygroscopico  da  atmos- 
phera,  processo  de  fabricação  e  natureza  do  producto. 

Convem  notar  desde  já  que  as  machinas  não  permillem, 
para  o  seu  conveniente  funccionamento,  grandes  variações  no 
grau  de  consistência  da  pasta,  e  que  os  produclos  ôccos  de¬ 
vem  ser  feitos  com  pastas  menos  duras  de  que  os  massiços. 

Casos  ha  também  em  que  a  addição  da  agua  é  completa¬ 
mente  desnecessária,  ou  porque,  a  argilla  tenha  já  a  plastici¬ 
dade  desejável,  ou  porque  pelo  emprego  de  uma  forte  ma- 
china,  se  possam  moldar  as  peças  a  secco. 

Este  meio  de  modificar  as  propriedades  plasticas  de  uma 
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argilla,  não  é,  porém,  tão  simples  e  efíicaz,  como  poderia  pa¬ 
recer  á  primeira  vista,  porque  o  seu  emprego  tem  de  ser  su¬ 
bordinado  ao  grau  de  consistência  que  deve  ter  a  pasta,  con¬ 
forme  o  trabalho  a  que  se  destina,  e  que  pôde  não  corresponder 
ao  doseamento  de  agua  que  convem  ao  máximo  de  plastici¬ 
dade. 

A  percentagem  da  agua  correspondente  a  este  máximo 
varia  desde  cerca  de  40  por  cento  para  argillas  gordas  e  calca- 
reas,  até  15  por  cento  para  argillas  muito  magras  e  areno¬ 
sas.  N’estas,  a  agua  actua,  provavelmente,  humedecendo  a 
superfície  dos  grãos  de  areia  e  permittinclo-lhe  adherir  ás 
partículas  de  argilla. 

Segundo  as  interessantes  experiencias  do  sr.  E.  Bourry, 
o  máximo  da  plasticidade  da  argilla  por  elle  ensaiada,  cor¬ 
respondia  a  30  por  cento,  de  agua,  emquanto  que  a  quantidade 
de  agua  necessária  para  dar  á  pasta  a  consistência  corres¬ 
pondente  aos  differentes  processos  de  fabrico,  desde  o  que 
admitte  o  maior  grau  de  dureza,  até  ao  que  permitle  empre¬ 
gar  a  pasta  mais  branda,  começava  em  17,5  por  cento  e  su¬ 
bia  até  32  por  cento,  em  progressão  arithmetica,  cuja  rasão 
era  2,5,  dando  assim  7  termos  correspondentes  aos  differen¬ 
tes  processos  de  fabrico  á  machina  e  á  mão. 

Mistura  de  uma  substancia  mais  plástico.  —  Este  processo 
de  augmentar  a  plasticidade  é  seguramente  um  dos  mais  efíi- 
cazes;  o  seu  emprego  é  bastante  frequente,  mas  depende  so¬ 
bretudo  das  circumstancias  locaes  e  das  condições  de  preço, 
do  custo  da  operação  e  do  valor  dos  productos. 

Póde  dizer-se,  de  um  modo  geral,  que  a  plasticidade  da 
mistura  de  differentes  barros,  areias  ou  argillas  é  a  media 
das  plasticidades  dos  corpos  componentes,  tendo  em  atlen- 
ção  as  suas  quantidades  relativas;  entretanto,  a  substancia 
mais  própria  para  addicionar  a  uma  argilla  é  outra  argilla 
que  lenha  justamente  as  qualidades  que  faltem  á  primeira  e, 
para  uma  mistura  n’estas  condições,  tem  mostrado  a  expe- 
riencia  que  a  plasticidade  da  mistura  póde  ser  maior  que  a 
media  das  plasticidades  das  argillas  componentes. 

Emprega-se  também  para  dar  uma  plasticidade,  por  assim 
dizer,  artificial  a  algumas  pastas  ceramicas,  como  por  exem¬ 
plo  ás  das  porcellanas  brandas,  e  ás  dos  botões  chamados  de 
louça,  que  não  possuem  nenhuma,  matérias  mucilaginosas, 
taes  como  leite,  oleos,  colla  de  peixe,  etc. 

Levigação. —  Por  esta  operação,  a  que  pelo  seu  custo,  em 
geral,  relativamente  elevado,  só  se  recorre  em  condições  ex- 
cepcionaes,  eliminam-se  o  saibro,  a  areia  e  o  calcareo,  preju- 
diciaes  á  fabricação  dos  productos  finos,  e,  portanto,  as  sub- 
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stancias  que  mais  ou  menos  contrariam  a  plasticidade  que  a 
levigação  desenvolve,  por  assim  dizer,  indireclamente. 

Homogenisação  da  pasta. —  É  condição  essencial,  para  ob¬ 
ter  bons  resultados,  que  a  mistura  da  agua  com  a  argilla  seja 
perfeita,  isto  é,  que  todas  as  partes  da  pasta  tenham  o  mesmo 
grau  de  humidade,  n’uma  palavra,  que  a  massa  seja  homogê¬ 
nea. 

Desenvolvendo-se  as  propriedades  plaslicas  nas  argillas 
pela  addição  de  uma  certa  quantidade  de  agua,  percebe-se  fa¬ 
cilmente  que  os  grãos  ou  grumos  de  argilla,  que  não  tenham 
recebido  a  porção  conveniente,  actuem  como  desengorduran- 
tcs,  diminuindo  a  plasticidade  media  e  influindo  também  pcr- 
niciosamente  nos  outros  cffeitos  ligados  á  plasticidade. 

Como  já  indicámos,  o  retrahimenlo,  a  densidade  e  a  resis¬ 
tência  de  uma  pasta  argillosa  variam  com  a  proporção  da 
agua  que  contém,  e  d  aqui  resulta  que  não  estando  a  pasta  ho¬ 
mogênea,  e  contendo,  portanto,  proporções  de  agua  dilferen- 
tes  nos  seus  differentes  pontos,  haverá  no  mesmo  producto 
certas  partes  que  soffram  retrahimento  maior  ou  menor  do 
que  outras  próximas,  e  esta  differença  ha  de  provocar  neces¬ 
sariamente  um  estalado,  e  fendas,  e  até  rupturas,  não  só  du¬ 
rante  a  seccagem,  como  também  na  cozedura. 

É,  pois,  da  maxima  importância  que  a  pasta  seja  bem  ho¬ 
mogênea,  e  para  se  conseguir  este  fim  não  ha  machina,  por 
mais  aperfeiçoada,  que  possa  supprir  completamente  a  acção 
de  um  factor  importantíssimo,  o  tempo,  sem  o  qual  a  agua 
que  penetra  no  interior  da  massa  argillosa  pela  acção  da  capil- 
laridade,  caminhando  lentamente  de  grão  para  grão,  não  se 
poderá  distribuir  por  toda  ella,  de  modo  a  dar-lhe  o  mesmo 
grau  de  humidade.  Sob  este  ponto  de  vista,  póde  mesmo  di¬ 
zer-se  que  são  justamente  as  machinas  e  a  revolução  que  o 
seu  emprego  produziu  na  industria,  que  fazem  com  que 
aquelle  factor  não  seja  tido  em  tanta  conta  como  o  era  d  an- 
tes  e  o  é  ainda  na  pequena  industria,  em  que  a  menor  pro- 
ducção  permitte  fazer  invernar  os  barros,  molhal-os  por 
varias  vezes,  e,  emlim,  deixar  descansar  a  pasta,  depois  de 
amassada,  antes  de  a  empregar  na  moidação,  pratica  que  dá 
sempre  excedente  resultado. 

Para  fazer,  porém,  face  ás  necessidades  de  uma  grande 
producção,  e  para  não  occupar  grandes  areas  de  terreno,  de 
que  nem  sempre  é  possível  dispor,  mas  lambem  muitas  ve¬ 
zes  só  por  mal  entendida  economia,  abreviam  e  reduzem-sc 
quanto  possível  as  operações,  não  raro  em  grave  detrimento 
dos  produetos  fabricados. 

A  velocidade  com  que  a  agua  é  absorvida  pelas  argillas  va- 
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ria  muito  com  a  natureza  (Vestas.  Emquanto  que  umas  podem 
permanecer  na  agua  dnrante  mezes  sem  serem  sensivel¬ 
mente  desaggregadas,  outras,  pelo  contrario,  absorvem  com 
grande  avidez  a  agua  que  se  lhes  addiciona.  Os  meios  mecha- 
nicos  c  o  tempo  pelos  quaes  se  consegue  tornar  a  pasta  bem 
homogenea  devem,  pois,  variar  com  as  substancias  sobre  que 
teem  de  actuar,  as  quaes,  em  lodo  o  caso,  ganharão  tanto 
mais  quanto  mais  prolongada  foi  a  sua  acção. 

A  invernação  dos  barros  em  certos  climas,  a  seccagem 
ao  sol  em  outros,  a  molha  prolongada,  o  deixar  enxambrar 
a  pasta  antes  da  moldação,  são  excedentes  meios  para  au- 
gmentar  a  plasticidade  das  argillas  e  teem,  sobre  quaesquer 
outros,  a  vantagem  de  não  exigirem  grandes  despezas  de  ins- 
tadaçãoenão  onerarem  sensivelmente  o  custo  de  producção. 

Obtem-se  também  uma  massa  bem  homogenea,  e  este  meio 
é  muito  recommendavel  quando  se  empregam  barros  diffe- 
rentes,  seccando  e  pulverisando  previamente  os  materiaes  e 
misturando-os  depois  de  reduzidos  a  pó.  Sob  esta  fôrma  a 
mistura  faz-se  com  pequena  despeza  de  dinheiro  e  de  força, 
emquanto  que  é  sempre  difficil  e  demorado  tornar  bem  homo¬ 
gênea  a  mistura  de  substancias  pastosas. 

Este  processo  de  preparação  das  argillas,  por  via  secca,  é 
muito  recommendavel,  porque  diminue  muito  as  quebras  na 
seccagem  e  na  cozedura. 

Inútil  será  acrescentar  que,  em  todo  o  caso,  a  pasta  ficará 
tanto  mais  homogenea  quanto  mais  trabalhada  for,  qualquer 
que  seja  a  fórma  porque  se  exerça  esse  trabalho mechanico, 
quer  seja  batendo,  quer  seja  laminando  ou  passando  á  fieira, 
do  que  parece  resultar  uma  modificação  na  disposição  das 
moléculas  argillosas,  e  com  ella  mais  tenacidade,  maior  fa¬ 
cilidade  de  moldação  e,  até  certo  ponto,  maior  resistência  á 
tracção. 

Indicados  os  meios  pelos  quaes  se  póde,  dentro  de  certos 
limites,  augmentar  a  plasticidade  de  uma  argilla,  passemos 
agora  á  enumeração  dos  que  a  pratica  utilisa  para  corrigir 
uma  exagerada  plasticidade,  e  que  consistem  em : 

Augmeniar  a  consistência  da  pasta,  reduzindo  a  quanti¬ 
dade  de  agua  a  juntar  para  a  moldação; 

Misturar  á  pasta  uma  substancia  desprovida  de  plastici¬ 
dade,  ou  menos  plaslica  do  que  a  argilla  empregada ; 

Seccar  a  argilla  naturalmente  ao  ar,  ou  artificialmente,  pelo 
calor,  ou  pela  pressão  e  filtração. 

Do  primeiro  meio  já  tratámos,  porque  elleé,  por  assim  di¬ 
zer,  o  inverso  do  empregado  para  desenvolvera  plasticidade 
e,  n’este  caso,  como  n’aquelle,  o  seu  emprego  tem  de  ser 
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contido  entro  limites  apertados,  determinados  pelo  grau  de 
consistência  conveniente  para  o  genero  de  trabalho  a  exe¬ 
cutar,  o  qual,  como  já  vimos,  não  admitte  grandes  varia¬ 
ções.  . 

Mistura  de  uma  matéria  anli-plastica.  —  É  claro  que  a  d  d  i  - 
cionando  á  argilla  uma  substancia  desprovida  de  plasticidade, 
poderemos  diminuir,  tanto  quanto  quizermos,  a  plasticidade 
da  pasta,  e  a  própria  natureza  nos  ensina  este  processo,  visto 
que  a  maior  parte  das  argillas  que  nos  fornece,  são  já  mistu¬ 
ras  de  argilla  pura  com  matérias  não  plasticas.  Assim,  se¬ 
gundo  os  srs.  Seger  e  Aron,  a  argilla  mais  gorda  que  se  possa 
encontrar  não  conterá  menos  de  1G,5  por  cento  de. matérias 
quasi  desprovidas  de  plasticidade,  e  esta  proporção  é  geral¬ 
mente  mais  forte.  N’uma  mistura  d’esta  natureza  a  argilla  en¬ 
volve  os  grãos  de  areia  e  faz  com  que  elles  se  soldem  uns 
aos  outros,  representando  um  papel  analogo  ao  que  cabe  á 
argamassa  na  constituição  dos  betons.  Quanto  mais  numero¬ 
sos  forem,  pois,  os  grãos  de  areia,  suppondo  constante  a  sua 
grandeza,  tanto  mais  a  argilla  terá  de  se  dividir,  e  esta  divi¬ 
são  ba  de  necessar  iamente  effectuar-se  com  prejuízo  da  re¬ 
sistência,  c  tanto  assim,  que  excedendo  a  proporção  de  areia 
um  certo  limite,  a  pasta  desaggrega-se  ao  mínimo  choque  ou 
contacto,  porque  a  argilla  não  é  bastante  para  agglomerar  en¬ 
tre  si  os  grãos  de  areia. 

São  em  grande  numero  as  substancias  que  podem  ser  em¬ 
pregadas  como  anti-plasticas,  posto  que  não  tenham  todas  o 
mesmo  valor  e  não  devam,  por  tanto,  ser  applicadas  indiíTc- 
rentemente. 

No  rápido  estudo  que  d’elias  vamos  fazer  indical-as-hemos, 
quanto  possível,  pela  ordem  da  sua  importância. 

Areia. — É  a  substancia  desengordurante  a  que  mais  geral¬ 
mente  se  recorre,  pela  facilidade  do  seu  emprego  e  pela 
abundancia  dos  seus  deposites,  e  é  eminentemenle  própria 
para  este  íim,  porque  ao  passo  que  modifica  a  plasticidade 
das  pastas,  impede  também  que  adhiram  aos  moldes,  á  espá¬ 
tula  ou  palheta,  ás  mãos,  aos  êmbolos  e  ás  fieiras  das  machi- 
nas,  etc.,  favorecendo  ao  mesmo  tempo  a  seccagem  pela  eva¬ 
poração  da  agua,  oppondo-se  á  deformação  e  empeno  dos 
produetos  na  seccagem  e  na  cozedura,  tornando  uniforme  o 
retrahimento,  c  dando  á  superfície  dos  produetos  uma  certa 
aspereza  que,  para  alguns,  como  para  os  tijolos,  por  exemplo, 
é  muito  conveniente  para  facilitar  e  augmentar  a  adherencia 
da  argamassa. 

O  valor  das  areias  para  este  fim,  é,  porém,  variavel,  se¬ 
gundo  o  seu  grau  de  pureza  e  a  fôrma  globulosa  ou  angulosa 
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dos  seus  grãos.  Algumas  areias  são  dotadas  de  uma  certa 
plasticidade,  as  que  são  mais  ou  menos  argillosas,  como  as 
areias  chamadas  de  fundição,  e  diz-se  então  que  são  gor¬ 
das,  outras  inteiramente  desprovidas  de  plasticidade,  dizem- 
se  magras,  como  as  provenientes  da  desaggregação  dos 
grés. 

Como  indicação  geral,  diremos  que  se  devem  preferir  as 
areias  siliciosas,  posto  que  não  convenha  empregar  areias  de¬ 
masiado  magras,  porque,  com  estas,  a  adherencia  entre  a  ar- 
gilla  e  a  areia  é  menor  e  a  pasta  fica  muito  grosseira  e  as- 
pera.  Os  grãos  de  areia  devem  ser  sufficientemente  finos  para 
se  encorporarem  bem  na  massa,  quanto  possível  de  egual 
volume  e  a  sua  fórma  arredondada  é  preferível  a  uma  stru- 
ctura  angulosa  ou  lamellar. 

As  areias  macias,  ligeiramente  argillosas,  que  muito  fre¬ 
quentemente  se  encontram  na  vizinhança  dos  jazigos  de  ar- 
gilla,  são  as  mais  apropriadas  para  esta  applicação. 

A  areia  tem  também  sua  influencia  na  maior  ou  menor 
fusibilidade  das  argillas,  dependente  da  origem  d’aquella 
e  da  composição  d’eslas.  Sendo  as  areias  siliciosas,  como  as 
que  proveem  da  trituração  e  desaggregação  das  rochas  quartzo- 
zas  pelos  agentes  naturaes,  de  si  difficilmente  fusíveis,  a  sua 
addição  á  argilla  póde  contribuir  para  a  tornar  mais  resis¬ 
tente  ao  fogo;  não  será,  porém,  assim,  se  a  argilla  contiver 
alcalis  em  proporção  considerável,  porque  se  produzirão  sili- 
catos  alcalinos  que,  como  é  sabido,  são  eminentemente  fusí¬ 
veis  e  vitrificaveis.  Acção  analoga  exercem  osoxydos  de  ferro 
e  a  cal,  bem  como  as  areias  micaceas  ou  calcareas,  e  as  que 
tenham  estado  em  contacto  com  as  aguas  salgadas,  que  con- 
teem  necessariamente  soda,  potassa,  cal  e  ferro,  em  maior 
ou  menor  proporção. 

O  estado  physico  das  substancias  empregadas  na  mistura 
tem  uma  grandíssima  importância. 

Dissemos  que  a  areia  deve  ser  de  grão  fino ;  effeclivamente, 
o  grão  grosso  comprometteria  a  solidez  dos  productos,  por¬ 
que  experimentando  sob  a  influencia  do  calor  uma  dilatação 
que  muitas  vezes  o  faz  estalar,  e  resfriando  muito  mais  facil¬ 
mente  que  o  silicato  de  alumina  á  saída  do  forno,  o  seu  re- 
trahimento  é  mais  rápido  e  a  cohesão  da  massa  é,  em  parte, 
destruída,  e  tanto  mais,  quanto  mais  brusco  for  o  resfria¬ 
mento  e  maior  o  volume  dos  grãos  de  areia  que  entrarem  na 
sua  formação.  Por  isso,  se  a  areia  se  compõe  de  grãos  gros¬ 
sos,  médios  e  finos,  convem  passal-a  ao  crivo  e  peneiraba, 
para  só  empregar  o  producto  medio,  ou  o  fino,  conforme  a 
perfeição  do  fabrico  a  que  se  destina. 
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Na  falta  de  areia,  púde  recorrer-se  para  o  mesmo  fim  aos 
detritos  de  balastro  de  pedras  siliciosas,  ás  lamas  lavadas  das 
estradas  macadamisadas,  á  terra  calcinada,  ao  quartzo,  ao 
porphyro,  granitos,  feldspathos,  syenites,  grés,  etc.,  que  se 
britam  e  reduzem  a  detritos  finos. 

Na  fabrica  de  Creusot  tem-se  empregado  com  vantagem, 
para  tornar  bem  refractaria  a  argilla  empregada  na  construc- 
ção  dos  altos  fornos  e  dos  fornos  de  reverbero,  pó  de  silex, 
obtido  temperando  calhaus  de  silex,  isto  é,  aquecendo-os 
ao  rubro  e  lançando-os  immediatamente  em  agua.  Percebe-se 
que  este  meio,  também  applicavel  a  todo  o  quartzo,  que  deve 
dar  excedentes  resultados,  só  possa  ser  empregado  em  casos 
excepcionaes,  em  que  a  qualidade  dos  productos,  a  bran¬ 
cura  da  pasta,  etc.,  podem  supporlar  as  despezas  que  de¬ 
manda,  como  succede  no  fabrico  das  faianças  inglezas  e  das 
porcellanas  duras. 

Barras  magros. — Estes,  também  chamados  terras  francas, 
quando  são  sufficientemente  puros,  constituem  um  excel- 
lerile  desengordurante. 

O  seu  emprego  é  muito  commnm  e  são  na  maioria  dos  ca¬ 
sos  preferíveis  á  areia.  A  esta  categoria  pertencem  também 
os  barros  ferruginosos  e  os  ocres,  que  communicam  á  argilla 
qualidades  particulares  de  dureza  e  brilho. 

A  terra  vegetal,  quando  não  muito  impura  e  quando  não 
contém  muitos  restos  orgânicos,  e  misturada  em  pequena 
dose,  dá  também  bons  resultados. 

Cimentos.  —  Como  era  facil  de  prever  a  própria  argilla, 
perdida  a  plasticidade  pela  calcinação,  fornece  um  excedente 
anti-plaslico  que  apresenta  sobre  os  outros  a  vantagem  de 
não  alterar  essencialmente  a  composição  da  argilla  a  que  se 
junta.  Em  vez,  porém,  de  calcinar  directamente  a  argilla, 
aproveitam-se  os  fragmentos  dos  productos  cerâmicos  inuti- 
lisados  e  os  refugos  da  fabricação,  trituram-se,  reduzem-se 
a  pó  mais  ou  menos  fino,  segundo  os  productos  que  se 
tem  em  vista  fabricar,  por  meio  de  galgas  e  peneiros  e 
obtem-se  assim  o  que  na  techonologia  ceramica  se  denomina 
cimento. 

Sob  o  ponto  de  vista  da  plasticidade  das  misturas  é  indif- 
ferente  a  natureza  do  producto  de  que  provém  o  cimento, 
visto  que  todos  possuem,  proximamente  no  mesmo  grau,  a 
propriedade  de  tornar  as  pastas  menos  compactas,  mais  per¬ 
meáveis  e  de  mais  facil  seccagem;  entretanto  o  emprego  do 
cimento  unicamente  para  este  fim  é  bastante  restricto,  ape^ 
sar  de  ser  um  excedente  anti-plastico,  pelo  seu  preço  relati¬ 
vamente  elevado.  Já  não  succede,  porém,  o  mesmo  quando 
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se  trata  do  fabrico  de  productos  que  devem  ser  refractarios, 
em  que  a  matéria  empregada  como  desengordurante  deve 
também  ser  refractaria,  ter  quanto  possível  a  composição 
chimica  da  própria  argilla  e  ter  já  soíTrido  a  acção  de  um  fogo 
bastante  intenso.  Fornecem,  pois,  para  este  caso,  excellente 
cimento  os  tijolos  provenientes  da  demolição  e  reconstrucção 
dos  fornos,  os  fragmentos  das  caixas  em  que  se  cosem  as 
faianças  e  as  porcellanas,  dos  cadinhos,  dos  potes  em  que  se 
funde  o  vidro  etc.  Para  maior  garantia  do  fabrico  não  se 
aproveitam  immediatamente  as  peças  que  só  tenham  ído  uma 
vez  ao  forno  e  submettem-se  a  um  recozimento,  para  lhe  au- 
gmentar  a  infusibilidade,  antes  de  as  applicar  para  cimento, 
reduzindo-as  previamente  a  pó  e  outra  vez  a  pasta. 

N’este  caso  como  seria  difficil  trabalhar  uma  matéria  tão 
magra  como  a  argilla  que  já  soffreu  uma  cozedura,  mistura- 
se-lhe  barro  cru  na  proporção  de  {/z  ou  de  . 

A  proporção  de  cimento  a  addicionar  a  uma  argilla  de¬ 
pende  da  composição  d’esta  e  do  grau  de  infusibilidade  que 
se  pretende  dar  aos  productos. 

O  volume  mais  conveniente  para  os  grãos  do  cimento  de¬ 
pende  também  dos  objectos  a  fabricar;  quanto  maior  elle  for 
mais  facilmente  a  agua  se  evapora  e  menos  de  receiar  serão 
os  inconvenientes  que  acompanham  a  seccagem  e  a  cozedu¬ 
ra,  mas  também  mais  difficil  de  trabalhar  e  mais  porosa  fi¬ 
cará  a  massa,  o  que  é  incompatível  com  certos  trabalhos 
mais  apurados. 

Calcareo.  —  Emprega-se  no  estado  de  cré,  ou  carbonato 
de  cal  quasi  puro,  que  deve  ser  muito  finamente  pulverisada 
antes  de  addicionada  á  argilla.  Esta  substancia,  que  não  tem 
a  menor  plasticidade,  só  é  empregada  para  dar  a  alguns  bar- 
ros  a  proporção  de  cal  que  lhes  falte  para  uma  facil  cozedura 
e  para  poderem  fixar  o  esmalte  stannifero,  utilisando-se  por¬ 
tanto  no  fabrico  da  faiança  e  de  algumas  especies  de  porcel- 
lana.  Comludo  o  seu  emprego  não  é  isento  de  inconvenien¬ 
tes  graves,  e  deve  por  isso  haver  a  maxima  circumspecção  na 
sua  applicação,  que  em  todo  o  caso  só  póde  fazer-se  em  pro¬ 
porções  que  não  excedam  12  por  cento  em  peso. 

Eífectivamente,  se  a  temperatura  do  forno  não  é  bastante 
elevada  para  que  o  acido  carbonico  abandone  a  cal,  o  carbo¬ 
nato  que  fica  torna  o  produclo  pouco  resistente  e  ataca vel 
pelos  ácidos;  se  a  temperatura  é  a  necessária  para  a  com¬ 
pleta  decomposição  do  carbonato  e  expulsão  do  acido  carbo¬ 
nico,  a  cal  que  ficou  livre  combina-se  provavelmente  com  a 
sílica  para  formar  um  silicato  fusível  que  communica  á  peça 
uma  maior  resistência  á  ruptura, e  aos  ácidos,  mas  que  ao 
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mesmo  tempo  a  torna  menos  própria  para  supporlar  tempe¬ 
raturas  elevadas,  e  se  a  combinação  não  é  completa  (e  na 
maioria  dos  casos  não  o  será  porque  a  temperatura  necessá¬ 
ria  para  a  produzir  não  pôde  ser  mantida  por  muito  tempo 
sem  occasionar  a  fusão  do  silicato  duplo  de  alumina  e  cal), 
fica  cal  caustica  que,  disseminada  na  massa,  atlrahe  a  humi¬ 
dade  e  o  acido  carbonico  do  ar,  tornando  os  productos  muito 
friáveis. 

Margas.—  Sendo,  como  já  dissemos,  substancias  formadas 
de  argilla  e  carbonato  de  cal  e  empregadas  directamcnte  na 
formação  de  pastas  ceramicas  para  o  fabrico  de  faianças,  ti¬ 
jolos,  telhas  e  productos  de  olaria,  conforme  a  sua  composi¬ 
ção,  é  claro  que  podem  ser  empregadas  como  correctivos  de 
barros  a  (pie  faltem  as  propriedades  que  ellas  lhes  possam 
communiear,  quer  pela  argilla,  quer  pelo  calcareo  que  con- 
leern. 

Feldspathos ,  pegmatites. — Os  feldspathos,  as  pegmatites 
os  granitos  desaggregados,  os  kaolims  grosseiros,  no  estado 
de  areias  linas,  são  excedentes  anti plásticos  e  fundentes  pelos 
alcalis  que  conteem,  a  cujo  emprego  se  recorre  na  formação 
das  pastas  brancas  de  porcellana  dura  e  de  algumas  faianças 
inglezas. 

Sulphoio  de  cal  e  sulphato  de  baryla.  —  Estes  saes,  que 
actuam  simplesmente  pelas  suas  bases,  isto  é,  como  funden¬ 
tes,  porque  á  temperatura  elevada  da  cozedura  dos  produ¬ 
ctos  cerâmicos  são  decompostos,  evolvendo-se  o  acido  sul- 
phurico,  são  empregados,  o  gesso,  na  formação  da  pasta  das 
porcellanas  allemãs  e  a  baryla  na  pasta  dos  grés  inglezes, 
ambas  de  extrema  finura. 

Phosphato  de  cal. — Á  qualidade  de  antiplaslico  junta  a  de 
fundente  energico,  quando  se  attinge  a  temperatura  da  sua 
própria  fusão.  Este  sal  é  a  base  das  porcellanas  brandas, 
franceza  e  ingleza. 

Pó  de  carvão. — (Anthracite,  Graphite,  Hulha,  Coke.) 
Alem  das  suas  propriedades  antiplasticas  estas  matérias  teern 
a  vantagem  de  ajudar  a  cozedura  pela  sua  própria  combus¬ 
tão,  diminuindo,  portanto,  a  despeza  em  combustível. 

Comtudo  só  podem  ser  appl içadas  no  fabrico  de  objectos 
grosseiros  e  não  se  deve  exagerar  a  sua  proporção  para  não 
prejudicar  a  resistência  das  peças  a  fabricar. 

Usa-se,  com  bom  resultado,  addicionar  coke  e  graphite 
ás  pastas  destinadas  á  fabricação  dos  tijolos  empregados  nas 
fundições  de  canhões. 

Serradura  de  madeira ,  substancias  vegetaes. — Estas  ma¬ 
térias  são  principalmente  empregadas  para  dar  maior  leveza 
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e  porosidade  aos  tijolos,  tubos  ou  vasos,  porque  ardem  no 
forno,  deixando  na  massa  numerosos  interstícios,  permittin- 
do-lhes  resistir  bem  ás  mudanças  bruscas  de  temperatura. 
Gomtudo,  como  para  o  carvão,  a  quantidade  d’estas  substan¬ 
cias,  que  póde  entrar  na  formação  da  massa,  não  deve  ir  alem 
de  certo  limite,  porque  os  productos  demasiado  porosos  fi¬ 
cariam  sem  a  necessária  cohesão  e  muito  aptos  a  embeber-se 
de  agua. 

Os  numerosos  orifícios  de  que  a  pasta  fica  crivada  teem 
ainda  a  vantagem  de  obstar  á  continuação  de  qualquer  fenda 
que  comece  a  produzir-se  nos  objectos  fabricados  por  esta 
fórma. 

Escorias  de  forja,  de  altos  fornos ,  residuos  da  combustão 
da  hulha.  —  Todos  estes  productos,  de  composição  variavel, 
podem  substituir  a  areia,  como  antiplasticos,  na  fabricação  de 
objectos  grosseiros,  quando  não  contenham  muito  enxofre  ou 
cal  livre,  reduzidos  previamente  a  fragmentos  pequenos, 
operação  que  se  facilita  muito  quando  são  lançados  em  agua 
logo  ao  sair  dos  fornos. 

As  primeiras  são  siiicatos  de  ferro  muito  básicos  e  con- 
teem  muitas  vezes  acido  phosphorico,  enxofre  e  ferro  metal- 
lico;  as  segundas,  que  são  o  resultado  da  vitrificação  das  ter¬ 
ras  e  dos  oxydos  que  acompanham  os  minérios  de  ferro  ou 
que  se  lhes  juntam  para  constituir  o  seu  leito  de  fusão,  con- 
teem  siiicatos  duplos  de  cal  e  alumina,  magnésia,  manganez, 
protoxydo  de  ferro  e  ferro  metallico ;  os  terceiros  são  com¬ 
postos  de  silica,  alumina,  oxydo  de  ferro,  cal.  magnésia  e 
traços  de  chloro,  que  sob  a  influencia  do  calor,  da  cal,  da 
magnésia  e  do  oxydo  de  ferro  soffreram  um  começo  de  fusão 
ou  se  fundiram  completamente,  adquirindo  um  aspecto  me¬ 
tallico  e  poroso. 

São,  pois,  todos  mais  ou  menos  fundentes  e  só  podem  ser 
empregados  com  antiplasticos  quando  a  infusibilidade  dos 
objectos  a  fabricar  não  seja  um  dos  fins  a  attingir,  chegando 
mesmo  a  dar,  quando  a  sua  proporção  na  pasta  é  um  pouco 
forte,  tijolos  vitrificados,  pelo  menos,  á  superfície.  De  resto 
são  fundentes  bastante  duros  e  resistentes  e  só  se  empregam 
em  objectos  grosseiros. 

Cinzas.  —  Ao  passo  que  diminuem  a  plasticidade  actuam 
como  fundentes,  pelos  alcaiis  queconteem,  dando  logar  a  um 
começo  de  vitrificação  que  póde  ser  de  utilidade  para  au- 
gmentar  a  cohesão  em  casos  especiaes. 

Alem  das  substancias  que  vimos  de  enumerar  e  que  são  as 
de  emprego  mais  geral,  muitas  outras,  cujas  propriedades  se 
approximam  mais  ou  menos  das  dos  corpos  mencionados, 
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podem  lambem  scr  empregadas  como  correclivos  das  argil- 
las.  São  ellas,  por  exemplo,  a  pedra  pomes,  os  tuffos,  as 
pozzolanas,  que  consistem  principalmente  em  silicatos  de 
alumina  misturados  com  quantidades  variaveis,  mas  sem¬ 
pre  pequenas,  de  soda,  cal,  potassa,  oxydo  de  ferro  e 


agua ; 


As  perlites,  retinites,  obsidianas,  lavas,  etc.,  que,  como 
aquellas,  são  productos  vulcânicos  e  silicatos  de  analoga  com¬ 
posição  cbimica  qualitativa ; 

Os  basaltos  e  trapps,  em  cuja  formação  entram  os  mesmos 
elementos  cbimicos ; 

Os  mica  schislos,  os  schistos  argillosos,  gneiss,  etc.,  maté¬ 
rias  ricas  em  silicato  de  alumina  ; 

Emfim  os  grés  mais  ou  menos  argillosos,  os  silicatos  de 
base  de  magnésia,  talco,  slealite,  serpentina,  o  amiantho, 
que  dá  aos  productos  uma  grande  resistência  á  ruptura  pelo 
choque,  etc. 

Em  todo  o  caso  e  qualquer  que  seja  a  substancia  de  que  se 
faça  uso,  deve  ella  ser  reduzida  a  grãos  bem  íinos  e  mistu¬ 
rada  intimamente  com  a  argilla  para  que  a  pasta  fique  bem 
homogenea. 

Só  a  pratica  póde  ensinar  qual  seja  o  desengordurante  que 
melhor  convenha  a  uma  dada  argilla  e  á  natureza  dos  produ¬ 
ctos  a  fabricar,  bem  como  a  proporção  em  que  deva  ser  em¬ 
pregado.  Esta  escolha,  que  depende  de  varias  circumstancias 
technicas  e  econômicas,  tem  uma  grande  importância  e  in¬ 
fluencia,  porque  d’ella  póde  resultar  desenvolverem-se  e  ali- 
narem-se  as  qualidades  boas  dos  barros  ou,  pelo  contrario, 
communicar-lhes  defeitos  e  vicios  que  hão  de  necessaria¬ 
mente  traduzir-se  em  graves  prejuízos,  pela  má  qualidade 
dos  productos  e  pela  grande  quebra  no  fabrico. 

Tratemos  agora  do  terceiro  dos  meios  indicados  para  atte- 
nuar  a  plasticidade: 

A  seccagem  cias  argillas. — A  cxperiencia  tem  ensinado 
que  deixando  seccar  uma  argilla  completamenle  ao  ar,  pul- 
verisando-a  e  juntando-lhe  em  seguida  a  agua  necessária 
para  a  trabalhar,  a  sua  plasticidade  diminue,  e  este  facto  tra- 
duz-se  principalmente  na  menor  facilidade  com  que  ella  se 
deixa  estirar  depois  d’este  tratamento. 

Embora  seja  diílicil  explicar  tbeoricamente  este  facto,  póde 
talvez  admittir-se  que  a  pulverisação  destroe  a  estructura 
mais  ou  menos  lamellar  ou  librosa  que  a  natureza  tinha  dado 
á  rocha  argillosa. 


Se  cm  logar  do  simples  enxugo  ao  ar,  se  emprega  a  dessec- 
fogo,  observa-se  que  a  plasticidade  diminue  pro- 


2  J 

/wr^  Am  * 

^JAv-  ^  (pV 
AV^  ~  ?-/  i 

i  ia 


103 


gi  essi vamenle  com  o  augmenlo  da  temperatura,  até  desappa- 
recer  completamente. 

Este  facto  de  observação  ensina-nos,  pois,  um  novo  e  ex¬ 
cedente  meio  de  fabricação  para  as  argillas  demasiado  plás¬ 
ticas. 

Este  processo  que  tem  lambem  a  vantagem  de  dar  homo¬ 
geneidade  á  pasta*  reduzindo,  portanto,  muito  as  quebras 
pela  seccagem  e  pelo  retrai íimento,  parece-nos  destinado  a 
um  largo  emprego  particularmente  para  productos  que  de¬ 
mandem  maior  apuro  e  mesmo  para  o  fabrico  de  tijolos  e  te¬ 
lhas  á  machina. 

0  custo  da  seccagem  artificial  do  barro  antes  de  trabalhado 
tem  sido  consideravelmente  reduzido,  nos  últimos  tempos, 
pelo  emprego  de  fornos  especiaes  de  desseccação  aperfeiçoa¬ 
dos,  de  modo  que  este  novo  processo  de  fabricação,  tendo 
em  conta  todas  as  vantagens  que  por  elle  se  obteem,  sáe  re- 
lalivamenle  mais  barato  para  os  productos  finos  do  que  o 
que  consiste  em  trabalhar  o  barro  com  a  sua  agua  de  barreira. 

Por  este  processo,  diz  o  sr.  E.  Bourry,  de  cujo  trabalho  so¬ 
bre  a  plasticidade  das  argillas  extrahimos  esta  indicação  — 
simplesmente  regulando  a  temperatura  do  desseccador  pôde 
obter-se  o  grau  de  plasticidade  que  se  deseja. 

É  natural  suppor  e  já  dissemos  que  effectivamente  assim 
era,  que  a  elevação  da  temperatura  que  determina  a  diminui¬ 
ção  da  plasticidade  póde  causar  também  a  sua  completa  des¬ 
truição.  E  para  a  conseguir  não  é  necessário  que  o  aqueci¬ 
mento  vá  até  á  temperatura  próxima  da  correspondente  á 
cozedura  do  barro;  experieneias  feitas  com  argillas  de  diffe- 
rente  natureza  provam  concordantemente  que  a  perda  da 
plasticidade  se  dá  entre  200°  e  400°,  isto  é,  antes  da  argilla 
começar  a  tornar-se  luminosa  e  portanto  antes  que  toda  a 
agua  n  ella  contida  tenha  sido  expulsa. 

Quanto  á  causa  que  determina  a  perda  da  plasticidade,  diz 
ainda  o  sr.  Bourry,  basta  indicar  que  ella  deve,  sem  duvida, 
estar  intimamente  ligada  á  causa  mesma  da  plasticidade,  e 
que  portanto  é  preferível  não  aventar  sobre  ella  hypotheses 
que  seria  difíicil  justificar,  visto  que  o  estado  actual  dos  nos¬ 
sos  conhecimentos  sobre  a  constituição  dos  corpos  não  nos 
permitte  determinar  com  segurança  a  origem  e  essencia  da 
própria  plasticidade,  limitando-nos  a  consignar  o  facto  que 
uma  temperatura  relativamente  pouco  elevada  basta  para 
destruir  a  plasticidade  e  que  esta  não  depende  da  agua  cha¬ 
mada  de  combinação,  contida  nas  argillas,  visto  que  aquella 
se  dá  antes  de  completa  eliminação  d’esla  agua. 

Indicados  os  processos  pelos  quaes  se  póde  modificar  a 
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plasticidade  das  argillas,  bem  como  o  seu  retrahimenlo  ede- 
formabilidade,  vejamos  agora  as  modificações  e  correcções 
que  se  lhe  podem  fazer  para  as  melhorar  sob  o  ponto  de 
vista  da  sua  menor  fusibilidade,  e  portanto  da  sua  resistência 
ás  temperaturas  muito  elevadas  que  é  necessário  manter  nos 
fornos  que  se  applicam  em  varias  industrias  e  especialmente 
na  industria  ceramica,  vidreira  e  metallurgica. 

Este  fim  pode,  até  certo  ponto,  ser  attingido  por  meios  di¬ 
rectos  e  por  meios  indirectos. 

Visto  que  as  argillas  que  dão  productos  fusíveis  e  pouco 
refractarios  devem  esta  imperfeição  relativa  aos  oxydos  de 
ferro,  á  cal,  á  magnésia  e  aos  alcalis  que  entram  na  sua  com¬ 
posição,  ò  claro  que  se  chegássemos  por  um  meio  simples  e 
efficaz  a  prival-as  d’estes  fundentes,  antes  de  assubmetter  á 
moldação,  e  portanto  á  cozedura,  tornal-as-íamos  muito  mais 
resistentes  ao  fogo,  servindo-nos  de  um  meio  directo. 

Já  em  1847  o  sr.  Goffard  tinha  indicado  que  se  tratassem 
as  argillas  pelo  acido  chlorhydrico  bruto,  cujo  preço  é  bas¬ 
tante  baixo,  até  á  completa  dissolução  dos  corpos  acima  indi¬ 
cados,  o  que,  a  seu  ver,  exigiria  uma  hora  de  digestão  a 
quente  n’este  acido.  Terminada  a  digestão  decantar-se-ia  o 
acido  sobre  o  barro  depositado,  lavar-se-ia  este  com  muita 
agua  e  o  barro  ficaria  apto  para  ser  trabalhado. 

Em  1860  o  inglez  sr.  Bower  tirou  privilegio  no  seu  paiz 
para  um  processo  de  tratamento  absolutamente  idêntico. 

Modernamente,  na  sua  memória  sobre  a  composição  dos  ti¬ 
jolos  refractarios,  o  sr.  Mène  recommenda  também  esta  la¬ 
vagem  pelo  acido  chlorhydrico  para  melhorar  as  argillas  e 
communicar-lhes  propriedades  refractarias. 

A  digestão  no  acido,  as  lavagens  e  manipulações  acarre¬ 
tam,  porém,  despezas  consideráveis,  e  percebe-se  que  só  se 
recorrerá  a  estes  processos  nas  localidades  em  que  não  seja 
possível  obter,  por  preços  regulares,  tijolos  refractarios  ou 
barros  convenientes  para  a  sua  fabricação  e  quando  tenham 
falhado  inteiramente  os  meios  que  já  apontámos  para  tornar 
os  barros  menos  fusíveis. 

Não  será,  porém,  assim,  se  se  tratar  do  fabrico  de  objeclos 
refractarios  de  preço  mais  remunerador  do  que  o  dos  tijolos, 
taes  como  cadinhos,  retortas,  etc.,  porque  n’este  caso  as  des¬ 
pezas  feitas  para  melhorar  as  qualidades  dos  barros  pode¬ 
riam,  em  dadas  circumstancias,  ser  amplamente  compensa¬ 
das  pelos  preços  de  venda. 

O  acido  chlorhydrico  não  infiue,  porém,  apenas  nas  quali¬ 
dades  refractarias  de  um  barro.  Segundo  as  experiencias  do 
dr.  Bischof,  uma  argilla  medianamente  refractaria  e  pouco 
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plastica,  tratada  por  este  acido  ganha  em  infusibilidade,  mas 
a  sua  plasticidade  diminue,  emquanto  que  o  mesmo  trata¬ 
mento  applicado  a  um  barro  muito  pouco  refractario  mas 
bastante  plástico,  augmenta  tanto  a  sua  infusibilidade  como 
a  sua  plasticidade. 

Consegue-se  indirectamente  diminuir  a  fusibilidade  das 
argillas  abaixando  a  proporção  das  partes  fusíveis,  para  as 
que  o  não  são,  pela  addição  de  substancias  infusiveis  de  si 
mesmas  e  não  susceptíveis  de  dar  com  os  elementos  da  ar- 
gilla  silicatos  múltiplos  que  são  sempre  mais  ou  menos  fusí¬ 
veis  e  que  se  formariam  necessariamente  se  a  temperatura  a 
que  houvesse  de  ser  submettida  a  argilla  attingisse  ou  exce¬ 
desse  a  que  determina  a  sua  formação. 

As  substancias  naturalmente  indicadas  para  este  íim  são  a 
silica  pura  e  a  alumina,  com  a  condição,  ainda  assim,  de  se 
ter  em  attenção,  para  empregar  a  primeira  com  exclusão  da 
segunda  e  vice-versa,  se  a  acção  que  os  productos  tem  de 
soffrer  é  acida  ou  basica. 

Satisfeita  esta  condição,  estas  substancias  dão  muito  bom 
resultado. 

Comtudo,  pelo  seu  elevado  custo,  não  são  de  emprego 
commum,  recorrendo-se  geralmente  para  o  mesmo  fim  aos 
cimentos,  que  teem  a  grande  vantagem  de  não  introduzir  na 
massa  nenhum  elemento  novo,  e  á  graphite. 

0  uso  da  graphite,  que  é  carbone  quasi  puro,  tem-se  ge- 
neralisado  bastante,  nos  últimos  annos,  pelos  seus  bons  re¬ 
sultados.  Nem  mesmo  tem  rasão  de  ser  o  receio  de  que  a 
pasta  queime  ao  contacto  do  ar,  porque  a  argilla,  que  se  ag- 
glomera  á  superfície,  forma  com  as  cinzas  uma  especie  de  vi¬ 
dro,  que,  cobrindo  a  superfície,  impede  o  contacto  do  ar. 
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